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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XLIX — 22° DA REPUBLICA —N. 89	 CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA -19 DE ABRIL DE 1910

• As assignaturas do a Mario ()e:letal 7, são pagas adsantada -
mente: . na Capital Federal, á Thesouraria da Im prensa' Na -
ciónal; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24i000
Por nove mezes 	 	 r•I 	 131000
Por seis rnezes 	 .s 	 	 121000

Os fanccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1,500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

S UM MA R I O

ACTOS •I PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7 956, que concedo autorização á Smidld deis Abafloirs
• Para para funccionar na Republica.

Decreto n. 7.921, que creia urna brig uh de infaataria de guardas
• nacionaes na cirnam de Datarite, n3 Estado do Ceará.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores — Dacratos do 28 da
março findo o 14 do corrente.

• SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o NOZOCiOS interiores—Eçpediente das Dire-
ctorias de Justiça, Contabilidade e Geral do auie Public•a.
Policia do Districto Federal.'

Ministerio da Fazmda Expediente das Directorias do. Gabinete
do Thesouro Nacional, da Receita Publica, do Patrimonio e
da Recebedoria do District° Federal — Inspectoria, de Se-

• grilos.
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Islinisterio tia Viação O Obras Pablicas — Exoaliente das Directo-

rias Geraes do Cant tbilidade o de Obras e Viação.
Itliqisterio da Agricultura, Industria e CO:11113r010	 Etpediento

das Directorias Game; de Industria o commercio e Agricu/-
. tura. o In lustria Animal.

TRIBUNAL DE CONTAS — DIARIO DOS TRIBUNAES—NOTICIARIO—RENDAS
PUBLICAS — EDITAM E AVISOS — PARTE CoUNIERCIAL.

SOCIEDADES ANONYINIAS — Relatatio da Companhia de Fiação e Te-
celagem Carioca

SOCIEDADES CIVIS — Regulamento do Gymnasio de Minas.
PATENTES DE INVENÇÃO — ANNUNC•OS.
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ETOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.956—DE 14 DE ABRIL DE 1910

Concede autorização á Société des • Abattoirs de Pará rara
funccionar na Republica

' O Presidente da Republica dos-Estados Unidos do Brazil.
ntlendontlo ao que requereu a Socittd des Abattoirs de Para,
devidament4 representada, decreta:

. Artigo unico. E' concedida auter:zação á Socléti dee AbaVoirs
de. Para para funccionar na Roatiblica, com o; estatutos çuc
apresentou, mediante aa clausulas que a este acompanham.
assignadas peio ministro de Estado da Agricultura, Industria e
CoMmercic o ficando i. mesma sociedade obrigada a cumprir as
formalidade.. exigidas pela legislação em vigor.

• Rio dt, J.:,neiro, 14 do abril cle 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIÀ.

RodolP he Nr.gueira da 1?ocha 211irundá..

Clamai/as que acompanham o decreto n. 7,9b6, desta data

A Socldid cies Aballoirs de Pará é obrigada a ter um represeee
j ante no B.azil com plenos e illimitados poderes para tratar e
altivamente resolver as questões que se susc tarem, q : ler com o
Governo, quer com particulares, podendo Sar*clera nadado e receber
citação inicial pela sociedade.

II *
Todos os actos que praticar no Drazil ficarão su:eitos

mento ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicçã.o dc sete;
tribunaes judiciarias ,oa administrativos, sem que, em tioinp
algum, possa a .:referida sociedade reclamar qualquer excep.,aeo
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir de
base para qualquer recla.mação . concernehte *á execução das obra'
ou serviços a que cites se referem.

. Fica dependente de autorizaçãe do Governo qualquer alteração
que a sociedade tenha de fazer nos r_ospectivos estatutos. Ser-lboolia,
cassada a autorização para lunecionar na Republica se infringir
esta clausula.

IV -
Fica entendido que a autorização é dada sem projuizo do prin-

cipio de ach tr- 43, a sociedade sujeita ás disposições do direito
nacional que regem as sociedades atway mas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
culminada pena especial será punida com a multa de 1:000$ a
5:009$, o, no caso 'do reincidencia, pela casskção da autorização
concedida reli decreto em virtude do qual baixam as preseates
clausulas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1910.— Rodolphe Miranda. •

•

Eu, ab lixo ass ; grivio, tra.duebr publico e interprete commer-
dial juramenralo da praça do Rio do Janeiro, por nomeaeão da
meritissima Junta Cornmercial da Capit d Federal,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documente
eseript.) no idioma francez, ;Vim do o traduzir para o verrinai°,
o que:assim cumpri ecas razão do meu oficio e tarja tra.ducção é a
seguinte

TRADUCÇÃO
S ,eiétt5 de.._4. A.WI,ttoirs (I o .P.tra

SOCIEDADE DN'MATADOUR.OS DO PARÁ.

Sociedale anonyma com e capital de cinco inilheos de francos
(frs. 5.000.000)

Estatutos
(Lavrados em notas do tabellião M. Cocteau)

O abaixo assignado, Pedro Gyselaar ChermJnt de Miranda,
director gerente. da C:nnyt.nbia Pastoril Paraense, residente na
cidade de Belém oa Pará, Estado da Pará, 13razil. agindo na qua-
lidade de director gerente da companhia supra indicada, sociedade
anonyma, brazileirit com séde no Pará, ri( 1., da Industria n. 61, e,
sendo especialmente delegado para o presente, cnno o declara, o se
obriga a justificar, formulou do modo seguinte 03 estatutos de
urna sociedade anonynaa que a companhia par elle representada se
propõe a fundar. • .

1.
TITULO I

FORMAÇKO DA SOCIEDADE — FIM — DENOMINAÇXO SP.DE — DURAÇÃO

Art. I.° Fica MIStitilida. pelo presente, entre os subscriptores
proprietarios das acções ulteriormente creadas neste acto e das
que puderem sol-o de futuro, uma sociedade anonyrna que será
regida pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor. .
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2..0. A Sociedade tem por fim:
fr A construcçã,o, installaçios e exploração, em Belém ou Pará
(l'irazil.) de mattsdouros ou estabelecimentos indust.iiaes quo i
essa= aos serviços puhlieos ;

A compra e venda de matarias primas quaesquer, provai.;
mercadorias e productos neaessarlos ás alludidas industrias
provenientes das mesmas ;

A acquis,ção ou arrendamento, com ou som promessa de
venda, de qua,esqUer'usinaá' e terrenos necessarios ás industrias da
sociedade ;

A obtenção, proroga.ção, valorização o retrocessão de mono-
polios e concessões ;

A participação ou interesso em quaesquer sociedades ou ne-
godos da mesma natureza ou que se possam relacionar á presente
sociedade, especialmente - entrando com bens 'oti direitos para a
sociedade, subscrevendo acções comprando titulos ou direitos
sociaes, ou de outra fôrma qualquer ;

A constituição em - FranOa, ou no - estrangeiro, de 'qualquer 'so-
ciedade commercial ou industrial relativa ás operações da socie-
dade.

A fusão da sociedade com outras sociedades simila,res, bem
como operações ou negoeios da mesma asneei° ; e em geral todas e
quaesquer operações industriaes, commerciaes, financeiras, moveis
e immoveis, relacionadas de um smodo qualquer aos fins supra.

Art. 3. 0 -A sociedade -toma a denominação do Socidtd des Abat-
toirs de Pard (Sociedade dos Matadouros do Pará).

Esta denominação poderá ser modificada por deliberação da
assembléa geral dos accionistas, resolvendo de conformidade com
o disposto no art. 41.
' Art. 4.° O prazo do duração da sociedade será de 50 annos,
contados do dia da sua constituição definitiva, salvo dissolução
antecipada ou prorogação, conforme fica disposto ulteriormento
nos presentes estatutos.

Art. 5. • A sede da sociedade é em PaSiz, á rua Laffitte n.. 27,
po lendo ser transferida para qualquer outro ponto do Pariz, me-
oiaste resolução do conselho administrativo.A soçiedade poderá ter
agencias e directorias de exploração no Brazil, em todas as locali-
dades que o conselho administrativo designar.

.	 . TITULO II•
QUOTAS DE 'ENITRADA -- FUNDO SOCtsrá

Acções
• ,
Art. 6. 0 O Sr. Chermont de Miranda, agindo na sua qualidade

supracitiida e o Sr. Maurice Preléric Gabriel Paul Marie Hubert do
Lagotellerie, negociante, residente em Pariz, rua Laffito n. 27,
entram conjunctamento para a presente sociedade com as quotas
s^guintes :

1. 0 Todos os diroitos que á, Companhia Pastoril Paraense
forem concedidos pelo Conselho Municipal do Pará, t .mdo por fim a
construção o exploração de um matadouro para a referi la cidade,
bem 'como todas as vantagens que possam resultar dos mesmos
direitos, ficando a presente sociedade aubrogada em todos os direitos
e vantagens que possam redundar em bone:feio da Companhia R‘S-
tiril Paraease, proveniente do convenios que possam existir outro
ella e a lolunicipalidado do Pará o em todas as obrigas e encargos
que lhe possam incumbir sem restricção alguma.

2.° As plantas, orçamentos, estudos diversos, obras prepara-
torias, tendo por objecto a constituição da presente sociedade, a
constriicção dos matadouros e o seu funccionamento o 03 resultados
de todos os gastos e diligencias feitos pelos poitadores das quotas
para tal fim.

3.° A obrigação que assumem de entregar no mais bravo
prazo possivel a esta sociedade, por um preço que não deverá ser
superior a 252 francos o hectare, ~tramo em mio, os terrenos
que foram ou forem designados pela Municiptlidade do Pará, como
devendo ser destintdos aos matadouros-e pastos.

Estas quotas trazidas para asaciedade o são sob as. garantias
ordinarias de direito. A presente sociedade pussuil-as-ha e goz d-as-
ha desde o dia da sua constituição

Os eucargcs de toda a sorte atTerentes ás quotas incumbirão á
osciedado a c ,ntar do dia em que a mesma outras no gozo das
mesmas quotas.

A meecionada sociedade serásobrigada a pagar o preço dos ter-
renos que lhe forem estragues em virtude do compromisso supra á
medida que se realizarem as vendas o mediante justificação de cada
terreno achar-se livre do encargos e inscripoões.

Art. 7.° Como representação destas quotas trazidas para a So-
ciedade, cabem á Sociedade Pastoril Paraense o ao Sr. do Lazotol-
leria, conjunctamente 25.000 acçõ s ordinarias da sociedade, d3
100 francos cada uma integralizaaas, tiradas das :que sio oro da.;
uWriormento nos presentes estatutos no art. 8°, e 75.000 trame s
em esaccie que esta sociedade será obrigada a pagar-lhes no acto
da constituição definitiva da mesma, representando as despesas do
estudos, plantas, orçamentos a gastos por enes feitos. 	 .
,	 os titules das aeçtias attribmdas da forma Supra e a quantia já
pitada de 75.000 francos só ficarão 'a disposição dos portadores das

Tiotas dep lis da presente sociedade haver sido reconhecida pelo
•vorno Je letal do brazil e pelo Estado do Pará, depois do havoissicio
emite da efTectivamente na passa das quotas, na conformidade das
ci dos iilsulidos Estailea. - FM 'todo o caso, as ii -cçõos dadas em res • •
tribu çii ilss quotas só poderão ser destacad is dos canhotos e nego.
•iaveisoeiiois do docorridos dous annos da data da coastituição
er -sonhe saci-slide, tampo durante o qual, pir iniciativa2dos
olores, .everão ser mareadas com um sinete indicando' sua natureza •„
e a dat t desta constituição.

Ar.. 8.° O capital social é fixado em 5.0' 0.000 de francos''
e dividido em 50.000 acções do 100 francos cada uma.

25.000 acções preferenciaes serão subscriptas e pagas em
numerario; e z 5.000 acções ordinarlas inte,sratizadas foram attri-
buidas sa, forma indicada anteriormente aos portadores das
quotas.

Os direitos e vantagens respectivos das acções preforencittes o
ordinarias no que respeita a divisão de lucros e do activo social, ao
tempo da liquidaçio da sociedade, ficam determinados nos arte. 46,-
47 e 50 dos- presentes estatutos.

Art. 9 • 0 O capital social poderá ser augmentado ulteriormente,
de uma ou mai vezes, em virtude do doliber ição da assemblaa.
geral extraordinaria, mediante proposta do conselho administra-
tivo, crendo acções preibrenciaes ou ordinarias que representarão
quotas trazidas em natureza ou entradas em numerario.
• Poderá tambem ser reduzido, de - urna ou mais vezes, pela
assemblé s. geral estra,ordina.ria, medianto propo Sa, do conselho
admiristrativo.

No caso de augmento do capital por emis sãn de anões ordina-
rias ou preferenciaesnagaveis em numeraria os subscriptores pri-
mitivos terão direito de subscrever a metade das acções a emittir,
e os portadores ou proprietarios, no acto da emissão (quanto a estes
ultirnoa, porém, salvo decSsão em contrario da assernbléa geral)
terão direito de subscrever a outra metade.

Tod aia, cada accionisa só poderá usar do direito de subseri-
pção que for amo° lido, si h uivei' pago tolas as' entra.das esigiveis
ata o dia da omissão sole e as acções em virtude das gimes bene-
ficiar deste direito.

Serão entregues aos subscriptarea primitivos, certificados es-
poriaes sem valor nominal, mencionando o alliidido direito de sub-
screver.

os subserlptoras prim'tivos o os portadores de acções que não
tiverem um. numero sufficiente do títulos para obter uma acção
na nova emissão paiol-ala reunir-se p ora exercer seu direito,
s ma que desse facto possa Minais resultar uma subscripção
divisa.	 -

As condiçõ'as. fó. •mas e prazos, nes quaes os bene ricios das dis-
posições que prece lein poleiro ser reciamaelos, será) regulados
pelo conselho administrativo.
, • Art. 10. A importancia das 25.009 acções a subscrever em nu-

merario será paga: uni quarto oia 25 francos, no acto da subscripção,
o o saldo, a medida que a suciado., le for precisando, nas épocas e nas
proporções determinadas pe'o conselho administrativo.

No caso de augmenta do ca Mal por einiesao de acções paga-
vais em nurnerario, a assemblsa .geral que decidir classe aumento
estabelecerá tambem a inanortancia da primeira entrada a fazias
p los subscriptores. O salda será pago c:informo o conselho admi-
nistrativo resolver. Todas as chamadas de capital ' , Grã) feitios par
meio de avisos insertos em um jornal d3 anuuncios legaes da sido
social e em um jornal do Estada do Pará. •

Art. 11. A primeira entala será constatada por um reeiba
nominativo que será trocado por um titulo provisorio nominativo.

As entradas ulteriores serão inscripias neste tetido provisorio.
As acções serão nominativaS ate serem itrtegralizadas.
Os titulos do acções integralizadas serão nominativos ou-ao

porta lor á escolha do secionista.
Os accioni-t Is terão a faculdade do ant ecipar a integralização

das suas acções.
Art. 12. Os accionisias sé serãe respon saveis polo capital do

cada acção. Não será permittido chamar capital aluiu do valor do
cada acção.

Art. 13. Sies accionistas deisiarem do entrar' com aa chamadas
feitas terão da pagar juros da mora á taxa de O % tO auno. deado
o dia marcado para o paramento da chamada, sem ser necessario
proce ier por via judiciaria.

A sociedade poderá, 30 dias depais de haver publicado nove..
avisa em um jornal de amuletos legaes de Paris e do Pará, man-,
dar y en ,er as acções em debito das chamadas a pagar.

Esta venda poderá ser feita, ao criterio da socielode, em bloco
oupor partes. Realizar-se-ha n Bolsa de Paris, por intermesno do
um corrector, si os titslus tiverem cotação e a) cartorio lo Um
ta& chião 4e .Paris,-por iuterinedio deste,-si não se acharem cota- .
dos. Em.- ambos os casos a venda far-se-ha a risco AU accionista:. e.
eni atrazo, sem ser preciso autorização judiciaria e sem outro aviso e

•alémn do determinado supras-,
Por, me io desta voial.a, os titulos que se acharem ore poder do.'

accionista ficarão nullos do pleno direito, e 'serão eatregues outras • •
novos aos adquirentes, com os mesmos nuineros, trazi-ndo a'declas.
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'ração de se aelia,rEin exonerados do p-namento das .enti;adas que
motivaram tal execução.

_ • O titulo que mão trouxer a discriminação regalar das entradas
exigidas, não poderá ser negociado nem transferido.

O producto da venda da acção, deduzidos os 'gastos, será appli-
eado, nos termos da lei, no pagamento do que é devido á sociedade
pelo accionista expropriado. que responderá pela diferença, si hou-
ver deficit, ou beneficiará do saldo, si houver.

A sociedade poderá 'Lambem exercer a acção pessoal e do di-
reito commum contra o accionista e os seus responsaveis, quer an-
tes quer depois de vendidas as acçaies, quer ainda coacurrente-
mente com essa venda.

Art. 14. Os titules definitivos serão extrahidos de livros de
canhoto numerados, assignaliados com o carimbo da sociedade e
revestidos da assignatura, de dous administradores ou de um ad-
ministrador c de um delegado do conselho administrativo.

Art. 15. A Cessão dassacções ao portador se fará por simples
tradição dos titulos.

A dos titulos nominativos (ar-se-lia por declaração do transfe-
rencia, assignasla pelo cedente e pe13 c3ssionario ou por seus man-
datarios. inscripta I103 rog:stros da soe elade, de accôrdo com o
art. 36 do Codigo do Commercio.

A sociedade páda exasir que as assignatura,s • las partes sejam
certificadas per uni oficial publico. Em todos os casos, a sociedade
não responde pela individualidade 'mut pela capacidade das

, partes.
OS titulos cuias entradas houverem sido realizadas, Sã,o os

micos susceptiveis de transferencia,.
Art. 16. Os direitos e oarigações inherentes á acção acompa-

nham o titulo, sejam para que mãos passar.
A propriedade de uma acção importa, de pleno direito, em

adliesão aos estatutos da sociedade o ás decisões da assembléa,
geral.

Art. 17. As anies serão indivisiveis para a sociedade, que
só reconhece um 'mico dono para cada acção.

.Tolos os co-proprietarios indivisos de uma acção ou tolos
aquelles que tiverem direitos á mesma, por uns titulo qualquer,
mesmo os usafructuarios e nus-proprietarios, são obrigados a
fazer-se representar parado a sociedade por um só dentre eidos.

Os representantes ou credores de um accionista não poderão,
sob pretexto algum, provocar a aposição de soltos nos bens e
valores da socie:lade, nem requerer a partilha ou licitação dos
mesmos ; Sã') obrigados a confornrir-se com CS inventados so-
eiaes o cem as deliberações da assemblaa

Aia. 13. Os dividendos do qualquer acção nominativa ou ao
portador s)rão pagos validamente ao porta or do titulo ou do
coupon.

TITULO III
slIX STRAÇÃO D.A SCC:EDADE

Art. 19. A sociedade será administrada por um conselho
administrativo, composto de cinco membros no minimo, e de 12
membros no maximo, nomeados pela assembléa geral dos accio-
nistas.	 •

Art. 20. Os administradores serão nomeados pelo prazo de seis
amuos, salvo o caso de renovações, de que se vai tratar ulterior-
211Cilte.

O primeiro conselho administrativo será nomeado pela segun-
da assembléia geral cansiitutiva da sociedade.

Exercerá suas funeçaes sem ser renovado, até á assembléa geral
ordinaria que se reunirá em 1915.

Dessa data em demite, o conselho administrativo resovar-se-ha,
do modo que que a renovação seja completa em cada padeci° de
seis.annos e fazendo sahir, cada anuo, um numero do directorei cor-
respondente, tanto quanto possivel fôr, á proparçao de um sexto
do numero total.

Os membros retiranes serão designados por sorteio, nos primei-
ros annoss o depois por ordem de antiguidade.

Os membros retirantes poderão sempre ser reeleitos.
Em todos os cosos em que a directoria fôr constituida por menos

sie 12 membros 03 administradores terão a faculdade de se comple-
tar para attea ?orem ás exigencias do servieo e aos interesses de co-'
cledado:	 •

Neste case, as nemeações -feitas a titulo provisorio pelo con-
selho administrativo serão submettidas, na soa primeira reuna°,
á confirmação da primeira assembléa, geral, que determinará a
duração d) mandato. •

No caso de vaga por. demissão, falleeimente ou outra causa, o
conselho administrativo poderá nomear provisoriamente alminis-
tra,doros substi`sitos, até a. primeira assemblaa geral,qu procederá
á eleição definitiva ; todavia, esta substituição 'não será obriga-
-teria sinã,o no caso do numero dos administradores ser inferior a
cinco,

03 administradores nomeados em substituição de outros, cujo
mandato não houver expirado, só ficarão funccionárido durante o
tempo que faltar aos seus predecessores.	 -

. Art. 21 .Os administradores devem possuir, durante o praza
de seu mandato, cada Um, 250 acçõeS, que serão afectas á garantia
de todos-os actos da-sua gestão. • •

Estes titules serão nominativos, inalienaveis, assignalados corri
um ca.rimbo indicando a inalienabilidade o depositados nos corres
da sociedade.

Art. 22. O conselho administrativo nomeará, todos os armes,.
dentre seus membros, um pre ,idente, e poderá, si achar conve-
niente, nomear um ont dous vice-presidentes. Os tres poderão sor
reeleitos. .

O conselho administrativo poderá tombem nomear uni secre-
tario, mesmo fóra, do sem seio.

No caso de ausencia do presidente ou dos vice-presidentes,
o conselho administrativo designará aquelle, dos seus membros,
qne deverá preencher provisoriamente as funcções do presi-.
dente.

Art. 23. O conselho administrativo reunir-se-ha tantas veies
quantas o exigirem os interesses da sociedade, mediante convos
cação do presidente ou cte . uni dos seus vice-presidentes ; , ou, na .
falta desses, de dons membros qua,esquer, já na séde social, já.
em qualquer outro logar, em Pariz, indicado na convocação.
0 . modo de fazer a convocação será determinado pelo conselho ad-
ministrativo.

Art. 24. As decisões do conselho administrativo serão tomadas
por maioria de voto.> dos membros presentes ou representardes., poi
procuradores. nos termos' do ultimo paragrapho deste artigo,
quando não puderem comparecer pessoalmente á assembléas

No caso de empate, o voto do presidente decidirá.
Será necessaria a presença ou representação de cinco admi-

nistradores, fres dos quaes, no mínimo, se achem pessoalmente pre-
sentes, para tornar validas as delibaraçaes.

Os administradores que residirem no estrangeiro, ou ala se.
acharem momentaneameete, poderão dar poderes a uns dos seus
collegas para os representar nas sessões do conselho adminis-
trativo, porém um mo.nbro do conselho administrativo não po-
derá representar mais de dou s outros.

Art. 25: AS resoluções d) Con olho administrativo serão con-
statadas por netas lavradas em rasistros especiaes e assignadas por '
dons dos MOMbro3 presentes. As cá ?ias ou extractos de,tas rdsolu-
03:, que houverem de ser psoduzidas par um motivo qual lues.
seião certificadas pio presidente ou por um dos vice-presidentes
ou por dons administradores.

Art. 26. O conselho administrativo terá 03 mais amplos pode-
res, sem restrieção nem reserva, para agir no nome da sociedade ofazer quaesquer operaç3es relativas aos seus fins.

Receberá quaesquer quantias devidas á soeis lado, levant irá
cauções, em ospecie ou outras, e dará as respectivas quit içais o.
desobrigaçõs.

Autorizará des'stencias de . prinboras moveis ou immoveis, do
embargos ou de inscripçõe; hypothecarias, ha is Como desistencias .
de privilegio e de outros direitos, tudo mediante pagamento, ou

Permittira anterioridade,.
Aut trizaiá • ins t,ancias judiciaras, como autor ou réo.
Tratará, compor-se-lia e tra,asigirá sobre todos os interesses da

sociedade.
Fixará as (lesmas geraes de administração e de exploração..
Autorizará compras, vendas e trocas 'de immoveis ou de partes

dos mesmos.
Celebrará accôrdos e ajustes quaesquer, -tratará com esripre-

za,s forfiit » ou de outsa forma, pedirá e aceeitará concessões,
contrabirá, ao fazer taes operações, as obrigaçõii e cemprOmissos
respectivos, acseitara traisterensias de conëessões e de accôrdos.'

Raso:verá sobre cs estudos, projetos, plantas e orçamestos
para a execução das obras.

. Oatorgará o acceitará, arrendamentos, coas ousem promessa de
venda e resándilos-ha.

Cederá e comprará bens e direitos moveis ou immoveie, pa-
;tentes do invenção ou oatras•licenç 	 .

Poderá, delegar e trensferir alugueis o rend r s _sseLic:dos e a
vencer.	

i

Tomará emprestadas as quantias necessarias para as neces s i-
dades e negocos da 3.)C10 fade ; contraliira taes emprestimos da
modo; ás taxas, com o oans e sob as coa lições que entender, seja
firme, sej t por meio de abertura de credito, ou de outra fôrma,-
salvo o disposto no art. 42 coaceraente ás ennisões de obrigações ;
fixará as condições destss emissões. • •

Poderá hypothecar immoveis da seciedade, per niltie anti:
cbreses e delegações, dar fianças, po ihores, cauções e outras
garantias moveis ou immoveis, sejam de que natureza forem.

Assignará e acceituai; bilhetes, saques, lettras' de carabio,
dossos e efeitos de commercro.,.

•	 Caucioaará e avelisará.	 •
" Determinará a coll senão dos fim los dispeniveis o regulará o

emprego das reservas de toda a sorte. 	 •	 ' "	 '
Autorizará retiradas, transferencias, transoo.tes e alienações

do fundos, rendas, creditoS, bens e valores qutesquer, pertenceatas
á sociedade, com ou sem garantia.
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Elegerá domicilio; Onde quer qutspreeiso soja. • 	 •	 -
.• Nomeará e exonerara agentes ou- enipregados' ; -:determinará
suas attribuições, ordenados, salarioá. e .gratificações, • de modo fixo'
ou diversamente.

- Decidirá da creação ou supressão de succursaes ou agencias e
nomeará os respectivos directores, cujos poderes e' retribuição'
estabelecerá.

Encerrará as contas eine houverem de ser submettidas á assem-
Ma geral, fará um relatorio versando sobre tads contas e sobre a
situação dos negocies sociaes. • • 	 .	 . . .

Decidirá da amortização total ou parcial dos diferentes 'ele-
mentos que constituirem o activo social.

Proporá a fixação do 3 dividendos a distribuir, submetterit
assombléa geral as , " propostas de modificações • nos estatutos, de
a,ugmento ou reducção ao 'capital social, das quotas trazidas pára a
sociedade, da prorugação, , fusio ou dissolução antecipada . da
mesma.

Os,poderes supra, conferidos ao conselho alministrttivõ, são
enunciativos e não:limitativos dos seus direitos, subsistindo , na
integra as disposições do g 1° do prosei-do artigo; tas poderes
devem s3r tão amplos quanto os do gerente de uma sociedade coisas
mesclai mia nome collectiVo, que os tiver mais plens..

O conselho administrativo representará a sociedade en juizo,
eonseguintemente, será a requerimento della eu contra ella -que
deverão ser intentadas todas o quaesquer acçieeá jádiciaes em que
fôr autora Ou ié.	 „. .

Art. 27. O ecnselho. administrativo poderá delegar a parte
da seus poderes.eue entender, em França ou no eá'rangeiro, a um
ou mais administradores ou a um ou mais directores, escolhidos
mesmo fora do sou seio. 	 _

. O eorsclho administrativo determinará ç estabelecerá as iottri-
buições do ou dos administradores delegados ou r dos direetore;.

Fixará, si fôr o poso, o numero de acções quo 0.3 directores
deverão possuir a titulo de caução o titnlos esses que ficarão deposi-
tados .na caixa social.

Determinará o ordenado fixo ou proporcional dos administra-
dores delegados ou dos directores—tudo a retirar das despezas ge-
raes.

Art. 23. Todos os actos que obrigarem a sociedade, deverão
ser assignados ou por dons adminstradores ou por um adminis-
trador e um mandata rio geral ou essecial, nomeado pelo consollto
administrativo. Todavia; poderão ser outorgadas, no Brazil, pro-
cutações geraes ou especiaea , a mandatarios que poderão agir
sosinhos.

Art• 29..-Na conformidade do art. 32 do Codigo Commercial,
os membros do conselho administrativo não contrahirã,o, em
tudo-de sua, gestão, obrigação pessoal alguma ; só responderão pela;
execução do seu mandato. •	 • • is •	 - •	 •	 •
' Não é permittido aos adnVnistradores terem ou manterem um

interesses-directo-ou indirecto •em empreza ou contracto feito com a
sociedade- ou por conta delia, a não ser com autorização da
assemblSa geral, 110.3 termos do art. 4) da lei de 26 de julho
de 1837.

Todos os annos, será apresentada á assembWa geral uma conta
especial da execução dos contractos ou emprez.ts que cila houver
autorizado na fooma supra. .•

Os administradores poderão obrigar-se conjunetamento para
coma sociedade, p.-r terceiros, o poderão participar em quaesquer
operações da.sociedade.

• Art: • 33• Realizar-se-ha todos os ' annos uma a ssembléa geral,
!dentro dos seis-MeZOS que se seguirem ao encerramento'do .exer- -
cicio.	

.	 . ,

• • A reunião se fará, na sede social ou em 'qualquer outro local.
que o conselho administrativo determinar.

A assombléa 90,16111,, mais, ser convocado, extruordinariamonto,
pelo conselho administrativo ou em caso do urgsmcia pelo:commis-
sario o comm i ss trios: nos cas ,s previst s por lii e pelos • estatutos.

As convocações far-se-hão por meio de avi .os insertos 30 'dias
antes da reunião, no mini mo, em um dos j -rsaes le anouncio3
gires de Paris e do Pará e este prazo pólo ser ieduzido a 15 dias,
para as assembléas extraordin irias ou convocadas sesunda 'vez.

Quando a assemblea houver de ser c sivoe (da, pari dolils ror
sobro cs assumptos ;revistos no art. 41,0 aviso de convocação de
verá trazer a respectiva indicaçio.

Aro. 34. A ass mblétt' geral será constituiria par todos os
accionistas que possuirem no minirrio 101 tico es.

Os proprietarios de acções em numero inferior a 100 poderão
se reunir para constituirein o buril-ri) neeesoirto, e, faze:sun-se re-
presentsr por um de' les Mi por um membro da asse itlié t.

-Ncigi terá sioderã faseSse roresontar mas assembleias geraes
não ser per um membro dessas assemb1éas,

Entretanto, as-senhor ts cosidas, sob qua'quer regimen que
não o da soparaçio do bens, podorão ser repr untadas por seus .
maridos, exerce ido seus direitos e acções es menores ou inter-
d:cto; soão represeatados por sois totoses.

Os Mufructuaelos e' os itus-proprietaxics deverão ser repre-
sontadospor um dellcs, muuld) do procuração dos outros ou por'
una procurador cOMM-im.

A fôrma da procuração será estabelecida pelo conselho 'adnii-
nistra,ti vo.

Art. 25. Os proPristor ,ios acções . ao* portador e os titularss
dc acções que se servirem da facuida le de reitalão inalicad flO •

§ 2 3 ' do art. 34 deverão, para terem d-reito de assistir á assemb:éit,
ge,ral, • depositor seus titulos nas Caixas . niesiguitd s . p lo
administrativo 16 dias, no minimo, autes 	 epoca mareada para a ..	 .
reunião.

Todavia, o wnsèlho admi n istrativo tent sempre, .si entender,
a faculdade de retinir este prazo e de aseettar deo ,sit,:s Mra,
lim te, espeCialmento para as assenibli las extraordinitrias -ou que
se reunirem em consequeneia de segunda convboação. 	 •

Entrosar-se-ha a cada depositante um bilhete de ins •ress) para
a assemblea geral ; este bilhete será nominativo e pessoal:	 •

Os proprietarios do acçr)es nominativas deverio, para terna
direito de as3istir á assemb'ea geral, ser inscriptos nos registros (1.1,
socie lado 16 dias, no minimo, antes do marcado paca a re 1n:ão.

Art. 35. Quinze dias, no mil:limo, antes de retinis-se a assem-
bléa geral, os accionistas polei-ão tomar cosh ei tient°, na s-S) to
social, do invent •tria e da lista dos acci-w-tas, e rodam tr cópia do
ba'anço resumindo o inventario bem como do relatorio do ou dos
commis.sarios.

Art. 57. A ordem do dia será determinada pelo conseno:
adminstrativo, della só co ist irão as proposiç ^Jos mamando do con-
selho administrativo ou aquellas que hoa verem sido communicad
ao conselho antes de convoca ia a assemblea, com a assismatu • a de
accionistss com direito de ass.stir á mesma o .represent ido no
mini mo um quinto do capital social. A assesibl - a só poderá resol-
ver sobre 03 assumptos constamos da ordem do dia.

Art. :18. A asse:111)lOa geral será preodida pelo oresidento do S-
con3e1ho' administrativo e na ausencia de 83, por um dos vice-
presidentes ou por um ad nin t stralor del -gado .ielo cons ato.

• Os dous malote; accio.iist i-resentes oa reoreson'ad, s.si accei-•
tarem, serlo convidados a preencher as iuueçOss ao es suta rores.

A mesa elegerá o se !ret ,rio.	 •
As resolu ções .ser do tom tdas por-maioria de, voto; dos membros .

rrosentes. Cada um de les terá tont s voto; quantas vszcs. repre-
sentar 2) acções, quer _coma proprietario (lute: -com ) maniatar°. .•

Far-se-lia escrtuinio secreto quando for reelsmtlo por 10 meno-,•
bros, n minirno, representando pelo menos tuna d cima parto do
dapital social.

Art. 39. A assemblea geral orinaria sorá, segui rmente con-
sta,uida quando os moinem s ores ones ou representa-os reunirem .•
um numero do acções equivalente no minimo a unia quarta parte
do. capital social.	 .

Si es:,a condição não for preenchida na primeira convoraçã,o,S
convccar-se-ha sumida msem leo, e esta deliberará vali lamente
seja qual for a parte do casut •il -epre-entada, mas somente sobre
os assumptos coo tantos da ordem do dia da primeira reunião.

Art. 4.1. A assernbVa, geral amimai tomará con1ecimento do;
rel.ttorio do conselho admioistrativo o do ou dós membros do con-
selho fiscal sobrea situação da sociedade. sobre 'o balanço e sobro
as contas apieseatadss pelos administradores.

itiscutirá, e, si for o caso, approvará [tis Califas. A res dcçã,a
que -approvar as contas será Smilla si não for precedida do se:aludo'
do tommissario ou. dos commissaraos.

Fixará os dividendos a repartir Moilianté oropo.sta do coasslha
administrativo

Art. 30. Os adininis'tradoreS receberão fichas de Prescna)
eua importancia, estabelecido ,pela assambéa geral, será mantida
até ulterior resolução dos accionistas. .

.Terão direito. além disso, -a iartillaar dos lucros sociaes, nos
termos estalwlecidos ulteriormente . no art. 46.

O conselho repart i rá entre 03 seus membros. do modo que en-
tender, as vantagens fixas o proporcionaes supraindicadas.

TITULO IV•
.s--COMMISSARDS ( CONSELII0 FISCÁL

.Art 3í Todos os anás; sCoã,o nomeados, mio asSembléa, geral,
uni mi mais .coinmissarics, socios ou não, encarregados da 118Cali-
zaçrto presOripta por lei.

Si a assembbla geral nomear varios commis3arios, um só
dentre enes poderá agir, no impedimento ou por morte dos
outros.	 ..

O ou os cOmmissarios receberão urna remuneração, cujo impor-
,

tancia, fixada pela assembléa, geral, será mantida até resolução ulte-
rior dos accionistas. .

•
TITULO .V

AS3EMBLÉAS GERAS	 .
Art. 32. A as-emblea, gera l , regularmente constittrido, repre-

sentara a totalidade dos accionistas.
• As deliberações tomadas de accordo com os estatutos obriga-

rão a todos os accionistss, ainda eue ausentes; incapazes ou dissi-
dentes:
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o Nomeará 03 administradores o o ou os commissarios.
'Deliberará e estatuirá soberanamonte sobre todos os interesses

(Ta sociedade.
, • A asembléa geral annual poderá ser Minaria e extraordinar:a

si preencher as condições neeessarias.
. Art. 41...A asseinbléa,- geral extraordinaria, poderá, por in-

iciativa do conselho administrativo, fazer a modificação cuja utili-
dade ficar comprovada nos presentes estatutos.

Poderá resolver especialmente:

. O augmento, por meio de quotas, ou por subscripção em espe-
cie ou a ledecção do caaital social ;

-A prorogação ' do Prazo ou a dissolução antecipada da sociedade
ou s ia fuzão com outras sociedales

.	 A extenção das operaçT.:es da sociedade ; •
• A transferoncia.da sade sodial para fora de Paris ;

.a • QualqUer Modificação no emprego ou na divisão dos lucros

. A transferencia ou yen la a terceiros competentes, bem' como a
c ofrada, paia outra sociedade,- momo estrangeira, de pato ou da
totalidade dos bens, direitos e obrigações, activas e passivas, da
sociedade..

- Nestes siados Casos, a assembléa geral só será regularmente
constituida, si os membros que a compuzorem representarem, no
Mininio, a inct 3 do fundo social. Si, feita a primeira coavoca,ção,

assembléa geral não reunir numero legal, o canselho adminis-
trativo . poderá convocar nova assembléa para o mesmo rim, nas
condições previstas noi art. 33 e convidando todos os proprietarios
do cinco acções no minimo. Neste caso cada membro da assembléa
terá tantos votos quantos lotes de cinco acções possuir.

Art. 42 A assemblOa.geral aunual ou extraordinaria poderá
autorizar a crena° do obrigações 1 ypotheearias, ou de:xar
fazel-o.

Art. 43. As de1iberas3 e; da assemblOa geral constarão de actos
lavradas em um registro especial e assignada,3 pelos membros da
mesa. Será certificada pela mesa e annexada á acta, para ser com -
mitificada, a quem o requerer, nina folha de presençt. contendo os
nomes o domicilies dos accionistas e o numero do facções que cada
um po,811.1'•

As cópias ou extractos a produzir em juizo ou f;ra dele das
resoluções da assembléa gerskl serão assignadas pelo presidento ou
p)r um dos vice-presidentes do conselho administrativo ou por dous
admini3tradons.

• Depois de d . s-o1vii-11. a: sociedade e durante a liquidação, estas
cópias ou extractos serão certificados pelos liquidantes ou por um
ielles.

TITULO VI

RELÁTORIO DÁ SITUAÇÃO — INVENTÁRIOS, LUCROS E FUNDOS
DE RESERVA

- fut. 41. O anuo social começará em 1 de janeira e torminará
st 31 do dezembro. Por excepção, o primeiro exercido comprehen-
dan á o tempo decorrido dedo a constituição da sociedade até 31 do
dezembro de 1910.

. Art. 45. O conselho administrativo fará, semestralmente, um
relatorio suceinto da situação activa o passiva da, socie la.de:

Este relatorio será posto á disposição do; 0301MiSSiri08.
a For•se-ha tombem, no fim decaia anuo s ;ciai, um inventario

contendo a indicação dos valores moveis e immoveis c, em geral,
de todo o activo e passivo da sociedade.

Neste inventario far-se-ha softrer aos di-ersos elemontos do
activo social, as amort i zações que forem julgadas de convcniencia,
tudo do accordo com a apreciação do conselho administrativo.

. Este inventar:o, o balanço e a conta de lucros e perdas serão
postos á disposição dos commissarios, 40 dias, no mMimo, antes da
assernbléa. geral ; serão apresentados a esta assembléa.

Art. 40. Os productos ti-pildes da sociedade, dedueção fita do
quaesquer encargos; constituirão lucros, Destes lucros, reser-
var-se-ha

5 0/  para o fundo do reserva legal, até esto fundo attinalr a
um decimo do capital social, isso feito deixar-seaba de fazer essa
reserva c sj, porém, o fundo do reserva desça quantia infosior a
una decimo, começar-se-ha de novo a fazer a reserva.

Uma quantia destinada a constituir um fundo de amortização
calculado de modo que o capital social seja completamente amor-
tizado antes de expirar o prazo da concessão.

Do que sobrar, rotirar-se-ha ainda :
• 1: 0 A quantia precisa para: distribuir ás acções .prefereaciaes•

um juro de 5 Vs sobre as entradas feitas.
•• Durante o periodo da 'construção e, no • maximo durante os

ires primeiros exercidos, a . quantia correspon•Itinte a este juro
sobro o capital realizado por cada acção preferencial, caso não

'haja lucro ou soja elle insufficiente, será paga aos accionistas Con10
ülltIS social a retirar do capit il. As rotiradaS- feitas dessa forma,

' serão levadas á conta de gastos do primeira installação.
a Si durante um-ou mais a.nnos • não houver lucro ou-for-elle in-

' accionistas. o deficit será compeasado • pon moio dos lucros do.,: an-
 noa subsequentos ou pelo activo liquido' da liauidação.

2. 0 E a quanto), precisa para pagar juro igual ás ficções ordina-
ri is, porém de modo que se o lucro de um armo. não -pe.rmittio
esse pa..gameoto, os acci:nistas não o • possam reclamar dos lucras
dos annos subsequ•ntos.

O sa'ila será i ep irt ido do mo lo segunle:

% pa-a o conselho administrativo.
85 °/. em p trio; iguaes, entre todas as ac .7dcs ro"erniehes.	 .

ordinarias , sem di,tincção.	 . •
•

Art. 47. As amortizações serão feitas par meio de Sorteio, ou
por distribuição igual eatre todas as ações preferencius, em pri-
meiro legar, e as ordinarias.. em .seg tida; ou pn. meio d ) rasg kV!
cai Bolsa, d) modo o nas époms determinadas pela assemb'éa ge-
ral, mediante proposta do. conselho administrativo. Os numeres
das acções sortea las ou resaatadas mii Bois!., serão publicados em
uni jornal de anauncios legaos da- séchosocial e do Pará.

A designação das acções a amortizar só p.)der1 fazer-se por
sorteio quando as aCÇõ 3S fsrem catadas acima de 100. francos; não)
se poderá realizar por meio de resgate em Bolsa, sinão quan to as
a,cções forem cotadas abaixo do par.

Em troca das acções amortizadas entragar-se-bão acções benefi-
ciarias que, salvo o direito ao primeiro dividendo de 5 s; diter-
minado no aut. 40 O o reembolso designado no art. 50, conferirão
aos propr:earlos todos os direitos inherantes ás acçõos não tionor.
tizadas no que respeita, a partilha de lucros do activo social o o di- .
reito de voto nas assembléas.

A amortização das acçes °Minarias só paierd começar depois
que as acções preferenciaos houverem sido comple.tamonte amor-
tizadas.	 .

As anões beneficiarias correspondentes. ás acçõns rosgatadas
em Bolsa p ura amortização reverterão em beneficio da sociedade.

Art. 48. O pagamento dos dividendos terá logar nas épocas
marcadas pelo conselho administrativo oro Paris e no Para.

O divi lendo ou lucro que não for recita -nado (lontra do; cinco
anncs em que houver sido posto á disposição do interessado pre-
screverá. em favor da socieda1e.

. T:TULO VII
Dr souçÃo — LIQUIDAÇXO

. Art. 49. Em qualquer época o em quaesquer circumsta.ncias, a
assembléa, geral, constituida, do modo indicado no art. XL!. poderá,
por proposta do conselho administrativo, declarar a dis:olução an-
tecipada da sociedade, seja por que motivo for.

No caso de perda de tres quartas partes do fundo social, 03
administradores são obrigados a einvoear a assenibléa geral do
todos os accionistas, afim de resolverem sobre o dever-se continuar
a sociedade on declarar-se sua dissolução.

, A resolução da assembléa será, em tolos os casos, tornada
publica.

Na falta de convocação por parto do conselio administrativo,
o ou 03 commissarios poderão reunir a assembléa, geral.

• Art. 50. F nio o prazo da sociedade, ou caso seja ella disso!-
vida antes cie expirar esse prazo, a assembléas geral por proposta
do conselho administrativo regulará o modo da liquidação o
nomeiará, si for o c iso, os liquida,ntes; cujos poderei Cl !terminará.

Salvo resolução em contrario da assembléa geral, o 'conselho
administrativo em OKeri,4CIO encarregar-se - ha' da liquidação.

Durante o periodo da liquidação o salvo disposições expres.sas
em contrario, todos 03 elementos do activo social continuarão a
ficar pertencendo á enti lado moral e collectiva.

Durante a liquidação, 03 poderes da assembléa, subsistirão
como na vigoncia da sociedade; approvará, as contas da liquidação
a dará quitação aos liquidantes.

03 liquidantes ficarão inicumbiclos de realizar, mesmo amiga-
velmente, todo o activo movei e immovel da sociedade e do liqui-
dar o passivo ; salvo as rostricções que a assembléia geral nossa,
fazer, terão elles para isso, em virtude da sua unica qualidade, os
poderes mais amplos conformo as leis e praticas commerciaes,
inólusive do tratar, transigir, compor-se, conferir garantias;
mesmo hypothecarias si for o caso, pormittir desistenclas o abrir
mãos de bens mediante pagamento ou não. 	 .

• .
, Além disso, autorizados pela astembléa geral,- poderão -fazer a

transferencia ou cessão a particulares ou a qualquer outra soci-
edade metnio estrangeira, por . mmo do quotas, ou por outra fia.
feira, do todos ou parte dos., direitos, acções o obrigações da
sociedade dissolvida.

Depois de liquidado e extincto o passivo, o saldo activo seca
applicado,- em primeiro lugar, -no reembolsa 'total ou parcial das
acções ordinarias ainda não amortizadas. 	 ' • • •	 -
; O excedente, si houver ;•será riNvidido -entro todas as-acções, em

• ufficiento e-estes 5 0/• não puderem sér pagos integralmente- .aos . -partes iguaes- -	 .• • -	 • •	 •
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TITULO VIII

:	 DIVERGENCIAS

Art. 51. As divergencia.s que _surairem entra os associados
enm respeito á execução dos presentes estatutos serio- submettidaa

jurisdicção dos tribunaes competentes _ da departamento do
Sena.
- As divergencias que disserem rospa'to ao intaresse geral e

eolleetivo da sociedade si poderão:5 ser • abjecta da acção contra o
conselho administrativo ou uai dos sem membros, no nono da.
eellectividade dos accionistas ou por fo: ç a do tuna resolução da
assembléia geral. 	 .

• O accionista que quizer provocar umaalivergancia da.sta nata-
- reza, (leve communicar sua intenção um mez autos d proxima,
assembléa, geral, ao presidonta 'do coaselho atninisixativa que
será • obr.gado a submetter o caso á ordem do dia nesta as-
sainba'a.

Si a propoata for rejeitada pela assemb'éa., nenaum accionista
poderá apresantal-a de novo em juizo, paa motiva de interesse
particular ; si fór acceita, a ass.emblOa galai. designará uni ou mais
cornmissarios para acompanharem a lide.

As intimações motivadas peloproc aso serão feitas unicamente,
aos comanissarios e não poderá ser feita iutimação alguma indiva
dual aos accionistas.	 .

No caso de processo, o aviso da asaembléa deverá. 	 submet-•
tido aos tribunaes ao mesmo tempo que o pararia nedi.lo.

- No usa dn divergencia, o accionista será obrigado a e'eg,er
seu domicilio em Paris, o as intimacões o cit lçaes serão va.luat-
mente feitas no domicilio por elle eleito,- abstra,hindo do domicilio
real.

No caso o accionista não ela:a dorniciro, as intimaçaes ju•licia-
rias e extraiu aiciarias

' 
S3PãO validamente feitas par 1, o recinto do

tribunal civil do Sena: Da eleiçã ) do domicilio, -formaloa irnpliei-
tamenie, remita attribuiçio da jurisdicçao aos tribunaes co ripe.
tentes da sécia social, - para intoatar (palpam sacç'io ou delia 'sh
defender.

-	 DISPOSIC)ES TRANIT3RIA9

Art. 52. A presente Seciedade só fleará, canstituida, de modo
definitivo, dePoià	 •	 •	 .. •	 •	 •

l.° Que todas as: acaões a pagar em numerario houverem
sido subscriptas, e que o primeiro quarto de Si31 valor houver sido
pago, o que será constatado por moo do uma doclavaciu feita por
instrumento notarial ao qual annexar-se-ha a lis .a (1)s subseri-
ptores c,ein a especificação das entradas feitas;

2. 0 Que uma p..imeira as s elabléa geral a que todos os accio-
nistas tiverem direito do assistir, 'o que deverá 'representar nj mí-
nimo a metade do capital social subseripto, houver:

1. 0 Reconhecido a sinceridade da declaração de subscrição
da demonstraçáo das 'entradas feitas ;

2.° Nomeado uni ou mais commissarios para avaliar as quotas
trazidas para a sociedade e as vantagens especlus mencionadas
lICS Estatutos, p ara fazer um ralat aio a este respeito para ser
subme.tido a uma sega ata. assemblaa geral ;

3, 0 E que uma segunda assemblaa geral, constiluida do mesmo
modo; 'deante do relatorio dos aornmasar,ca, qu 3 será impresso e
ficará á disposição dos accionistas, C0.11 C . I130 dias de antecedenna
no minirno, tiver:

1.° Approva,do as quotas trazIdas para a sociedade o suas
vantagens ;
• 2. 0 Nomeado OS primeiros admin's g.ra1ore3 e um ou vários

commissariN e eonstat Ldo o acceitc dos mesmos.
Estas duas. assembléas deverá, sor realizadas nas cru liç5es

determinadas iria, lei ,de 24 de julho de 1867;
Por excepção, alias poderão ser , convocadas, cada uma. por

3110i0 de annuncio em um dos „arnaeá de annunaos legaes do Paris,
com dons dias de intervallo, para a prime ra assambléa, e caia seis
dias de interiallo, para a segunda assembléa.

CONDIÇIO SUSPENSIVA

Art. 53. Mesmo depoiá de ciampridas as formalidades previstas
no art. 52, prescriptas po'a lei de ?4 de julho de 1857. a sac.alade
só 'ficará • constitui ,a sob a condieão exprasáa . o suspensiva da
obtenção, sant' s de 1 de janeiro de 1911, da transtarencia para* o
nome-da-sociedade, de todos 'os direitos comprehendidos nas qaotas
trazidas para a mesma, constantes da alinelt I a., do art. 6° dos
Estatutoa o da ratificação desta transferaacia . pela' Alanicipalidado
do Pará.

- Consequentemeata á existencia da sociedade fica suspensa até
scr obtida 'e ratificado, esta traasfereneia. 	 '

E cumprida a condição suspensiva, pe:ce sirniVes facto desta
obtenção e ratificação ale transferancia, -a al,udialaaociedada, ficará
éxistindo, corta todos os airi elreites, a datar, retroactivaineote, do
dia da realização da segunda aasemblaa geral constituinte ; em
eaob.eontrario, 9i não puder ser obtida a referida transfaiainaia e ra-
tificada no- praz'o'supracitado, a presente Socieda,de' será ccinside-,

' rada como ntio havendo jamais existido.

.0-soai:Atlas -na que entraram os subieriptores ser-lhes-hãia re-
stituidos L:entro do mez que se,Fegiiir á ex nraeAo do rrazo minado,
supra e toda;as despozas do .eonstitaa ção. publicidade, depo dto .o
outras, redis ear a organiza,çao da .sociedade projectada, serão
pagas.pela Companhia Pastoril Paraensi.

I-U13LICAÇUS

• Art. 51. Para fazer pualcar 03 paesantos estatutos e todos 03
actos e acras relativos á constituição da sociedade são outorgados
plenos poderes	 po.t )(latas de uma cópia saos alludidos .actoS
utas, 011 e um exiracto dos miamos..

Cenu ifi •ado e informe— Sor-iate des Abel oirs de Parci (Sociejalo
dos Mata ,ouros d Pará).

O piesidonie, M. de Logolellerie.
O viae-pres eata. J. 1 aes de Garvelho.

• Visto pira cait ficaei.o material da ass'gnntura do Sr. de Loa:
gote'lerie aposta. ao presente.	 .	 -

Paras, aos 14 de dezembro de 19^.9.-0 cammissario de 	 .
Marechal.
.	 Chancelaa do dito commissariaao de Policia.
• • Visto para a legalização da, assignatura do Sr.. M :rachai, com-
missario de Policia do quarta rão de N. TIIOMIVI. de ATiino:

Paas, aos 15 do dezembro de 19a9.—Pe10 s.arese.rio geral e
por de1egação.-0 ehe -e do pessoa!, Gw.court..

Clun.ella do sceretariad ) geral. 	 .	 ,
O NiListerio dos Neg,ocios Estrangeiros certifica veedadeira a

assignatura, do Sr. de Grécours.
Par s, aos,9 de março de 19.0.—Pelo ministro. —Pelo cheta da

secção delegado, Schneider.
Chancoaa do aliaistei • io dos Negoci s Estraugairos.
Reconheça venda leira a assignatu; a contra . do. Sr.. S:c.bnei ler,

alinisterio dos Negocios Estrange roa -
Consulado dos Est aios Unidos do Brazil em Paris. 9 de março •

do 1910. — O c mail gorai .7J -0 Belrniro Leoni.
•C.a aceita (lo Cia.:miada do Brazil 'ens Paris, inatilizando uma

estampilha do serviço eu iii ar lo	 valend .) 5a 0.
.	 aos estampilhas federaes, vaio • (I) callect rani	 aa1)9, de-
vidamente inutilizadas n I Recebed d • ia do Rio de J nteiro.

Recon:mç..) vaada, leira a assignatara doSi'. João Belmiro
Lema constai geral em Paris.

Eia de Janeiro. 31 de março de 1913.— Pelo direcaar
L. L. 1 rnandes Pin4eiro.

Da as asam-anilhas je,leraes, valendo collaativamenta 550 réis,
devidamente inutiliza las no alinisterio das Reiaçõaa Exteriores do.
Rio de .lan,iro.

Chancela do dita minist 'rio.
Nada mais contaa.a ou declarava o referido documento, es-

cripto em allama Iriancaz, que bem o feias alce ve. ti do proprio
original a) qual M2 reparto.

Eia fé do que passeio :presente qui sellei com o selo do meu
officio e assigno, nesta cilada do Rio d3 Janeiro, e.a 1 de abril
de 1910.

Sobra duas estampilhas felaraes. ralei lo collectivomento
10$•:09.

RIO de Janeiro, 1 de abril da 1910.— Mano .1 de Maltas ronma,

Eu abaixo assinalo, lra(Iuctor plialica e interprate co
ciai juramentado da praç a do Rio de .1..'neiro, por neineaç ao da Me-
retissim a Jauta C iaaaaerciat da C ',ai tal Fe moral:

Geraria) pelo praseata que me foi apre.seatado um documenta
escripto em i dom t. frui :ez adias de o ara luzir para o vernaculo, -
o que assou cumpri eat razü,"o do meu o.tiolo e cuja, tradução é a
seguinte;

TRADUCçXo
Aos sais de novernbra de 1 (0), perante M litro Marcel Coa •

demi, tabelião cmi Paris, abaixo as .i alada. - compaPeeeu o
Sr. Laon Caco, engeaheira das Arte; o Manufacturas, cavalaeiro
da Legião de Honra, residente em Paris, rua Baliu n. 1.

Ag,n•lo no nome e COMO man•laaa,rio do Sr, Pedro Gyselana,
Chia'mont de Miranda, director-gerente da Companhia Pastoril Pa-
raense, residente na ciada d.) lailém 'ou Pará (Estado do Pará)
Brazil, em vatule ,ta nroaaraatiaqua elle lhe enteriu, 110; .;ermos
d) acto lavrado pelo tabellião abaixo assigna.do. aos 2t3 de outubro
ultimo, cujo original é o panultimo dos pia cialentes.

O Sr. Miranla tenda agido para o fins desta proauraçilo 'na
lidada de director-gerente (ia dita 802101Ld0 anonyina brazileira,
eu a séle fiem Paris, rio de L Iadustrie u. 61, e por ser especial-
mente delezada por esta sociedale, afina de faudar a sociedade
anonyma de que se vai falar ulteriornmato nesto acto.

O qual depois de haver feito notar que, na conformidade do um
instrumento particular datado,-em Paris, de 20 de outubro ,
uru de cujos oaiginaes duplo 'dos ficou em notas do ta cllio -abaixa
assigaado, do' accardu cum o acta la,vr ido por el.e na mesma .data,
cuja minuta. é a primeira das que precedem, o. senhor -da Miranda,:
sunraeitado, ria qualidade em que está a' agir: de positou os Estatu.

-



DO 3 SUBSCRIPTORES DESTAS 25.00) ACÇ5ES E DESONSTRAÇXO DAS
ENT.I.A DAS FEITAS SUBRE AS MESMAS

e
Nomes, prenomes, qualidades

e donliciho dos sub-
scriplorso

1. Dr. Josa Paes da Carvalho. me-
dico,	 Par1s.	 rue	 G istave
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FlauLert n. 9 	 1.2 -0 125.0)0 31.250
9 . JOiti g I.uiz de II	 Roeria?,	 nego-

ciante, Pará. 625 61.5)0 15.625
2.	 G.	 C.	 O ata lje in,	 b treta:Ur°,

Pari	 Aveauo	 de Wag..itin
•	 n. ç1 	 2.503. 250.000 62.503
4. De Brat° Pereira (Jea,a Baptista)

negociante, Paris.	 rue	 Villa-
)	 bois Mareitil n. 7 	 1.259 125.003 31.259

:5. Emilio de Castro	 Martins, ne-
gocia.nto, Pará 	 1.259 125.000 31.250

•	 6. 'Willy Blumenthal,	 'negociante,
Paris, rue Richer n. 1 .00 ) 100.0)0 25.000

1. Dr. Augusto Thia,go Pinto, 111:3-
dic),	 Paris,	 ruo	 Gastava
Flaubart, n. 7 	 250 25.030 6.250

.8. Alfrod	 do	 Kaalla,	 capitalista,
Stuttgart; 	 250 25.033 6.250

9. Pará Public Worka Company
Ltd.,	 Londres.	 Bishops;ato
street Within n. 84.. 	 	 530 59.0)0 12.500

-10. O.	 A.	 Rosemberg & Cama
banp.teiris, Paris,	 rue Tait-

-,	 bout u	 15 	 - 1.030 103.000 23.000
`	 11: Fr..111e13	 M.	 Voulis,	 solicitor,

Londres,	 Bishapsgato Street
n.	 84 	 •	 •	 •	 .-.•	 .

12. Alexandre Kalut & Coiip., com-
missarios, Paris, 	 rue dos Py-

" ramides n.	 I0.' . ... .. .
13.	 Xa:vler	 Obalski,	 negociante.

250

253

25.00)

25.000,

6.230

6.250

Nantes 	 • -250 25.003 •	 _6.250

tos da Socidtd des Ábat!oirs de Paret, gociedade amonyina com sécio
• em Paris, rua Laflitte n. 27, com o 'Capital de.5.000.000 de frahaos,

dividido em 50.000 nações de 100 , francos cada urna, 25.000 aeaões or-
alinar:as das quaes, firam attribuidas -aos portadoros de quotas, em
representação das quotas que trouxeram tern naturaza, e 25003
anões de prioridade'ora,m ofierecidas á subscripção cru numerario;
imorliante paga,meato de um quarto do §2.11 valor no acto . da sub-
scripção, o Mandatario pelo presente acto declara:

-Que as 25.001 arções preferenciaes de 100 francos cada uma,
da alludida, sociedade, que estavam por emittir, foram inteira-
mente subscriptas por 22 pessoas ;

-E que foi paga em espade, por cala sub>criptor, u•n cptarta
do valor das acções por alies subscriptas, ou seja um total de
625.0)0 francos.

-Em apoio destas declarações o compareeente apresentou um
documento por alto certificado e assignaclo, cantenio 03 nomes e
prenomes, profissões o domicilio3 dos subscriptores, o numero de
',nações subscriptas e a importancia das entradas effectuadas por
cada um delles.

Este documeato ficou animado ao presente acto. como disfõo
a lei, depois de haver sido assigaado no varietter pelo compareci-
mento, na presença do tala-Alicio abaixo assignado e do revestido por

• este da menção da praxe.
Do que s lavrou acto, feito e passada em Paris, Boulevard

SLint Ge..main n. 24?, ii. cartorio de alaltra Marcel Cocteau, no
dia mcz e armo supracitados.

- E depois do lido o Sr. Can assignau com o tabellião.- aten
-C.,C 'cate.

• '	 seguida lê se:
R ,gistrado em Paris no undacima Officio de nota s,aos 9 de no-

vambro de 1 09.
• Fls. 8'-c.d. 1.

Recebida: tre.s francos e 75 canil:nos, inclusive os dizimos.-
Barbay.
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14. Gastou de Laaotellerie,
lista, Toulotise 	 ' 253 25.030 6.250

15.	 Charles Delfirge,	 negociante,
Pará 	 250 25.000 6.259

16: . Adan & Cie., banqueiros,	 Bote-.
•	 logne suo mor..	 • 	 ---	 • 1.5:53 125.039 31.250

17. Odiar Sautter & Cio., banquei.
ros, Paris, Rim de 19. Chatts-
sée d'Antiu n. 66... 	 ., 	 250 25.000 0.25)

18. Jean Pau Goulden,	 art • sta pia.
tor, Sedan, Avenue Philippo-
teaux 	 	 ,	 .	 • •	 125 12.500 3 125

19. Jacques Stern. capitalista. Pa-

20.
	 ris, Avenu3 Gabr,e1 n. 21....

De Lagotellerie Maurice, nego-
ciante, Paris,	 Rue de l'Uni-
versité n	 20 	 •

52.0

11.253

59.000

1.125.033

12.590

28 I .25'../
21. J. Chermont de Miranda, dire-

ctor gerente da Companhia
Pastoril P Lrae as e, Pará, 	 259 25.033 6 253

22. Companhia Pastoril Paraense,
Pará 	  25.3 25.000 6.25)

Totais:

Das aceçõe.s. subscr:ptas 	 25.00)

-----
Do capital destas acções, francas......... .. 2.500.030

E das entradadas realizada, francos... • .	 ........... 625.0J3

•
•A presente demonstração acha-se cert'ficarla, polo Sr. Leoa

Caem abaixo•asSignado.
Eni Pa,riz, aos G de novembro de 1900.-Caen.

Em seguida la-se:

P-Assianado ne virielitr pelo Sr. Criei abaixo assignado e an-
nexado ao original de unia declaração de subscripção e /lo entra, 'as
realizadas, lavra lo p ir Maitre Marcel Coetnau, tabollião em Paris,
abaixo assigriado, em 6 de novembro de 191).-Cacn.-Coctcau, a-
botino.

2)-Registrado em Paris n 11° oleio de notas, em 9 de novem-
bro de 1909, folh ts 57 co:. IS.	 •

Recebido: tros francos, dizimas: 75 centimos.-Barbier.-3T.
Cocleav..

Chancella do referido	 •
Visto p.a. nós, Sr Desgardes, juiz, para a legalização da assi-

anatara de Me. alarcel
No impedimento do Sr. presidente do Tribunal da i a Instaacio.

do Sena.
Paris, aos 7 de março de 1910. -T.2e .g urdes.
Cancella do Trilai lai de 1 8 Instancia do sena.
Visto para a legalização da assignatura d.) Sr. Deszardes, ap-

posta ao preseate.	 •

Paris. aos S de março de 1910. Por deleaação do gu (ida dos sol..
Ls. Ministro da Justiçi. O chefe da secção.- Engen clieetter.

Chancalla do alinisterio da .Tostiça.
O miniã!ro dos Negocios Estrange:ros certifica verdadeira a as-

signatura do Sr. Engensnaefter.
Par iz, aos 3 de marco de 1910.- Pelo ministro. Pelo chefe de

unção delegado, Sc'tneid
Chancella do alinisterio dos Negocios Estrangeiros. 	 •
Reconheço verdadeira a as,igaatura contra do Sr. Selineidor

do Ministerto dos Neaocios Estrangeiros,
Consulado dos E,ta los Unidos do Brazil oro Pari; 8 do março

da 1910.- O consul geral, Joilo Beliti?ro

Chancella do dito consulado inutilizando uma estampihia coa-
suar brazileira do vai •r de 5:5033.

- Tios estampilhas fo Ienes valeado juntas l40). inutilizadas na
Recebedoria do Rio de Janeiro.

Reco:atoo verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro LeJni,
consul geral em Pariz.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.- Pelo director geral, L.
L. Ferne ides Pinlieio. •
• . Duas estampilhas federaes valendo jantas 550 réis, inutilizadas

no alinisterio das Relaçaes Exteriores.
• Nada mais continha ou declarava o referido documento que
bem o fielmente verti do proprio original, ao qual mo reporto. .

• • Em fó e testemunho do que passei o preseate que soltei com o
saldo dcemea Oleio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, em 1
de abril de 1910. • •	 •

Sobre duas estampilhas federaes, valendo ao todo_.2$103..
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1910. - Manoel de Matos

Fonseca.

.ANSF:X.0	 .
so( i SALCsdo. A.battoirm cio 'Pará

(Sociedade Anonyina)

• COM o cap ital do 5.033.00) de francos, dividido em 50.000
•aa.03es de 10) fr eros cada urna, 25.00) francos das quaes a sub-
a:cre,ver em nurnerario. (Ações preferenciaes.).

'era-feira
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Eu, abaixo assignada traductor publico o interpreto , commer-
dial juramentado da praça do Rio do Janeiro por .norrieação
meritissima Junta Cominercial dai Capital *Federal, certifico que
me foi apresentado um documentoaseripto no idioma francei
afim de o traduzir para O vernachlo, *o ilha aSáim cumpri em razão
do meu oficio e cuja traducção é a seguinte: .	 .

.	 TRADUCÇÃO

atos 19 dias do mez de novembro de 1992, ás 5 . horas da tarde,
perante Maitre Mimei Cocteau,. tabelião em Paris, ab 4iX0 assi-
amado, ccmpareceit o Sr. Maurice Fréderie Gabriel Paul Marie
Hubert de La.gotellerie,.negociante, residente em Paris, ruo Lalitta
n. 27.

Agindo na qualidade de presidente , do conse'ho admnistrativ.o
da sociedade abaixo nomeada, o.qual pelo presente instrumento.,
depositou cm mãos de Maitre alarcel Cocteau, tabelião, e pedia-
lhe que lavrasse em suas notas com data de h je, para tirar os
traslados o copias necessarics: urna c5pia, de cada uma das notas
das duas assembléas geraes canstituintes da ,S'ociét! Des Aba toirs
de Pará, sociedade anonyma com o capital 5.0i0 000 da francas
com sede em Paris, rue Laffitte n. 27, e cujos estatutos lavrados
de conformidade c:m instrumento particular, em 20 de outubro
ultimo, finam depcsitados no mesmo dia em notas de Maitre Mar-
cel Cocteau, actas essas que se acham datadas: a primeira, de
11 de noyembro corrente, e a segunda, de hoje.

Estas duas capas, entregues pelo comparecaate na sua quali-
dade já citada, a primeira eia uma folha de papel saltada com
um franco e vinte c3ntimos, e -a ssganda, em uma folha de
papel selada com um franco e oitenta centiino 4 , ficaram annexat-
das ao presente. depois de certificada a authenticidade das mesmas
p.'lo Sr. de Logotellerie, na presmça do tabelião abaixo-assi-
gnado; e de revestidas por este ultimo da declaração da praxe.

O com %recente declara o faz notar que a coa alta iça') definitiva
da sociedade supracitada acha-se subordinada a urna condicção
suspensiva, que dada se não realizau.

Permitte-se a menção do presente instrumento onde quer que
fôr preciso.

Do que lavrou-se acto, feita e passado em Paris, raio Lafilth3
n. 27, na sede da sociedade saprameacionada, nos dia, mez e anua
Supracitados.	 .	 •

Depois de lido, o comparecente assignou com o tabeliião.—De
Lagotellerie.—Cx.deau, tabelião.

Registrado em Paris no 11° officio de notas, aos 23 de novem-
bro de l90-Vol. 761, li. 9, Co!. 16.

. Recebido: 14.337 francas e 50 centimas, dizimas inclusive. —
L'arb?er.

A.NN EXOS
Sociét6 de.s ubnittoit,-.9 do Pará

Sociedade anonyma com o capital de cinco milhões de francos.
Sede social eia Paris : ruo Laffitte_n.- 27

PRIMEIRA AESEMILEA GERAL (ONSTITUINTE, REALIZADA EM 11 DE
NOVEMBRO DE 1939

No anno de 1039, quinta-feira, 11 de novembro, ás 9 horas e
meia da manhã, cs accionistas da sociedade anonyina. denominada
Sociétd des .4ba toirs de Pará constituida com o capital do cinco
mtlhões de francos, dividido em 50.000 acções de 100 francos
cida uma, attribuidas aos portadores do quotas, d 25.033 em
acções de prioridade tpreferenciaes) emittidas contra pagamento
dinheiro, reuniram-to' em primeira assembléa geral consti-
tuinte, na seda social em Paris, rua Laffitte n. 27, mediante a con-
vocação que lhes foi feita para assistirem ii presente reunião, nos
termos do aviso inserto no jornal de annuncios legaes,La Ga,:eVe dai
Patms,folha de domingo e segunda feira,7 o8 de novembro corrente;
unidos exemplares do •,referido jornal legalizada traz a seguinte
menção : «Registrado em Paris, acs 9 do novembro de 1939,
11. 1, Col. 11. Recebidos tras francos e 75 centirnos (assignatura
illegivel).

Foi feita urna folia de presença que ao acha assigaada por
todos os stascriptores presentc.s- á reunião cu por seus manda-
tarios,
. A assembléa procedeu á organização da mesa.

O Sr: Ma.urice de Lagatellerie foi nomeado presidente.
O'Sr. Walff e o Sr. Graudjean, cs doas inalaras accionistas

presentes, havendo acceito, foram coavidados para escrutadoree
e o Sr. Picard foi desianado para exercer as funcções de secretario.

Constituida assina a mesa, o Sr. presidente constatou peta, .
folha de presença que,' dos 22 accionistas subscriptores,17 se acham
presentes ou representados e possuem 23.375 acções, das 25.000
subsariptas em numerario. Constata mais a presença, do Sr. Caen,
mandatario da Sociedade .Pastoril Paraense, fundadora o que en-
trou com uma quota para a sociedade,. bem como a preseaça do
Sr. Maurice do La,gotellerie que entrou com ama quota para a so-
ciedade. A folha do presença, certificada pelos ,membros da mesa,
.tcará, annexada á .presente acta-	 •	 .

• A assembléa . representan lo mais da- metade • do capital em -
numeraria fica regularrhento coastituitla, canfarme foi declarado. .

• O Sr. presidento . põe á disposição da -assembh-,a:	 .	 ,
1.° Os estatutos daisaciedade anonyma denomina la Socidtd:des

Abattoirs de Pará elabsralos na conformrda,- ile do instrumeato par-
ticuaar datado em Paris de 20 de outubro ultimo, um dos originaes
th qual foi depositado no mesmo dia eia •notas d3 •Maitre °afanai
Cocteau, tabelião em Paris.
• • 2.° Um -acto lavrado •por este ultimo tabelião, em 2 de nc-
vembro do corrente, contendo diversas modificações nos estatutos.

3.° Um instrumento lavrado pelo mesmo tabellião ;aos 6 do
novembro já citado, contendi -dee aração. Rata pelo fundador•da
sociedade em questão, do qui as 25.(,00 acções preferen -Nes ernit-
tid is contra paeamento em numeraria das 50.000 aaçõos da socie-
d ide, • foram inteiramente subscriptas e que cada um dos subscri-
paires p igou quantia correspondeate a uma quarta parte do valor aa
das acções pw alies subs3riptas, ou saja a iinportancii. de 625.00,1
francos : a esse acto ficoa annexa l. conforme dispõe a lei, a lista
dos subscriptores das aludidas acções, com a especificacã) das en-
tradas feitas por cada um deles.

. 4. 0 E um exemplar leaalizada o registrado do jornal supra-
citado, contendo o aviso do convocação,

O Sr. presidente lembra que a assembléa se reuniu, nos ter- .
mos da lei, p	 :	 -

I.° Verificar o reconhecer a sinceridade da declaração nota- •..
rial supra men donada

2. 0 Npmear um ou mais cammissarios enc trreaados de ava-
liar as quotas trazidas p ira a socieda te e as vantagens meneio- -
nadas nos estatut is e para fazer uni relatorio sobre isso á za as-
sambada geral constituinte.	 •

ISSO reit°, o Sr. presidente procedeu á leitura do termo de
declaração de sillscripção e das entradas realizadas e da lista ao
mesmo annexada ; e submet teu á aasembléa esta declaração e 03
documentos instruindo a mesma.

Depois de trocadas diversas explicaçõis, o Sr. presidente poz-
suitees.sivamente a votos as resoluções seguintes, constantes da
ordem do dia:
• PRIMEIRA RESOLUÇÃO

A assembléa geral, depois de verificar, reconhece a sinceridade:
e exactidão da declaração de subscripção e de entradas feitas pelo aias
fundador da sociedade anonyrna denominada .Sociéte' des Aballoirs
de Parti, na conformidade do acto lavrado p.a. afaitre M iras1
Coabita, tabelião em Paris, aos 6 dias de novembro de lOdO.

Esta r3solução foi unanimemente approvada.
5E3UNDA flESLLUÇXO

' A assembléa, geral name:a o Sr. Ci irdes Poirsan, administrador
delegado da sociedade financeira o commercial franco-brazileira,
residente em Paris, 5 rua Chauchat, commissario encarreg ido do, •
fazer um ' relatorio, na conformidade da lei, sobra o valor das
quotas traz:dia em natureza para a sociedade, pela Saciedade Pas-
toril Paraanse e pelo Sr. da Lagotelleria bem com sobro as van-
tagens particularas que possam resultar dos estatutos.

Esta rem:ilação-foi approvada .unanimemente pelos accionistas
preseitoa, com exceação da Sociedade Past ri/ Paraense e do
Sr. -alaurice de Lagotel:e:ie, que co abstiveram de votar. .

Nada mais constando da ordem do dia, o Sr. presidente le-
vantou a sessão ás 10 horas da manhã. 

Da tutu quanto acima fica -dito foi lavrada a presente acta qua
foi-as igna-la pelo prelleate, p.3los escrutadores e pelo secretario, .
depois de lida.

Seguem-se as assignaturas. P ir eó )ia confirme.— O presi-
dente dó conselho administrativo,	 da Layjl:,re,-ie.

Em seguida lé-sa: 	 •
1°. Registrado em Paris no 11 0 oleio de notas, em 23 da no-

vembro do 1939, a fl. 9. Col. 10.
Recebidos: tres francos o setenta e cinco continuas.— Barb(er.
2°. ReJonheeila a sua aathenticidade.pelo Sr. Maurice de La- .

got-llerie, abaixo assigaada e annexada, • ao original de una-termo
do respectivo deposito lavrado por. Maitre Marcel Coeteau,
lido em Paris, abaixo assignado, aos 19 de novembro de 1909.-21/.
de Lagote:lerie.—Cocteau, tabellião.

II — Sociét6 dos aba,ttoirs do 1:trit,
Socieda'de anonyma com o capital de Cinco milhões de brancos„

Sede social em Paris, rue Laffitte a. 27 	 •

SEGUNDA ASSMI3LEA GERAL . CONSTITUINTE, REALIZADA EM 10 DE
NOVEMBRO DE 10,9	 •

No alargado 190), sexta-feira, 10 de novem'bro, ás 9 horas e 1/2
da manhã, os accionistas da Socfétj dos Aballoià de Pará, sociedade
ananyma fundada com o capital do 5.000.0a0 do francos, dividido
e:n 50.000 acções de 100 francos cada uma, 25.0f0 das quaes acc:ieu
ordinarias foram attributdas aos portadores de quotas, o 25.0.0 , r •-
acções preferenciaes foram emittida,s contra pagamento em espccia,
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reuniram-se em segunda' assembléa geral - emistituinte na sé.:(3
• social em Paris; rue ladlitte n. • 27, -por convonação-que lhes foi!

feita para assistirem á presente reunião, nos termos do . ftviso bi-
scato no jornal de annuncios legaes LaGazette du	 . folha de

, sexta-feira, 12 shanovembro • -correnta, um de eu 03 'axe/rareares
lesalisado traz a seguinte menção: Registrado em Paris aos 13 do
novembro de IPOO. folhas 16, columna. 11. Recebi 'os tres francos.

•75 centimos (assignatura illegivel); foi lavrada urna folha de p. e-
se . çalue se acha assignada por todos os subscriptores presentes á
reunião ou por seus mandataries •

assombléa procedeu a oraanisa,ção da mesa.
• O Sr. Maur ice do Lagotellerie foi nomeado presidente;

Os • Srs. de Carvalho e Grand,ean, cs dou; maiores accionistas
presentes, -foram nomead .s escruta,dores—o que aceitaram. -

E o Sr. Piehard foi designado para preeachor as funce3es
de secretario.

O Sr. presidente constata, pela folha de presença que se acha
certificada pelos membros (:a mesa, que dos 22 accionistas subscri-
pt ires, 17 se acham presentes ou representalos e reunam 21.375
acções, das 23.00.1 sutscripeis em minnerario. Constata mais a
wesença, do Sr. Caen, mandatario da Sociedade Pastoril Paraense,
fundadora e portadora de quota, bem coino do Sr. Maurice de La-

• gotellerie, portador do quota.
A asseia-0db, re; resentando mais da met . de do capital em nu-

merario o do todo o capital sacia', é doelarada regularmente
constituida.

Em seguida o Sr. presidente exhibe aos membros da assembléa
os documentos seguintes :

1. 0 Um ex(	 !lar registra lo e legalizado do jornal supra-
mencionado contenslo o aviso de convocação

2. 0 O ie:atorio do Sr. Poirson, commissario nomeado pela
primeira assembléa geral de II do novembro corrente, para
avaliar as quotas trazidas, em natureza, para a socied alies pela
Pastara Pareces° e pelo Sr. Maurice de Lagotellerie, bem como
as vantagens especiaes sstipuladas nos estatutos ; o alludido rela-
torio traz a dile), de 11 de novembro do corrente rnez.

O Sr. pra iloate declara que o relaterio que acaba de ser rima-
! eionado foi impres .0 o ficou, desde o dia 12 de novembro corrente,
á, disposição dos acc:onistas subscriptores na sede s:cial, como do
facto estava indica lo no aviso do convocação o que 03 membros da
a,ssembléa certificam

f&c, feito, o Sr. Poirson, C3MMiS3aVIO, a convite do Sr . pres-
dente, procede á leitura do relatem' por eao elaborado, -vos ando
sobre a avaliação das quotas trazias em natureza e das vant 'geies
Cspeciaes mencionad ts nos estatatos, conc1u/1112o pela approvação
pura e simpees da4 quot is c respectivas vantagens.

Subme tido á discussão geral e feitas varias observações por
varks membi os da assembléia o S.a especialmenta per-
guntou si as despezas de const tuição eram gravadas de uma com-
misse° bane/ria, ao que res.saideu o • Sr. presidente que no havia
sido rec'amada caminissão alguma dessa natureza.

Ninguein mais pedindo a palavra, o Sr. presidente peoz suecos-
sivamento a votos as resoluções seguintes, constantes da ordem do
dia:

raresraa nssoarçl'o

A assonetiléa geral, depois de haver ouvido a leitura do relato-
rto do Sr. Pairson, commissario. apprava as conclusões desce sela-
t trio o conse luentemente approva as quotas- trazidos em n ete-
rez a para a sOeied ade pela Companhia. Pasteril. Paraense e pelo
Sr. M aurice de Lagotelle.rie, ir remuneraçao destas quotas e
as vantagens particulares, de acc3rdo com o que consta dos esta-
tusos.

Esta rasei/leio foi approvada unanimemente pelos accionistas
presentes, com excepçãa di, Comino/lua Pastoril Parae ise o do
ssr. Maude) de Legotellerie, portadores das quotas, que se absti-
veram de votar.

SE3UNDA RESOT.UO

A assembléa nomeia primeiro; administradores
na conformidade (los aras. 19 e 20 dos estatutos:

I.° O Sr. Maurice de Lagetellerie, nogoeiamie,
Paris, rue do PLIniversité n., 20;

2.° O Sr. Paes de Carvalho, Dr. em medicina,
Paris, rue Gustavo slaubert re.

3.° O Sr. Gastou de Lagotellerie, capitalista,
Toulouso

4. 0 O Sr. Polca Cyselar Chermont de aliranla, director-ge-
rente da Pastoril Paraense, residente R) Pará ;

5.° O Se. Charles Dellorgés, ingocianto residente no Pará.

E deixa ao conselho administrativo o . cuidado de completar o
iseu numero si achar de conveniencia para os interesses da socie-
dade.

Esta resolução foi approvaaJa unanimemente, exceptuando-se
o voto de cada um dos interass Idos. que se abstiveram do votar no
nue lhes dizia respeito

1Stais funcções u administradores foram acceitas netos Srs.(
Maurice de La.gotellerie, do ,Carvalhó e ! Gastan • de Lagot aliaria, pró- •
sentes á. assembléa, em seus nomes individuaeS, e pelo Sr. Mau-
rico de Lagotelerie, na qualidade de mandatario dos-Srs. Miranda
o Delforge.

TERCEIRA RES0LUçÃO
A assembléa geral nomeia o Sr. GaeSan de lahroussem, pro-:

prietario residente em Paris, rue Cernusehi 9, o o Sr. François
Robert, chefe de contabilidade, residente em Paris, ruo d'Atagott-
leme 24, commissarios, para elaborarem um relatorio para a
assembléa geral, sobro- as" contas • do primeiro exercicio social o
sobre a situação da sociedade, na conformidade da lei.

,Esta resolução foi una-iimementa approvada. 	 •Est is funcções de comm ssarios foram acceitas pelos Srs. Maa
roussem e Robert, que compareceram á reunião.

ates= nasomaÃo

A assembléa geral modifica 03 O .t:Itutos• comaletando o ar.;
tigo XX, por moio de duas alineas que foram oin til as depois da
concebido nestes termos : sOs membros retirantes poderão sempre
sor reeleitos.» e

As duas alineas são : 	 .	 .	 . .	 .
Sempre que o Conselho for constituido por menos do dozo

membros, os administradores terão a factildale de se completar
part attender ás exiseadas do serviço o aos interesses da se.
ciedad »

4 Neste caso, as nomeações feitas a titulo provisorio pelo Con-
selho administrativo Seeão submeaidas á asserbbb ia geral, que pri-
meiro se reunir, para ser contam-111as, determinando esta a
duração do mandato ' >>

A assembléa gorai aprovou os . estatutos assim completadas da
Sociedalo les Abattoirs do Pará, elaborados na conformidade do
instrumento particular do 20 dá outucra de 1000, sendo um dos ori-
ginaes do mesmo depeaitado • no mesmo dia em notas de Maitre Masa,
cot Coeteau tabellião em Paris, e todas as for,nalidades
pela I ei da 24 de julho de 1867, havendo sido preenchidas, a alia-
dida (102i0 fade ficará constituida da'initiva,mente pelo Lacte sim-
ples da realização da ceralição , saspensiva, contida em um acto
modificativo dos estatutos,. lavrado polo mesmo tabellãto em 2 (to
novembro do mesmo armo, dando presentemente ao conselho admi-
nistrativo os poderes para constatar a pPesente resoluçio por . acto
notaria'.

Esta resolução foi approvada unanimenmaie.

sinixra RESoLUÇÃo

A assemblda geral fixa e:n mil francos annuaes a remuneraçãn
a que mãe direito, metade cada um, os deus corninissarlos. nos
'termos do artigo 31 dos estatutos.

Esta. rean ação foi un min-Unte approvada.
SEXTA RESOLUÇÃO

A asseri-Mda geral fixa em 25.00) francos por acne. para • todo
o consolou, o valor das fichas de presenea, a que t irão direito os
administra loi . es. do accorda cora o dispaste n art. 30 dos estatutos.

Esta resoiueão foi unanimemente, approvada. • • '

• SETENIA.RESOLUÇãO	 -

A • a3so rnbléa geral autoriza os , admin istradoras a celebrar
com a &Sanaa do Aba,ttoiis de Pará os aceórd es o contratos por
conta pessoal do( mesmos ou por canta de sociedades que os mes-
mos rem escutarem. •

Esta raeoluçã,a 1bi approvada unanimeereente.
De tudo quanto 'ficou dito supra. foi I avraila a presente acta.

encerrada ás 11 horas da manaã e assignaila depo:s de lida. pelos
membros da mesa e pelos administradores e co iimisearios das con-
tas para acceitarem suas fudeç3es ; bens como pelo commiss•rls
das quotas.	 -

Seguem-se as assignaturas. Por cópia conforme•-0 presidente
do comi-alho Salininistra,tivo, II. de Lagotellerie.

Em seguida lêemSe as seguintes ¡teclar IçSe.;
1.s Registrado em Paris no • XI-0111cio do Notas, aos 23 de nor.

vembro 19 O, fls. 9 col. 6. Recebidos: tres feancos setenta, e cinco
centimus de dizimo. — Barlier.	 "	 • .

•2.° O attestado antnenticidade do Sr: Mau ice de LagotoI-
leria ab Aso assignado e annexa,do ao original do um acto que,
censt da o referi lo deposite feito por Mait.'e Mareei Coeteau, ta-
bellião em Par-s, tainbein abaixo assignado, aos 19 de novembro db
1909. —31".. de • Lagotelkrie.. —Cocteau. tabellião. •

	

EstaVa a chancella .do alludido tabellião. 	 •
..Vistas per nós, Desgardes,.:uiz, para legalização da •assigna.tura.

de M. Slarcel Cocteau, tabellião, - no impedimento do Sr. presidente'
. Tribunal de la Instancla do Sena.—Paris, aos 7 de março do

1910. —Desfiardes.
" • Estava a eliancella do dito tribunal.

Visto para legalização da assignatura do Sr. Desga.rdes
posta ao presente.—Paris, aos 8 de marca de 1910.—Por delegaçao

•

da sociedade,

residente em

resideate

residente em
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'.do guarda dos sellos

f
aministro da Justiça, o sub-chefe de secção de-

, legado:. Erpcnschaeler.
• Chancella do Ministerio da Justiça de França.
• O Ministro dos Negocios Exteriores certifica a authenticidade
da. assignatura do.Sr. Erarenschaefter Paris, ,aos 8 de março de
1910.= Pela ministra, pelo 'chefe de 'séeção delegado, Schneider:

- A assignatura do Sr. Schneidór estava devidainente reconhe-
cida no Consulado db Brazil em Paris em data de 8 do março de
1910.— . 0 consul, Totio Behniro Leoas.

A assignatttra do Sr. João Belmiro Leoni estava reconhecida
na Secretaria das Relações Exteriores desta Capital em 31 de
marçb de 1910.

Collada e inutilizada na Recebedoria do Rio de Janeiro uma
estampilha federal 'de 4000.

• Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
, do proprio original ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente, que saltei com o
sello do meu oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro,
1 de abri/ do 1910.

Sobre duas estampilhas fe leram valendo collectivarnente 003:
Rio de Janeiro, 1 d3 abril de 1910.— Manoel de Maltos Fonseca'. •

'" Abril — 1910

DSCRETO N. 7.921 -- DE 28 DE MARÇO DE 1910
—

Crea mais duas brigadas de infantaria de guardas naCionaes
coinarPa de Baturite, Estado do Ceará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil; para
execução do decreto n. 431, do 14 do dezembro de 1896, decreta ":

Artigo unico. Ficam areadas na Guarda Nacional da comarca
de Baturité, no Estado do Ceará, mais duas brigadas de inf
com a designação de 88a e 89', as quaes se constituirão de tres ba-
talliii's do serviço activo e um do da reserva, cada uma, os pri-
meiros sob ns. 262, 263, 261, 265, 266 e 207 e os segundos sob n3. 88
e 89, que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1910, 89° da Independencia e
22° da Ropublic i.

NILO PEÇANIIA„

Esmeraldino Olymp:o Torres Bandeirct.'

:faataita•Ca3 _DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores

1 Por decreto de 28 de março ultimo, foram

Tenente-secretario, Antonio Gonçalves Vi-
anna Sobrinho

Tenento-quartel mestre, João Marcellino
de Mesquita ;

Capitão-cirurgião, Manai da Silveira
Aguiar.

la companhia—Capitão, Pedra Lopes Fi-
lho;

Tenente, Boaisario Custodio de Oliveira ;
Alfeses, João Cypriano do Nascimento e

Urbano Cordolino
2a companhia—Caaitão, Francisco Ferrei-

ra de Soim, Barros "Sobrinho
Tenente, Targinio naarigues de Souza
Alferes, Antonio Zeforino da Silveira e

Jo-sé Carneiro da Silva Machado.
3a companhia—Capitão, Eduardo Eduvir-

ges Taveira
Tenente, Jos.5 Bonates Filho ; •
Alferes, João Lopes de Souza e Custolio

Franklin dos Santos.
da companhia—Capitão, Luiz da Silveira

Aguiar;
Tenente, João Antonio de Mendonça
Alferes, Clarindo Ferreira da Costa o An-

toaio Ferreira Lima.

26-1' bata:hão de in.faitaria.
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante', Manoel do Rezo Falcão
M tjor-fiscal, Francisco Bezerra Campello ;
Capitão•ajudante, Antonio Motta Castello

Branco
Tenente-secretario, Fiorentino Nunes' do

Amorim
Tenente quartelsmestre, .1 sa Peixoto Leão;
Capitão-cirurgião, Beeedicto Barbosa dos

Santos.
l a companhia—Capitão, José de Mendonça

Nogueira
Tenente, Antonio Pinheiro Sobrinho
Aferes, Agostinho 1saias de Souza e Fran-

cisco de Menezes e Silva.
2a companhia — Capitão, Josa Mana Ju-

nior
Tenente, Francisco Fausto de Araujo Filho;
Alferes, Juvenal de Souza Barros e José

Ilortencio de Medeiros. .
ja companhia. — Capitão, F,ranklin Gomes

de Andrade
Tenente, João Raalino Filho
Alferes, Arthur Gonçalves da Silveira e

Raymunlo Nonato Soares.	 •
4a companhia—Capitão, Ernesto Justiniano

de Oliveira .;• •	 •	 •.

Tenente, Theophilo Franco ;
Alferes, Joaqnim de Almeida Barros Filho

e Francisco Lucas de Loyola.	 •

88° batalhão de reserva •
• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danteansa Barreira de 'Queiroz

alajOrafiscal, Triuphiio Fradcisco AlveS
Capitão-ajudante,- Francisco Moreira

. Tenente-secretario, Porfirio Rodrigues de
Souza ;

Tenente quartel mestre, Franc!sco de
Aguiar Filho

Capitão-cirurgião, Francisco Moreira Vi-
anua.

ia companhia —Capitão, Antonio Joaquim
de Souza

Tenente, Roque Alves de Britto
Alferes, Eselitiel Francisco Bandeira o

Manoel Soares do Moura.
2° companhia — Capitão, Melchiades Far-

reia Lima
Tenente, Firmino Geronimo Corrêa • 	 •
Alfera s , .Tosa Raphitel Bói a Ventura

Joaanim de Freitas Cavalcante.
3a companhia, —Capitão Raymuado de Me-

nezes e Silva
Tenente, Antonio Aves Ferreira
Alferes, Josino Vieira de Souza e Francisco

Vieira Caril.
4a comp11,a --- Capitão, J,s.1 Gonçalves

da Silveira
• Tenente, Franci -ao Custodio Baião

Alferes, Antonio Lobato da Silveira e Cle-
maniato Unia de Freitas.

83a brigada de infantaria
Coronel com mand int°, João R amos Filho :
Estado-maior— Cap itães-assisten te, Josá

Thomaz da Araujo e Francisco - Barbosa do
Mendonça ;	 • • '
•Capitães-ajudantes de ordens. João Mar-

cellino de Mesquita e Bernardino Diná,. •
Major-cirurgião, Virgilio Ramos.

235° batalhão de infantaria
Est ide-maior—Tenente-coronel camman-

dante, Luiz Net omucena da Silva
Majo:-lls ;11, Antonio Franco •,
Capitão•ajudante, J ão Nrolesto Braz•1
Terente-secretario, Rubens Thaumat nego;
TeneAte quartel-mestre, Justino Alves de

Barros;
Capitão-cirurgião„forge Figueiredo,
l a companhia — Capitão, Francisco Fer-

reira, de Souza;
Tenente, Manoel ,Rodrighes Gaivão
Alferes, José Estellita do Aguiar e Ray-

mundo Motta.
2a comp inhia—Capitão, Raymuudo Corrêa

Lima;
Tenente, Man )el Rcdrigues .Tunior ;
Alferes, Antonio ,ge Menezes o Silva e

Pedro di. Silva Ruivo. 	 • • 7
3a companhia—, Capitão,- Josa . Antonio do

Menezes
,Ténente, Francisco Chagas de Souza
•Alfer.s, Custodio Franklin dos Santos e

Raymundó Alves do Souza. •

4a companhia—Capito, Jcsé Joaquim do
Mendonça Filho ;	 .

Tenor te, Pedro Cesar de Magalhães Rocha;
-Alferes, Raynmndo do Oliveira Thatima-

turgo e José do MeneZes e Silva. 	 - •- - '

nomeados para a Guarda Nacional:
ESTADO DO CEARÁ

Comarca da' Capital •

• 171° batadlião de infantaria
Vi.companhia — Alferes, Amaro José Qua-

resma.
Comarca de Baturild •

88a brig•tda de infantaria
Coronel commandante, Francisco Alves

Linhares
Estado-rnaaor — Capitães-a ssistentes, Vi-

cente Alves Linhares e Antonio de Araujo
Freire ;

Capitães-ajudantes de ordens, João de Faria
Lima e J0.30 João de Sant'Anna;

M rair-cirurgião, Iloracio Dutta.

232° batalhão de infantaria
• Estado-maior —•Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Alves Linhares Filho;

Major•fis.eal, AVredo Dutra Filho
Capiião-ajudante, Alfredo Gondim de Vas-
orcellcs ; •

• Tenente-:ecretario, Augusto Carlos Saboia
Ribeiro

Tenente-quartel-mestre, Armando Au-
gusto Saboia. RIbeiro

Capitão-cirurgião, Arlittr 	 Dutra de
Castro.

l a companhia — Capitão, Osorio Ferreira'
Lima ;

Tenente, Antonio Pereira Lima
Alferes, José Ferreira Santiago e Vicente

Gonçalves de Arau;o.
%.3 co.npa,nhia	 Caaitão, Avelino Raulino

das Chagas ;	 •
Tenente, .R tymunilo Felix Taveira
Alf. •res, Abel Raulino das Chagas e Felinto

Saraiva da Costa.
• 3 companhia— Capitão, José Raulino das
Chagas

'
•	 •

• Tenente, João Raulina das Chagas
•Alferes, Afro Ribeiro Damasceno e Gentil

Ferreira Lima.
;i 4° companhia —Capitãó, Oberlin Barreira
de Queiroz • • aa	 •

} Tenente, Julio Gonçalves da Silveira
' . Alferes, Paulo Francisco da Silva o Ray-
mundo Romualdo de Do/Janda. •	 ' •.	 .

• - 263° batalhão de infantaria
Estado-maior-Tonente-coronel 'comman-

dante, Luiz liurtencio de Medeiros Penteuo ;
Maior-Fiscal , José Raymundo Soares;
Capitão-ajudante, Romeu Gonçalves da

• )Silveira.••
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batalhão de infantaria
• :Estado-Ma'or — Tenente-coronel coniman-
danse, Joaquim Toreapiô Ferreira ;

'Major-fiscal. Francisco Salvador de Aguiar;
Capitão-ajudante, Francisco Franco de'Car-

valho ;
, Tenente-secretario, Augusto Dutra de

Castro ; •
Teaento quartel-mestre, Candido do Barros

Rego ;
'Capitão-eirurgião, João da 'Cunha 'Albu-

querque. -
1° companhia — Capitão, Thommi Dutra

de Castro
•Tetioate, Nestor Gomes do Faria ;* 	 .
Alferes, Theodosio Medina da Cunha e

Raymundo Meilina da, Cunha.
•2° companhia — Capitão, Manoel Dutra do

Castro
. Tenente. Antonio Nogueira Lima
•'Atfores, João Braz de Aquino e Luclo.Alves

• Pereira.
companhia, — Capitão, Manoel •Mauricio

Ribeiro
• • Tenente, Cleomendes Thomaz do Aquino ;

•Al!lores, Antonio Jorge Maciel -e Joaquim
de 11101ORZOS e Silva.

4° companli:a — Capitão, Ilomm do Rego
Falcão

Tenente, f1rac.lia Pereira Lima
Alferes. Mamedo Fernan to t Primo e José

Joaquim do Souza.

207° liatallião do infantaria-	 -
F.stado janador —Tenonte-caronel comman-

dant •, Francisco de Mattos B. itto;
• 1n1 kjor-fiscal, •osa Adrian . L toes; •
Ca litão-ajudanie, Plia. ro A
•Tenente-soccetario, Braulio Romualdo de

liollanda;
• Tenente quartel-mestr	 Raymundo

.13arros Cavalcanti;	 •
•

• G tpito-cirurgião, Manoel Victor do Boi-
landa.

1° comranhia—Capitão, •nto.do Datnetrio
Sainpaio;
_ Tenente, Prospero de Souza;

Alferes, Manoel Soares de Moura e Fran-
cisco Marcia anu Pordous.

2° companhia Capitão, João Pedro Coa-
Unho;

Tenente, Sebastião Casar da Silveira;
Aferes, Firmino Alvet da Silva e Virgilio

Saraiva da C:sta.
.	 companhia—Capitão, João Mendes Boa-
zil;

Ten o nte,.João.Salvador do Aguiar;
Alferes, Ainbrosio Foreira Lima e Deo-

dato do Barros Cavale nte. •
companhia—C tpitao, Francisco Martins

da Silveir I.;
Tenente, Manoel Camillo Filho;
Alferes, Enayg . lio Ferreira de Farias e

Francisco Lobato da Silveira.

89° batalhão de reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danto. Manoel Gonçalves da Silveira;
'• Major-fiscal, Auxemio Rodri nes Martins

Capitão-ajudante, 'rito 'flialunaturgo
Tcneate-isocretar..o, Joaip.t.m Gonç ilves

Silveira
Teue...te quartel-mestre, Raymundo Tho-

inaz ale Araujo ;
Cupi ao-cirurgião, Raymundo Pedro da

l a companhia — Capitão, José do Paiva
Brido ;

':.1. Tenente, José Clariano da Silveira.;
Alferes, Antonio Custodio dos Santos e An.

ilibai José Dantas.
2a companhia—Capitão, Vicente Gonçalves

da Silva ;
.-''Tenente, Manoel Felippo do Caldaã;

Alferes; ti!serato: Cyria,co'de Cardas O Mar-
;linho Xavier da Cunha. •• 	 •

3a tompanhid	 CáQiia 3,.. Joaquim Pinto
Camors3	 - • -

SECRETARIAS DE .ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 13 de abril de 1910
D1RECTOR:A DO INTEAIOR

Doclarou•se:
Ao director da F lenidade d3 Medicina do

Rio de Janeiro 1,aver se resolvido perinittir
que Gamaliel Bonorino, João c oemiro da
Cruz Teles e AoMio Feraandes prestem
exames na pres?nte época ;

Ao delegado ficai do Governo junta á. Es-
cola de Pharniacia, Odontologia e Obstetrícia
de S. Paulo, h tver-se resolvido permittir
que João Caio da Fonseca o Cl 'vis de Mello
so mariculem na curso de pharmacia da
mesnia

— Foram mandados admittir Como ala-
mnos gratuitos, satisfeitas , as 'eXigencias
gulameot traí:

Na Collegio Diocesana S. José, nesta Ca-
pital, e ma externo, na primeira , vaga, o
menor Aniz i o Miranda;	 •

No Gymaasio S. Salvador, na Bailia, como
externo, quando hoat'rer vaga, o menor' Car-
not lo pilão da Cunli t ;

No Lyccu Municipal de Muzambinho, conto
interno, quando houver vaga, o menor José
Alves Branca.

— Remetteu-se ao delegado fiscal do The-
soura Nacional no Estado da Bali, para os
fins do itit. 50 do decreto n. 3.5 ,34; de 22 do
Janeiro de 1900, o requerimento de Domingos
Martins de Almeida.

Ministerio da Justiçt e Novelos Interiores
—Directoria do Interior-2 1 secção—Rio de
Janeiro, 13 do abril de 1910.

Em resposta no; °fil.:los' de 21 e • 22 de
março ultimo, declaro-vós:

1°, que • um alumno approvada- em todas
as materias do 20 anuo do curso medico não
pôde ser matriculado no 2° anao do curso
odontologico ;	 .

2°, que afim de serem acCeitos para a ma-
tricula diplorn is conferidos por escolas nor-
maes, os candidatos devem requerer a vali-
date tio taas- diplomas ao •ruinisterio a moa
cargo.

'	., &tudo e.friaternida,d0o—F,noterqKina
fieira e- ,S.;_tlele,gado fiscal do Governo jiiiitO
ã, Eseola Liyro de Ojontologia dp ,R0„do Ja-
neiro.	 •

• • Expediente de 15 de ,abril de 191d
1 ... OIRECTORIA DA. 'CONTAI-ALIDADE

SolicitaAm-se ao "Àdinistorio da Fazenda. •
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:
• De 35l$, aluguei relatiVo a março findo,
do predio occupade pelo cot-limando supe-
rior da Guarda, Nacional desta Capital;

De 600. ebras'dé adaptação feit is no pre-
dio ri. 83 da rua Viscoade de Itanna para
installaeão'do 14' districto policial ;
, De 3:499$098, aluguel rela ,ivo ao 1° 1Ci-
me 4re do_corren te Atino, do predio °ocupado
por umti'depeadencia, da Secretaria do Po-
licia, •
. Do '192.3,-corheilorias fornecidas' ao 20 Tri-
bunal do Jury na sessão de 21 do' março
findo;
• De 157$300, indemnização ao director da.
Casa de Correcção por despezas miudas por
elle pagas em fevereiro . findo ; .
• De •750$, ,concertos realizados no* telhado
do edificio do Internato Nacional Beraardo
de Vaseoncellos;
• De 450:3, reparos feitos'no prelio ocupado
pela 27° delegacia, policial;

De 4:6461383 4, indemnização ao • thesou-
reiro do Corpo do Bambeiro;, por despezas
por elle pagas em março findo

Da 472$, folha, relativa aos mezes de fe-
v weiro e março ailtimos, dos vigias que
trabalharam na -Escola Nacional de Bulias
Artes ;

1)3 -1:52920, fornecimentos feitos ao novo
edificio da Stibliotheca Nacional
• De 2:803$, acquisição de um quadro a
oleo para a galeria da Escola Nacional do -
Delias Artes ;'

De 2:000$, subvenção, relativa a março.
findo, ao Instituto de Protecção o Assisi.en-
eia á !Maneja, do Rio de Jaaeiro.

R32'iler:mentos despac'iados	 •
*João Franci;co Corrét; gerente do jorna/

Gaet t do Poeo, do Campas. — . Solte 'os
•jornaes ;

Compinhi-a Brazilianisehe RIeldrie'ta!s-Ge, •
se:lsec art. pedindo paotineato da quantia
do 1;500.-1ni1eferid), vist ter s:do avi-
sada a com. pa 'uh a laca ,, desligar o :Opa-
relho.

Candido Gomensoro, pedindo pra s3r in-
cluidn novamente no quadro do pessoal do
escriptoria de obras deste ministerio.—In-
deferido.

Societti Anottyiat da Ga: da Rio de Janeiro,
pedindo pagamento da quantia do 39$793,-
rei Uiva á luz eleetrica coa s umida no pala.
cio Monrõe.—Requeira a quem competir o
pag,a.mento.

Dr. Manoel de Mollo Cardoso Barata, por
seu procurador, pedindo pagamento do
subsidi..s que deixou de recebar na quali-
dade do senalar polo Estado do Pará,—
Diriji-se ao Coagressa Nacional

M.me., ~MIL

Expeliente de 16 de abril de 1910

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:
O marechal commandante superior na

Guarda Nacional nesta Capital a conceder
guia de mudança para a comarca de Pe-
tropolis, no Estado do Rio do Janeiro, oiti()
pretende fixar residencia, ao capitão do 10
batalhão de infantaria daquolia,
Luiz dos Santos Neve.s

O coronel commandant3 superior interino
da Guarda Nacional no E ,tado di Parahyb t a
conceder guia, de mud tr.çt para . o Estado
do Amazonas, Onde pretendi lixar renden-;

ao-alferes-do 66 , batalhão de infantaria*
da - referida 'mi lida, ma- c apitai .daquello'
Estalo Brigido da'-Trinda,de' Marques ; ,'• '

O coroaelcoinmandanta superior intorind
da' Guarda Nacional • no Estalo - dos; -Paulo

I Tenente, Vicente Feire do Nascimento
Alteres, José Pedro dos Santos e Ray mundo

Baptista Filho.
4 1 .companhia—Capitão, Raymundo Pinto

Caititus° ; .
Tenente, Si:verio Ferreira da Silva . •

. -Alferes, Luiz José ido-Sean eVicentt 's José
de Maria.•.	 . . •
. • — Peroutros d 3 14 do corrente:

Foi nomeado-Josã Nunes Ferreira da Si:va
para o posto do nujcr-lscil do 1 0 batalhão
dõ infantaria da Guarda Nacional da cã-
marca de Victoria no Estado do Espirito
Santo ;

Foram transferidos, pr conveniencia, do
serviço, como aggreg Idos, para o 1 0 regi-
mento do artilharia de campanha da mesma
milícia desta Capital,' os capitães da 1' e 2'

• ateria,• Eugeaio Pinheiro o Americo de
Attila. Brun e os 2 ' .tenentes da 3 a e 4' bate.-

Iloracio Rbeiro Pinto Ou•marães m Al-
varo 1:a Cunha .Nunes, •t idos do 1° batalhão
de art i lharia de posição da'referida
-Foi reformado no mesmo .posto,* conforme

pediu, o coroael cheta •do estado-maior do
commando superno.. da Guarda Nacional, no
Estado do Sergipe, 'Terencio de Oliveira
Sampaio.
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- -•	 -	 •
conceder guia ,de mudança, para esta Ca-

pital, onde pretende fixar .residenda, ao
capitão d i GuardaNacional da comarca de
Jaliú namielle Estado Emilio•Dezonne. • •
• .— Declarou-se ao delegado fiscal do The-
áura Nacional no Estado do Pará que, nas
termos da circular de 24 de de-
zembro do 1 ,201. o credito para pagamento
dés ordenados do juiz-de direito em dispo-
nibilidade bacharol Joaquim asnas Bezerra
M eilenegro só pôde ser conca lido vindo o
pedido acompanhado de requerimento do
interessado, com a assignaturadevidament
reccnbecida.
.— Foi devo's-ida, ao Ministerio das Rela-

ções Exteriores, devidamente camprida, a
carta ros, atoria • expedida pelas justiças de
Pertugal ás desta Capital para avaliação
de bens - em inventario por obito de D. Ca-
rolina Clara de Souza Rodrigues.

• —Traasmittira,m-se
' Ao presidente do S ganamo Tribonal Mi-,

atiro de serem julgados em superior e
p aios% instancia, os processos relativos aos
soldados d a Força Policial deste District°
:Paelro Vianna dos Santos e Boaedicto Jos .,5 do
Lima;

. Ao Ministe,rio das R daç5e3 : Exteriores,
acompanhada da res pect;va traalucção, ali
de ser encaminhada a sei destino, a carta
rog itona expedida pelo Juizo do Direito da
l a Vara dts Orphães e Ausentes dast

LI ás justiças da Hespanha, para avalia-
ção de heis pertencentes ao espolio de Do-
mingos Esteves Soares;

AGsjuizes federaes nas secções:
Do Pará, dous decretos de 7 deste mela no-

meando 03 1° e 2) supalentes do juiz sul
Dito nos municipios do Garupa e Cadioelra:

•De Minas Geraes, quatro decretos da 7
deste mez, nomeando supplentes do juiz sub-
stituto e um ajudante do procurador da
Republica nos municipios de Pedra Branca e
Itabira do * Matto Dentro.

Recurso d?, graça—
'Francisco Rodrigues Formosinho, pedindo

perdão da pena de sete niezes - e meio de pá-
sio cellular a que foi condemn ido por sen-
tença do juiz da 6° pretoria; de O do outubro
de 1938.-1ndeferido.

• Reperimento despac 7rado •
Conceição Pereira . da . Cruz, e,x-cabo

Força Policial, pedindo ser reincluilo nas II-
lheiras daquela corporação.—Isdeferido
vista da informação do commandante.

Expeliente do dia 16 de abril de 1910

DIRECTORIA. GERAL rz SAUDE -PUBLICA

Remett .?ram-se: -
--Ao director da Estrada de Ferro . Central

do Brazil os laudos cie exame de validez de
Antonio. Baptista Di iiz, José Moutinho Pei-
xoto, Luiz Xavier Martas, João Hermogenes
Barbosa. Ribeiro e Seraphim Rolriguos Pe-
reiraa

Ao -director geral da contabilidade deste
Ministerio ..uma relação de cont ts, em dia
plicaterna impartancia, de 25: I10$258, pro-
veniente de foraecimentas foit it Inspe-
etoria -de isolamento e Desinfecção durante,
o mez do março findo;
, Ao niesmo . uina relação de °Altas, em du-

plicata, na imeírtancia. de 13:29.);s5G0,
veniente do fornecimentos ao llosaital de
S. Sebastião durante o mez adeemarça
findo.

— Communiemase:
Ao inspector geral das • Obras Publicas

que o serviço do desinfecção das galerias de
aguas pluviaes pelo apparelho «Clayton»
ierá feito, do dia 18 a 23 do corrente, nos
seguintes pontos: dia 18, rua Ypiranga; dia
19, , rua Paysandaa . dia , 20, continuação
dessa rua; dia 21, rua Senador -.Vergueiro;

dia 22.. rua Marquez. de Abrantes'; . dia 23,
ruas.Sanadoer,Vergueiro e Faia-i; - 	 •
, Ao commanlante. do Carpa de Bombeiros,
identica resolução.	 •	 -

— Meu:ou-se o recebimento:	 .
Ao cansul geral. dos •stados Unidos do

Brasil em Valparaisa, ao S31 officio de 4 do
emponte;

Ao inspector de.S tilde do; • Porto3 - do Es-
tado do anateis:ao, da °Meio n. 11, de 1 do
corrente; .

Ao director do 30 districto sanitari o ma-
ritimo, do ollicia n. 73, de 20 de março
ultimo.

• Requeri9nentos despaehadoS

Dia 16 de abril de 1910

Dr. Fructuoso Augusto de Lemos Souza
(1 0 distrieta) .—Sã ) concedidos (3) dias;

-do Lquim 13 aptista, de Ca rvalli (1 0 distri-
ato).— E relevada a multa.

Reynaldo . do Couto Dias (1° (listricto).—
Aguaria a vistoria:

Siverio Teixeira Gondar (1 0 districto).—
A medida fica adiada.

'Bernardo José de S..Cavalho (3° districto).
—Deferido.

Francisco Manoel da Cunha Pereira (3'
districto). - Deferido.

Carlos Paios (3° districto).—.E' relevada a
multa.
,5 ira'i de Queiroz e Mello (3^ districto).—
S2rii• relevada a multa si apresentarliconça
para as obras dentro de 10 dias e inicial-as
dentro de G).

Joaquim Fernandes Ribeiro (4^ district
—Deferido no z tarnios da informação.

J. Lip ani (4° d - stri st)). — Quaira compa-
rece,. á seeç-io da engenharia.

Francisca, Tavarn; Aleixo (5° districto).—
-Não 1/0(1B Ser attendida. •

•J. R. Mosteiro da Silva (5' districto).—
Queir compaeecer á, 5° delegada.

Adriano Jeronyma Montero (.3° districto).
—São concedidos 30 dias.

Jos5 Posgy (60 districto). -As obras ficam
adiadas.

Irmandale da Santa Cruz dos Militares (G°
districto).—São concalidos GO dias.
, Dr. Basjamin Mteha,do CasIllo de Castro

(80 districto).—São concedidos 30 dias.
-Caetano B. do Azevedo (8° districto).—Sio

ao:ice:H.1os 30 dias.
Au çasto Machado & Comp. — Não ha, que

deferir..
,Ma,rçal Laca de Albuquerque. — Certifi-

que-se.
Jayme Paggi do Figueiredo.—Deferido.

•A - fredo Soter de Alrwitia.—Deferido.
Emite lJz tc.--Sios, meliante recibo. •
Silva Dantas & Comp. — Requeiram a al-

teração, aaresentaaido a licença. •

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de IR do carro ate, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de pro-
fessor da Escola Correccional Quinze da No-
vembro, Carlos de P.nho, dura.nt s o impedi-
mento do effectivo Miguel Gersos Tavares,
que ce acha licenciado para tratamento de
saiote .

Ministeno da Marinha
Por portarias do 18 do correcto foram

concedidos:	 •
• • Ao . 2° tenente Arthur'Carlos de Abreu, em
vista do parecer da junta medica e na
fórma da lei, trêS fnezes da licença, para
tratamentd -d-e sua saude, onde lhe con-
vier ;	 •

Ao 1° tenente, engenheiro machinistaa João
de Araujo, Guimaraes, em vista .do parecer
da junta medica e' na fórma da lei, tres.
mezes de licença, para tratar do-sua-alude,
onde- lhe convier.	 - -

— Foi permittido que o ls pharoleiro
pharol Lie G urupy, Alfredo .Aleacastro Aranha
e, o 2° do pharol de Ciliares, Arit-mio José ,
Maia,permutem entro :si os respectivos
cargos

Directoria do Expo !lente

• EXPEDIENTE DO SII. MINIS MO

Dia 18 da ab À!, de 1910
Sr. inIseater de Marinha:

1.826—Aatorizo-vos a passar -mostra
de armamento no eneonraçado .1ffnas Geraes..
• —Sr. cbefo do estado maior da Armada:

N. 1.817aaManiai incorporar -á, esquadra"
o encouraçado Ninai G e racs	 •

—Sr. ininistro da Fazeada:
.N. 1.832—satisfaz nado a solicitação con-

stante desossa avis n. 35, de 9 do corrente,
tenho a liGnra de passar ás vossas mãos a.
inclusa uata da receita „geral arrecadada.
pel i Directoria Ger 11 co Contabilidade deste
ministerio, nos mezes de janeiro a marco do
1910, addiciosal d; 1909, e, bem assim, a
despeza etre tuada na mesmo período.

N. 1.833— Rogo VO3 digneis providenciar
afim de.que seja paga, no Thesauro Nacional, •
a divila de exercido tindo,na, immrtancia do
577$095,de que é credor o 2° tesente patrãs-
mór Lau d /sermo Frederico Augusto, conformo
consta do incluso processo n. 4.591.

N. 1.831 — Rogo vos dignais de provi-.
desolar afim de que seja 11..b1 tada a Dele-
gacia Fiscal, do Tdesonro Naci.nal no Estado
da' Wo Grande do N irte coal o credito do.
2.934'59), á conta da verba 24 --Material
de coastruccio - naval— do orçamento em
vigor, para oceorrer ás despezas com a coa-
strueçã3 do-dous escaleres destinad s a Ca-
pitania do port ) do referido Estado.' 	 •

N. 1.835 — Rogo vos d gneis de provi-
denciar atina de que seja haoilitaala a Dele-
gacia Eis sai do • Tnasouro Nacion L1 no 1 staalo
da Parahyba com o credito de G á conta.
da verba 25 --Obras—do orçamenta vigente,
para atten ler á desoeza e ma a sabstituição
de uma parede do barracão em q • ie Mn-
aciona a capitania do part ; daquilo Estado.

N. 1.837 — Rago vos digneis de, providen-
ciar atina de que seja habilitada a Dc'egacia.
Fiscal do Thesouro Nacional no Rio Grande
da Sal com o cio lito de 2:4593 á conta da.
verba 24 — Material de constracçãu naval —
do orçamenta vigente, )33.1. .t attender ao pa-
gamento das obras effisettiadas na reboca lor
A 1 ntroz• ,

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 1.839 — Satisfazendo o que solicitastes

em officio n. 32, de 28 de março ultimo, ora
vos transmitta os editaes do concurrencia
relativos aos contractos a que vos referistes
no citado officio.

— Sr. inspector do Saude, Naval
N. 1.840— Te id.) rosAvido não acceitar

as propostas para diversos fornecimerd.03 ao

Hospital de Mi.rinlia, em Nova Fribia•go, au-
torizo-vos a providenciar afim do que se;am
adquiridos na praça, até o fina do corrente
anno, OMR quem mais vantagens offerecer,
os artigos que forem precisos, tendo ora
vista a idoneidade dos fornecedores.

— Sr. Mist: o da Faznala
N. 1.842— Tenho a honra de passar as'

vossas'. mãos, para os lins convenieat.:s.
inclusa cópia do decreto de 14 do correste
mez que aposentou . lonocencib - Nacario do
Gouvea, mastro geral das officinas do obras
hydraulicas do Arsenal de Márinha desta.
Capital, visto contar mais d3 dez anuas do
suviço e_acliar-_.se invalido, conforme ficou
demonstrado na ifispecção de saude a que foi
submettido. •

• .
ReqrèPilileplo despachado--

CornpanWa -Paulista .de yias. - Forreas •
'a petição.	

;	 -
•

•
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Ministerio - da Fazenda
tirgetotia do • Gabinete do Thesouro

Nacional •,t•
RXrEDIRNTE DO SR. . DTRECTOR	 •

AciditaMent3 -ao do dia 16 de abril de 1910

. Sr. sub-director da Directoria do Gabi-
nete:

N. 10 — Communico-vos, para os devidos
• fins, que na eoricução dos serviços a cargo

-. desta directori i •devoin ser observadas as
• inefusas instrucções, organizadas do con'or-
inalado com o disposto no art. 15 do regida-
M ona) annexo aod a•reto n. 7.751, ilo 23 de
dezembro de 10)9, sem projiizo de_qua,e.-quer
outras determ nações que a conveniencia do

• serviço aconselhar. .
Outroson vos communico .quo ficam des-

ignados: o a° escri atar trio lapida) João da
Ri :morto para encarregado da 1° secção ; o

. 2. escr • pturario Flavio Martins Pereira para
• enearr .galo da 2s secção e o 1° escriptorario

José Aleixo da Custa e Cunha para, encarre-
gado da 3° secção.

Instrucções rara a execuç'io dos serviços a
• cargo da Directoria do Gabinete elo The-

souro Nacional

•.	 .
1 . Os serviços d t Directoria doGabinete . do
Thesouro Naoional se. ao distribuidas por

sena) .s. 0o:oceano o disposto no art. 95
• do regulamento annoxo ao decreto n. 7.7S1,

do 23 de deze rbro de 190 ), to las providos
-, do joasoal necessario o soa .o .encarregado

... de cada uma dollas . um escripturario des-
ignado pelo director geral.

2°.

• , O subdirector • superintende. todo e ser-
t• içá das secções, tendo „por auxiliares os e J-

.. carregados das mesmas que lhe são imme-
, -diatameato sabordinados.

3°''

• Os enearreg tilos das secçans distrabir om o
fiscalizam o serviço das SOCO;33 rosnai as.

• cumprindo-lhas a p resentar a sub-director,
devidamente. revistos e conferidos, os tra.-
balir	 fe:tus..	 .

Não teem • os eactrreg,arloa das secções o
direito do coosurar os emproaados das Ines-
nuas' corre-lhes, • sim o o dever, do dar lin me-
diato conhecimento ao sub-direetor de qual-

'anu falta do exação no cumprimento de
deveres ou incorreção de procedimento.

5a

Os encarregados das secções são 03 trans-_
• rnissores dts ordens do sub-director ao
•respectivo pessoal e das representações e

• 'pedidos deste á autoridade sup srior, • o re-
spondem pela' marcha dos serviços e boa

• -ordene das secções.

• 6°

Todos os'empregados da sub-directoria ou
. da mesma Mia tiverem exercia o, inclus:vo

.''os eocarregados das socções, estão obrigados
••• ao ponto. Os que comparecerem depois da
ab'hora rea ulamentar'deverã.o jriStiflear a do-• a

mora, perante o sub-diretor o . nenhum po-
- 'dera retirar-se antes de encerrado' o expea
•diento; sêm (pie para tal fim tonha obtido

• 'licoriçado director geral mi do snbalitaretor,
• a' qual acra bornmunicada ao encarreaatio

respectita secção.

• •	 7*	 -

A prorogaeão do toinpO °Minado do ex-.
andierate, girando de taloriedida haja mister,

,

-• quer paratodos os empregados .da Directo-
, ria, queapara esole cada Secção; quer final-
, mente para os de determinado serviço, será
ordenada Por portaria do director geral;
salvo casos urgontes em que o sub-director
poderá providenciar a respeito. •

As secções des nmpenharão os serviços
ennumer aios no citado regulamento, ca-
bendo mais á 3a secção o exame dos processos
de concurso para empregos de Fazenda, e os
trabalhos do relaturio do Ministerio.

9°

Cada empregado terá um lisro-memorial,
em que Lacrevorá por ordem namorica os
papeis que lhe forem distribuidos durante o
armo, indicando a dita em. gni) os recebeu,
o aasurepto sobre que vers trem, a data em
que os devolveu e a :natureza do serviço
que executou.

/O •
O expoliento doa papais obe lecerat á

ordem de antiguidade em poder dos e apre-
gados; si S3 ;podendo • dar or,eterição nos
casos de urgencil, determinada por lei ou
recommen ioda expressamento polo director
geral ou polo sub-director.

11

D3 toda a correspondencia expelida pela
Directoria, ficará archivada mult i rubri-
cada pelo emoregadoque, a preparar e visada
pelo encarregado da sução. •

12

Na execução dos serviços pendiam; á Di-
rectoria, na ) se usarão de abrevi aturas que
possam dar logar a confusão, sempre que se
tiver de escrever datas ou nomes.

13 •
.	 .	 ,

A nenhum esciapturario é) licito recusar o
serviço que lhe for distribualo .pelo encar-
regado da secção. •	 •

• 
A correspondendo, dirigida ao Sr. ministro

eu á Directoria do az abinete com 'excepção
da confidencialoar reservada que deve á ter
entreaue . a.o director gera l , será aberta, na
l a seeçã,o, onde, depois de devidamente oro-
tocollados, se fará a distribuição dos papeis
a serem prosessaalos nas diversas repartições
do Taesouro.•

• 15

No protocollo a cargo da l a secção apenas
serão insoriptos 03 rerpierimentos que vierem
acomp Inh •tdos de officios de autoridades
desta Capital ou dos Estados ; 03 demais
serão inscriptos .no a livro da porta » a cargo
da Portaria do Th.souro.

Na escripturação do « livro da porta »
ter-sena igualmente em vista o disposto no
n. 12 das presentos instrucções.

10

Para remessa de papeis da 1 a secção
para as outras, haverá um protocola) es-
pecial em que, no proprio lançamento, os
empregados daquallas secçaes darão des-
carga,,olos papeis que houverem de ser de-
volvidos á 1°, quer por estar feito o rospe-
'ativo eapediento, quer por qualquer' outro
motivo.

• 17

, Dosapapois proto-colladós na l a ,secção
no .livro da porta far-se-hão 'diariamente
duas remessas para os diversos departa-
_mentos a que s9 ,destinarem, sendo urna
dentro da primeiranõra antes do meio dia
e a outra dentro da hora que proce ad
encerramento dó expearente. Remessas fora

03 e'mpregaalos ificiimbidos do protocollo,
na l a secção, bom co rno o porteiro, devem
attender com solicito ie aos interressitdos
na solução de quaesquer processos, que pe-
direm informações acerca do andamenta
dcs mesmos.

Os palpeis archivados no cartorio só serão
dalli retirados mediante pedido assign
pelo empregado que d. 11 0s carecer, decla-
ranio o fim, visaao.pelo encarregado da
SeCÇ10 e despachado pelo sub-director. O
cartorario satisfará, tombem os pedidos que,
visados pelos sub-director-s de qualquer das
demais directorias do Thesouro, lhe forem
apresentados com declaração do fim, a que
si destinam os papeis. E a qualquer caso o
carrorario ficará sempre com documento
que resolve a sua resp insabilidade e aponto
preAsamento a de quem retiver os papeis
0111 Se'l po ler ou indique o destino certo doa
mesmcs papeis.

20
vedada a entrada de pessoas e. tranhas

no recinto das secções, bem co • to di biblio-
theca, salvo casos e3OCCiaCS • juizo, 'guante
a esta, do director gorai e, quanto aque:la,s,
do respectivo encarregado.

• 21	 •

E' facultada a consulta de livros, jornaos
ou . revistas na propria bibliotheca aos em-
pregados do Toesouro Nacional ; só podendo
ser retirado da bibliotheca qualquer livro,
jornal ou revista para o serviço da Directo-
ria do Gabinete; mediante pedido de qual-
quer escripturario, visado pelo errem regado
da secção respectiva edespachado pelo sub-
directo.%

IYa 18 de abril de 1010

Sr. consul (1,) Brazil em Southampton
N.. 3 — Em conformidade com o despacho

do Sn. ministro, de .8 do.corrente, exarado .
noofficio sem numero, de 28 de janeiro ul-
timo, em que . vos referi a cobransa fei•a,
pela Companhia da M iam 'Real lnalez t,
titulo de emolumentos ~sitiares extraordi-
nados, • da taxa de 2s-01 sobro cada carre-
gamento de mercadorias nos seus vapores
para oBrazil, peço-vos providencieis no sen-
tido de obter que a referida companhia dà
outro titulo á taxa em quoaão, para quo
não fiquem os carregadores na suloosição
de que a cobrança é fato, por exig,eacia desse
consulado e como emolumentos que lhe saam
devidos. •

,a• Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 60 — Remetto-vos, rara os devidos

-fins, de accsirdo com o despacho do Sr. oni-
n:stro, • do 9 deste mez, o incluso prece si,
encaminhado pela Defegarc i a Fiscal no E‘tado
de S. Paulo, com o officio n. 133, de 30 do
março proximo findo, relativo á fiança, ne
valor de 720,3, prestada por João Ji s s de
Campos,' em garantia de sua responsai) li-
dado e da de seus prepostas, no lo;ar de
agente do Correio do Taquaritinza, naluello
Estado; e'constituida por urna caderoeta
Caixa 'Economica, com o deposito de igual
quantia, de propriedade do' alludido re-
sponsavel.

N. 70 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accardo com o desmaiar do Sr.
Ministro, de 9 deste mez, o incluso processo,
enviado pela Delegacia Fisati em s. Paulo,
com : o oalOro In 119, de 10 'dó março pro-
ximo • findo, relativo á fiança, no valor do
300$, prestada por Manoel hino:anca)
Souza Carvalho, • em 'garantia de sua •re-

. destas condições só serão feitas por ordem
expressa . do - . director, geral ou do sub-
director.

13
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sponsabilidado e da de seus prepostes, no lo-
•gar de escrivão 'interino da -Colieeloria das
Rendas Federaes em Queluz, na itielle..Es-
tecle, e constituída por uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de igual
importancia, de propriedade do alludido
responsavel.

N. 71 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acceirdo com o despacho do Sr.
zeinistro, de 13 deste maz, o incluso pso-
cesso de fiança, no valor de 100, prestada,
em moela corrente, por Affonso Leite, para
garantir a sua responsabilidade e a de seu
proposto, no cargo de escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes em Guarará, Es-
tado de Minas Geraes.

—Sr. gerente do Lloyd 13,sazileiro:
N. 23—De orlem do Sr. ministre, de 15

do corrente, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser concedida passagem em l a classe,
drsta, Capital ao porto de Mandos, ao escri-
vão da Mesa de Rendas da Alto Puras, In-
claiecio Ferreira e Silva e a sua mãe D. Zal-
mira Ferreira e Silva; correndo as despezas
por conta deste ministerio.

—Sr. delegado fiscal na Amazonas:
N. 70—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que lhe
requereu Indalecio Ferreira o -Silva, escri-
vão da Mesa do Rendas do Alto Punis, por
despacho de 15 do corrente, resolveu auto-
rizar essa, de'eg leia a requisitar passagem
em l a classe, dessa Capital á sede da refe-
rida, mesa de rendas, para o mesmo escrivão
e para sua mãe 13. Zuhnira, Ferreira e
Silva.

-- Sr. de'egado fiscal na Balda :
N. 62— Declare-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal do Contas, tendo
presente o processo encaminhado com o
vosso officio ll. 316, do 13 de dezembro do
nono passado, conforme communicou o se
presidente em officio n. 215, di 31 de ma oço
proximo findo, resolveu, em SeS.3ãO de 2) do
mesmo mez, julgar Menca e sufficien te a
fiança no valor de 200$, prestada por doa-

' quim Ayrcs da Silveira Baptista, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com o doi;osito de igual quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a de
seus prepostos, no cargo de collector das
renda; federaes na villa de ltapicurd, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 46 —Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Tribunal de Contas, conforme
communicou o seu presidente em &ff do nu-
mero 239. de II do corrente, resolveu, era
sessio de .8 do corrente, jalgar idoaea e su-
Iliciente a fiança prestada pelo conectes das
rendas federaes ein Mecejana, se.sse Estado,
Francisco Victoriano Pinheiro, na impor-
tancia de 203$, em uma cadernctL da Caixa
Economica, com o deeosito de igual quaatia
para garantia, de sua responsabilidade e da
cie seus propostcs no alluilido cargo.

—Sr. deleg tdo fiscal em Minas Geraes:
N. 43 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro por despacho de
13 d ) corrente, resolveu acceit ar a fiança, no
-valer de 109$0e0, prestada no The3311 .23 Na-
ciwal, em moela corrente, por Alfonso Lei-
te, para garantia da sua responsabilidade e
da de seus prspostos no cargo de escrivão
da Cillectoria nas Rendas Federaes em Guo.-
rara., nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 76—Rcrnetts-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 8 do corrente moz,
que concede ires meses de licenç t ao es-
cripturario dessa delegacia, bacharel Oscar
jcsé da Silva, para tratar de sui, saude.

N. 77—Confirmando o meu telegramma
de 16 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. minist; o, attendendo ao
que selicitou o Ministerio da 'Viação o Obras
Yudlicas em aviso n. 94, de 14, resolveu,

por acto do igual data, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 42 volumes contendo
material telegraehico, vin los pelo vapor al-
lemão Bonn, destinados á Repartição Geral
dos Telegraphos.

—Sr. delegado fiscal na Plauhy:
N. 17—Devolvendo-vos o incluso processo

de ha.bilitaçie de montepio e meio-soldo pre-
tendidos por D). Martha Rodrigues da Silva
Campos o Maria Jaili avia CameOS, viuva e
irmã solteira (to reformado alferes do exer-
citealerculano Alves de Camp )s,recomme.n-
de-vos,de accôrdo com o despacho do Sr.mi-
nistro,de 6 do corrente,providencieis no sen-
tido de ser promovida, uma justificação em
que as testemunhas das justificaç3e3 a eresen-
tadas pelas interessadas sejam ouvidas em
confronto o inquiridas pelo promr dor fiscal
dessa delegacia, 'afim de tic ti • aparad a a ver-
dadeira si6iiação da viuva do referido °ra-
cial.

—Sr. inspector da Alfande ,sa de SantoS:
N. 131—Confirmam lo o meu telegramina

de 16 do corrente, declaro-voe para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, aitendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 91, de 14 deste
mez, resolveu, por acto de igual data, auto-
rizar o de :pacho, livre d3 direitos, nessa
allandega, de 55 caixas contendo material
telesraphico, marca RGT—Santos as. 1/55,
vindas do Hamburgo pelo vapor alemão
Halaterg e 9 ditas, os. 1/9, vindas do mes-
ma porco polo vapor allemão Pernintineco.

—Sr. delegado fiscal em Salta Catharina:
N. 39—D2claro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Tribanal de Contas, segundo
cornmunic na o seu presidente em officio
n. 259, de 9 do corrente, resolveu em sessão
do di a anterior, »flui, nionea o sufficiente
a fiança, n ) valor de 23:033$, prestada no
Thesoura Nacional por Antonio Nanes Pires
e sua mulher, em um bui-novel situado no
Districto Federal o avaliado em 40:003$303,
para. garantir a responsabilidade da Caot a-
licio de Araujo Roslindo e a de seus pro-
postos, no legar de thesoure'ro dessa dele-
gacia.

rirsctoria da Receita Publica
EXPEDIENTO. DO aia. 1HRECTOU

Dia 18 d3 &v.i.? de 1910

Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 32 — Colarei ii que provideac eis no

sentida de ser d tIa solução ai Oleio que,
sob o n. 7, vos foi dirigido em 10 de janeiro
ultimo, pela Delegacia Fiscal no Pare, pe•
dindo a remessa de eX3 nplaras d 1J:ario
Officio?, relativo á assignatura tomada par
Verissirno Pereira Macambira..

Sr. director da - Casa da Moeda
N. 339 — Providencias) para que r Dile-

gacia Fiscal em Pernambuco seja remettida
importancia do 18).030s em selo; esp2-

ciaes para phosphoras. cuja sapprimento
vos foi direc.tameate pedido pala masinas re-
partição, segundo communicaçãn coo tanto
de 83:1 (elido ii. 13, de 5 do corrente inez.

N. 310— Provi lendiae para que á Colle-
ctoria Federal em Campos, seja remettida
qu Intia de 5:0133, em estampilhas cies im-
postos de consamo, das taxas abaixo decl a-
r idas, conforme requi,itou o respectivo col-
lectur, no telegramma n. 7, de 13 do cor-
rente, soldo para vinhos de calma, frutos
e semelhantes, na importancia de 5:0:34 03:

3.0.0 cintas de $020 	 .	 .e0$000
4,013	 »	 »	 0l0	 160 ,•)•)3
3.030	 » .	 $010. ..•	 1S0 033
2033. 	 o	 $ 03.. ,.	 40),WD
3.003	 »	 $10) 	 1 . S0 ).30.)0
3.03)	 » 1$01)., 	  3:033$101
N.311— Providencia() para que á Coleta-

ria Federal coa Nova Fribarg) e S ant'Anna
de Japiallyba seja remettido, a quantia de

1:190$ em estampilhas dos impostos de con-
sumo, das taxas abaixo declaradas, conformo
reauisitou o. respectivo collector no tele-
gramma n. 6, de 15 do corrente, sendo para
vinhos de canna,fructos semelhantes, na ira.
pertencia de 1:194)00:

	

5.603 cintas de $040 	 •	 224$003 
72$000130	 »	 »	 $.03 	

904090900 »	 o 1$0)1 	
N. 342—Providenciae para que á Delegacia

Fiseal no Estado de S. Paulo seja remettida a
quantia, de 309:000$. em estampilhas dos im-
postos do consumo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requSitou o respectivo dele-
gado,no telesramma n. 21.3J0. de 15 do cor-
rente, sendo para vinhos do calina, fructas
e semelhantes ; na importancia de tresentos
e nove contos de reis
300.000 cintas	 do $020..	 6:0001;000
6e0.000»	 » 8040.. 24:000$009
150.000	 »	 » $360..	 9 :000$000
300.000	 o	 » $200.. 60:00051,00
150.(00	 0	 s $100.. 60:000$000
151.003	 o 1$ i00 . I 50 i CO )s.:000

N. 343 —Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em S. Gonçalo seja remettida,
a quantia de 48 .400$, em estampilhas dos
impostos de consuino,das taxas abaixa decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
hector, no officio n. 57, do 14 do corrente
sendo (quarenta e oito contos e quatrocentos
mil reis):

	

2.400.00) estampilhas de $320	 48 01030
16J03 cin i,as » $025 esp. 4.0$00)

N. 344—Em solução ao asstimpto do que
trata vosso officio n. 600, de 12 deste mez,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
foi, por despacho (lesta directoria, de I ti do
e irrente, designado o escripturario Lucas
Monteiro de Almeida para assis.tir á inutili-
zação mecanica de sellos insei viveis e a,t-
testar sua vantagem sobre a incineração.
cabeia:te-vos desigaar dia e hora Iara a rea-
lização desse s rviçõ.

N. 345 — Providencia.e para que á Colle-
ctoria, Federal de Iguassil seja remettida a
quantia de 1:703$, em e,tanipillias do solto
adliesivo, das lacas abaixo declaradas. con-
forme requisitou o ri-seeelivo cone:e:or.:0R

ffi	
a

o c.o 51, de 13 de corrente, sendo:
100 da de	 S' 00 .. 	

•100 » »	 $2'0 	 	 20..030
6 -41))r)0010)2.200 » »	 ,e,'•3)0 	

50$0 O
10) s. ;o	 $400 	
100» 5> 	 t 500 	

22. ie.00)
100$0_0

220 >> o 1$ 00 	
50 » » 2$ )00 	
50 » s 3s030 	 	 15900
50 ), o . 4000 	

22%01050 )) D	 5$)C0 	
N. 346—Providouciaepari. que á C91.0 to—

ria Federal uni Barra Mansa, seja remettidt
a qua dia de 372$ •30), em estampilli as cl. os
impostos de consumo, das taxas abaixo &Ma,-
radas, conforme se suisi teu o respectivo
conector, no telegrarrunan.0, de 15 do cor-
rente,sendo pont vinhos a canna, fructas e
semelhantes, na importancia de 3;2$800
40	 cintas	 de $000 .. ...
40	 »	 »	 $010- ...,

	

r> $$0 0	
0

1	 21)0.. ....	
si-$6480°0°)

121' 1i C90	 .	»rs	 20$000

	

» $403 	 	 .4S$000
303	 »	 » 1$003... 	 	 :20 $030

N. 347—Proviclen dae para que á C dic.
cteria Foleral em Rezende, seja remettida a
quantia da 730$, em estaflapilaiS das taxas
abaixo declaradas, conforme requi.sitou o
res pectivo codector do; impostos (12 con-
sumo, no telegramma n. 43, de 15 do cor-.
reate, seraja p kra vinhos de canna, fructas
e semelhante, na imaortancia de 7. 300$000u:.

	

1.000 cintas de $020 	 	
,20

5.003	 »	 » $04e 	 	 200$00')
'1.00)	 r	 * • .$ AO 	 	 60$00

,.

	

500 . a» $100	 2coco
250	 o • o 1$000 	 	 250$000

1
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•N. 348—Providenciao p ira que á Collo-
teria. Fe lera! do Nova Feiburgo o Sant'Anna
de Japuhyba, seja, remettida a quantia de
1 a037-s, em estamailhas do salto a diesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo co leetor n) officio
n. 58, de 15 do corrente, sendo:

50 da do	 $100 	
r.:0 A »	 A200 	 	 1n,002

3,420 » I,	 '00 	 	 426-000
15 A A	 400 	 	 6-;»0

, .	 6 io >	 , 500.......,	 3$ .00
72 A A 1 000 	 	 7:$ 03
15 A » 2$00) 	 	 30$003
10 » 7,	 3$000 	 	 3 !1k000
10 » » 4$100 	 	 40:000
10 » » 5$ .00.. 	 	 50$:te°
4 » s• 10$000 	 	 40$ •00
3 , s » 1F-S000 	 	 4'$)00
4 » » 204000 	 	 80000
4 » » 50$000 	 	 200$010

N. 349—Providenciae tiara que á Collo-
ctoria Federal em Itaperuna seja remettida
a ,,uantia de 8' •$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector, no telinramma, de 24 do corrente,
sendo para v nhos de canna, fractas e seme-
lhantes, na importancia de 80$000:

2 .0 cintas do $020 	 	 4$009
200	 $040 	 	 8$ oa
150	 » » $0 O 	 	 91000
100	 * * $200 	 	 20$'101
50 » $0) 	 20$ 03
25	 » 4000 	 	 24000

N. 350 — Providencia° para que á Cofie-
teria Federal de Itaboraby, seja remitida
a quantia do 110$, em estampilhas do solto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo colle,ctor, no
officio n. 23, de 13 do corrente, sendo:

310 da de $303 	 	 90$000

	

20 o » 4000 	 	 23s0o0

N. 351 — 7nrovidenciae para que á Coita-
ateria, Federal em Araruama, s ja remet-
tida a quantia de 180$, em est unpilhas dos
impostos do consumo, das taxas abaixo de-
claradas, enforme requisitou o resiectivo
collector, no telegramma n. 1, de 16 do cor-
rente, sendo para -vinh is de canoa, fructa.s
semelhantes, na importancia de 180$000:

2.000 cintas do $020 	  40$003
2.000 » „$010 	  80$000
1.00)	 »	 	 	 60$000
N. 352—Providenciao para que á Cofie-

ctoria Fe local do Theresopolis, seja remet-
tida a quantia de 750$, e a estampilhas do
solto adliesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no officio, de 15 do corrente, sendo: .

	

2.000 da do 300 réis 	  c00'000
150	 » 4003 » 	  150$000
N 353—Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal do Rezende, seja ramettida
quantia de 311$, em estam p ilhas dos impes-
do consumo, das t tx Is abaixo doclara1as,
conformo requiátoa o respectivo collentor,
no °Melado 11(10 corrente, sendo (311$000):
2.030 estampilhas 025 réis...	 50.k033

	

1.009 cintas 025 réis	 25033
1.003	 » .233 » 	  200,030

120	 303 » 	  • 3G$030
N. 354 — Providenciae para que á Collo-

etoria Federal em Therezopolis, seja remet-
tida .a quantia do 40$, em estampilhas dos
impostos de consume, das taxas abaixo de-
claradas, conforme 'requisitou o respectivo
collector, no officio, 'de • 15 do corrente, sendo
(quarenta mil r(is):
804 ci tas de $('25 (esp ) 	 	 20$000
00 estampilhas de $025.. - 	 	 20$000

• N. 355 — Providencia() para que á Ano-
(lega do Santos soja remettida a quantia de
15:0003. e a estampilhas do selo adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme regai-
sitou o delegado fiscal em S. Paulo, no ornei)
n. 58, de 13 do corrente, sendo:
100.100 es. .ampilhas 'de $050. 	 5:000$000

1.000	 » 10$000. 10:000$030
—Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 9—Transmitto-vos a inclusa pet i ção de

Borol & Comp, datada de 21 do julho do
anno oroximo findo, afim de que presteis a
respeito as necessarias informações.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 8—Em resposta ao vc)so telegramma.

n. 33, de 9 do corrente, declaro-vos qu: ás
delegacias fiscaes nos Estados cabe cumprir
as ordens de isenção de direitos nos estrictos
termos em que são concebi ,los, isto é: si
a orlem concessiva não cogita de iseação da
taxa de 2 04, ouro, essa taxa deve ser
cobrada.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 27—Incluso vos devolvo o recurso in-
terposto por Luchsinger & Comp. encami-
nhado com o vosso officio n. 120, de 20 do
abril de 1900, afim de que procedaes na con-
formidade do parecer com que se acha o
mesmo instruido.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 9—Incluo vos devolvo o officio dessa

delegacia n. 22, de 9 do corria-ao mez, bem
como a relação que a acompanhou, afim de
se -eia devidamente rectiãcailas, por se
acharem em desaccôrdo qa Int° á impor-
tancia das estampilhas do salto adhesivo re-
quisitadas por essa repartição.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos desnae hados

Dia 18 de abril de 1910
T. C. Tinoco.—Complete com reva.1idaçrto

o safio do documento de Os. 3.
I). Carolina Vieira Marçal.—A' 2 a Sub-

directoria.
Dr.. José Barros Brotsro.—Inscreva-se.

Imoonlio a malta de 50$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Waldemiro Bastos. — Faça-se a modifi-
caça) pedida.

D. Maria Antonia da Silva Ultra.—Pro:-
coia-se nos termos do parecer.

J. P . Figueira & Comp.—Satisfaça a exi-
ganem.

Mine. L. Tropaux.-115-se baixa.
F. Machado.—Transara-se.
José \Verme& Massena.—Idem. •
Francisco T. Rabello de Carvalho. —

Idem.
Galdino Augusto Bordallo.—Idem.
José M weira da Rocha Brito.—Reduza-Se

o valor io -ativo a 2:404000.
D. Mariana, Leite de Oliveira Silva.-0ffi-

cie-se á Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.

Gumercindo Ferriande's & Irmão.'—Junto
o documento de com pra.	 •	 •

João Baptista Coadho.—Transfira-se
João Francisco de Oliveira.-1dem.
Manoel Tei wird, da Cunlia.—A: 2a Sub-

directoria.
Antonio Alves do Valle.—Idem.
Maria Leonor da Natividade Machado.—

Averbe-se a mudança.
Vicente 'Provedzano.-0filcie-se nos ter-

mos propostos.
D. Margarida Camilla Barbosa e outros.--

Transfira-se, pagando o debito resultante da
inscripção a que aliada o parecer.

Francisco de Paula Chagas Leite.--an,
nullem-3e as dividas referidas na infOrma.
rã) e officiese á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

K. M. Welgue.—Pague o imposto-em de-
bito.

Aventei' & Comp.—A' 2a Sub-lireeforia..
Dr. Cyro Vidal da Cunha.—Transfira-so.
D. Amelia do Macedo e outra.—Eni face do

parecer, nada ha que deferir.
D. Margarida Barroso. — Officie-se nos

termos propostos.
José Manoel de Mello.—Annulle-se

vida constante da contra-fé e officie-se á
Procuradoria Geral do Fazenda.

Manoel Vaqueiro Martins.—Transflra-se..
José Marti ns. —Insere va-3o.
Dr. Raul Leito da Cunha.—Averbe-se a;

mudança.
D. Maria Luiz°. do Nascimento.—Inscre-;

va-se.
Alexandre Pereira Bomfim.—Idem.
João Antonio Vasques.—I lom.
Antonio Lopes Frederico —Inscreva-Se,'
José Carvalho do Medeiros.—Idem, noa

termos do parecer.
Carlos Augusto Montezuma.—Itlem.
Manoel dos Santos Ferreira.—Transfira-se
Leonardo Lopes Alves.—Inscreva-se, nos

termos do parecer.
Manoel Caetano da Silva.—Proceda-3e de

accôrdo com o parecer.
Dr. Lucas Nogueira da Silva.—Satisfaça

a exigepcia.
Domingos Pereira do Moura.—Tendo sido

pago i imposto exigido no despacho supra
pela certidão n. 6.996, de 25 do fevereiro
deste anuo, averbe-se a mudança.

Companhia União Commorcial dos Vare-
jistas.—A' Sob-directoria.

José Maria de Jesus Gouveia.—Restitua-se
a quantia de 49$985, levando-se a despeza á
Receita a amiudar.

Pedro Rodrigues dos Santos F. Leite.—
Certifique-se em relação a 1908 e 1909 o
quanto aos annomanteriores requeira á Pro-
curadoria Geral da Faxen ta..

Anknio Petraglia—Restitua- e a quantia
de 99$170, levando-se a despeza á Receita a
annullar.

John Elward Johnson.—Estan lo pago o
imposto, transfira-s.

Arthur Alves de Carvalho.--Transfira-se..

Inspectoria de Seguro3

EXPEoinsTià; Do Slt. uu.ECTOII

Dia 12 de abril de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 151— Reinettendo, para ser assignada,

a carta-patente, expedida á 4(.1 Interna-
cional-Pensões Vitalicias o Habitações Po-'
pulares».

Lia 13

Aos directores da F,conomisalora Pau-
lista», S. Paulo:
. N. 152— Tendo esta inspe.3toria sido avi-

sada polo delegado regional dessa circum-
scripção que a vos-a sociedade deixara de
archivar na Junta C,ommercial o decreto
n. 7.823, de 20 de janeiro do 1910, que
approvou as alteraçies dos et atidos e isso
por haverdes desistido do auzinento do ca-
pital que foi objecto da referida alteração,
deveis .remetter a esta repartição uma
cópia da acta da assembléa geral que re-
solveu essa desistencta. o mais os esclareci-
mentos que entenderdes convenieate pre-
star.

` Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 153— Remettendo o processo do re-

querimento em que a Companhia Brazileira
de Seguras; com sédo em S. Paulo, pede.
autorizaçã) e approvação dos estatutos.
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Muusterio da Viação e Obras
Á	 Publicas,

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 18 de abril de 1910

T Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

s: De 15,'$ pela Delegacia em Sergipe, ao es-
' tafeta dos Correios José Baptista da Hora,

. 3 gra.tificação por serviço prestado em 1906
(aviso n. 883);

t De 96$ pala mesma delegacia ao estafeta
dos Correios Manoel Alves dos Santos, idem,
idem, no referido anno (aviso n. 884 ) •

De 9e0$ pela Delegacia no Pará, folha dos
engenheiros da Repartição Federal de Fisca-
lização de Estradas de Ferro, relativa ao mez

; do março ultimo (aviso n. 885)
• De 68$ pela Delegacia em Sergipe, grati-
fincão por serviçrs prestados pelo estafeta

•dos Correios Manoel Leonel dos Santos, em
• 1906 (aviso n. 885)
; De 117$ pela mesma delegacia, idem,
! •. idem, pelo estafeta dos Correios Antonio
j Monteiro, em lt 06 (aviso n. 8e7)
4 De 43$ p tla mesma, idem, idem, pelo esta-
i feta, dos Correios Luiz dos Santos, em 1906

(aaiso n. 888)
De 51$ pela mesma, idem,idem, pelo esta-

feta dos .Correios Roberto Gonzaga do Nas-
cimento, em 1900 (aviso n. 889)

De 84 pela mesma, idem, idem, pelo esta-
feta dos Correios Liborio Josa Soares, em
1906 (aviso n. 80))

De 1:00U restituição a Moniz ta Comp.,
caução depositada no Thesouro para garan-
tia de assignatura o execução do contracto
com a Directoria Geral das Obras Publicas
para o fornecimento de material metallico
em 1909 (aviso n. 892)

Pediu-ao inferi/uni-a' .n.s ao mesmo minis-
erio sobro a enctividad.) do pagameato

francos 10141 ao correio de Barbados, tran-
sito de correspondeu ias em 1931 e 1902
(aviso n. 89

Requertmentos despachados
Dia 16 de abril do 1910

; Leopoldo Gran jeie 1.eegraphista de 4a
classe da Repartição Geral dos Telegrahos,
pedindo para continuar a contribuir pira o

' montepio.—Prove, por meio de certidão,
até quando contribuiu e com quanto con-
tribuia mensalmente.

; D. Hartencia. Borges, apresentando do-
cumentos para s orem reunidos ao processo
do seu montepio. —Apresente o: demais do-
cumentos exigidos pelo despacho desta di-
rectoria, de 14 de março ultimo. 	 •	 -e.

João Carlos Bandeira do Mello, pedindo os
beneficies do montepio a que julga com di-
reito seus filhos =ores e filha solteira.—
Deferido.

Dia 18

, Lloyd BrazileiroeArthur Chaves (a Comp.
• e Meurer Pereira.—Compareçarn na la
• senão desta directoria geral.

Do alinisterio da Fazenda foram solicitadas
providencias para que a Alfandega, desta Ca-
pital despache, livre do direitos aduaneiros,
250 caixas de dynamite, 3 de espoletas e 10
de estopim destinadas á Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

Conforme solicitação do alinisterio da
Guerra, providenciou-se para que possa
praticar (durante um anno na Estrada do
Ferro Noroeste do Bra,zil o 2° tenente Romão
Veriano da Silva Pereira, que concluiu o
curso da Escola de Artilharia e Engenharia.
—Deu-se conhecimeeto aapielle ministerio.

—Em solução ao roluerimento da Soutli
American flailway Company, Limited, com-
municou-se aRepartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro que fica a mesma
autorizada a executar reparas necessarees no
trecho de Miguel Calmen a Affonsa Penna,da
Estrada de Ferro Batarité, devendo os pa-
gainantoa ser feitos pela tabelea de preços
que for applicada para as outras linhas con-
tractadas com a referida companhia.

—Declarou-se t1i. Repartição Federal de Els-
ca.lizaçie da Estrada de Ferro, ficar a.ppro-
vado a tomada do cantas do 2 , semestre de
199 da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

-e-Remetteram-se á Delegacia do Tliesouro
Brazileiro em Londres os documentos respe-
ctivos, para os effeitos da liquidação defini-
tiva.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de. Obras Publicas-2 a Sec-
ção—N. 170—Rio de Janeiro, 18 de abril de
1910.

Sr. juiz da 2a Vara Federal—Havendo sido
effectuado o pagamento ao barão da Ta-
quara e sua mulher, da quantia de 150:000$,
conforme o mandado expedido por esse juizo
contra Virgilio Ribeiro ce Rezende, resnon-
savel então pela qu'intia de 484:740$ que a
Fazenda Nacional depositou para se emiltir
na posse dos bens desapropriados ao referido
barão e sua mulher, rogo a V. Ex. se digne
de expedir o nemsario mandado para que
o saldo verificado e existente em poder
daquelle depcsitario, na importancia de
334:761;z., á tlis iosição dessa juizo, seja re-
stituido á Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.

Reitero a V. Ex. os meus preto tos de ele-
vada estima o mui dislincta, consideração.—
Francisco Sti.

--

Til elos registrados

De Antonio Guedes Nogueira, engenheiro
geogra.pho, passado pela Escola Polytechnica
desta Capital, em 9 de novembro de 18;94.

Do En5as Vasconcellos de Queiroz. enge-
nheiro civil, passado pela Escola Polyte-
clinica da Bahia, em 7 de abril de 1910.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

16 de abril do 1910
Alberto Corrêa da Silva, pedindo nomeação

para o elevador da sub-directoria do Tril•
feao —Não ha vaga.

Francisca Pereira, pedindo restituição de
um registrado extraviado.—Deferido.

• Lia 18•
Thomaz Oscar Marcondes de Souza, ex-

praticente de l a classe da Administração dos
Correios de S. Paulo, pedindo readmissão
no referido cargo.—Mautenho o acto do
administrador

Ministerio da Agricultura\
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industrie, e Commersie

PRIMEIRA SECCIO

Expecl ente de 18 de abril de 1910

Daclarou-se ao Sr. secretario da Agri-1

cultura, Commercio o Obras Publicas de
S. Paulo, em resposta ao seu officio n. CO,
de 11 do corrente mez, que a demolição do
Pavilhão de S. Paulo, que figurou na Expo-
sição Nacional, só póde ser feita por conta
do Governo daquelle Estado.

Solcitiram-se providencias: 	 •
Do alinisterio da Viação e Obras Publica,

para que soja posto á disposição deste, o 3,
(inicial da Directoria Geral de Estatistica,
Epiphanio Augusto de Oliveira, aellido á dos
Correios, cujos serviços são precisos no Es-
tado de Matto Groso

Do director do Archive Publico, para sor
remettido a esta directoria o envoluero re-
ferente á planta Gomara araxina, que mo-
tivou a carta-eatente n. 299, de 12 do de-
zembro de 1825, concedida ao Dr. João Joa-
quim Pizarro.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 16 de alril de 1910

Solicitaram-se do alinisterio das RelaeGeS
Exteriores providencias, para que ao enge-
nheiro Eugenio D atine, nomeado para ir
em commissão de propaganda aos Estados-
Unidos da America, do Noite o Canadá, seja
concedido passaporte diplomatico.

Ao director da Academia da Commercio„
autorizando a admittir como alumnos gra-
tuitos da mesma academia, nos termos da
lei n. 2.221, do 30 do dezembro de 1009, ali-
nea 111. n. 2, do art. 20, 09 cidadãos Seve-
riano Ernesto de Borja e Justiniano Pinto

Maro directorA  Commissão de Eapansão
'Econoinica do Brazil, COMMtIlliC011-S2 que
não foram recebidos os exemplares do li-
vro Connaissez-vous Ia richesse du Brisil?
a que se referiu o seu officio n. 420, de 10'
de março ultimo.

•••••• 11•111

TERCEIRA SEcç:to

Por portaria de 18 do corrente foram
concedidos seis mexes de licença para trata-
mento de sua saade, confbrin3 -po lin, a
Leão Di Ramos Caiado, cscripittrario da Es-
cola de Aprendizes Ai-Vices de Goyaz.

Erpecliente de 16 de abril de 1910

Communicou-se ao director da Despem
Publica que, por portarias do 2 do corrente,
foi exonerado Carlos Moreira, do. car go do
secretario do Serviço Geologia) e alineralo-
gico (do Brazil e nomeado para substituilao
o bacharel José Pompeu de Souz Brazil.

— Rainetteu-se ao chefe do Serviço Geo-
logia° e Mineralogia° do 'Sr uai, a portaria
que concede 30 dias de lic • nça, para tratar
de sua sande, ao 2° engenheiro (Ima 11a res
partição Manoel Bastos Tigre.

Lia 18 •

Ao Sr. ministro da Fazanla reli:reiteram-se
cópias do decreto que declarou sem atreito o
acto de 6 de janeiro ultimo e do que jubilou
o lente effectivo da Escola de Minas de Ouro
Preto, Dr. Francisco Van-Erven, transmit-
tindo-se tambom o lauda da inspecção
do saúde a que foi submettido o...referido
lente.	 •

Diretoria Coral de Obras e Viacao •

Por portaria de 18 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença ao mestre de linha
daEstrada. do Ferro Oeste de Minas, José

' Ferreira dos Reis, para tratar do sua saude.

,i —Solicitaram-se providencias do Ministe-
j• rio da Fazenda no sentido de ser concodida

despacho livre, na Alfandega. desta Capital;
para 2.800 barricas de cimento.destinadas
Estrada de Ferro 'Oeste . de Minas.
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Ao director. do, Patrimonlo Nacional,

transmittiu-so o Officio, em que o director
interino do Jardim Botanico faz ponderações
sobre a necessidade de rehaver :vomite esta-
belecimento a. posse :da .«Chaca.ra. de Al-
godão» •

'TRIBUNAL DE CONTAS

Ministorio da Justiça o Negocioà
riores--•Avisos:

N. 1.009, de 13 db cirránto, pagamento'
de 2:503$ ,le ajuda de custo ao Dr .. Leoeidas
de Melo, prefeito do Alto Acro

N. 1.812, de 8 do barralte,. a,deantamento •
de 800$ a Carlo3 Fali r, para occorror ao
pagamento de despazas miadas do minis-i
torto;

N. 1.917, do 13 do corrente, pagamento •
de 143.334830, da folha do pessoal sem tos
meação empregado no serviço da prophy.-
laxia. da febre amarella;

N. 1.925, da 13 do corrente, pagamento
de 1:000$, ao senador Francisco de Assis
Rosa o Silva do ajudas de custo;

N. 1.685, de 30 do mez findo, pagamento
de 10:166$03- , a diversos, de fornecimentos
feitos á Secretaria da Policia do Districto
Federal;

N. 1.924, de 12 do corrente, pagamento
de 800$, ao Dr. João de Barros Barreto, de
gratificação;

N. 1.637, de 23 do mez findo, pagamento
de 98$916, á Socidlt Anonyme du Ga, de
gaz consumido por aquella Secretaria de
Estado;

N. 1.898, de 12 do corrente, para inde-
mnização de 234200, a Dosiderio Pagani, de
despesa de prompto pagamento; -

N. 1.920. de idem, idem, pagamentcode
90$0:-'5, á Socid'é Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, de gaz fornecido ás delegacias do
Saude;

N. 1.779, do 5 do corrente, aleantamento
de 5:000$ a • Matheus da Cruz Xavier Pra-
gana, para occorrer ás despezas de proas-
pto pag mento das &legacias de saude;

N. 1.92'3, de 13 do corrente, credito de
123$ á Delegacia Fiscal do Paraná, para
occorrer ao pagamento do gradis fornecidos
por Manoel Ferreira, para o serviço elei-
toral daquelle Est tdo

N. 1.921, do 13 do corrente, pagamento
de 100$ a Arthur Muniz• Barreto, de grati-
ficações ;

N. 1.911, de lá do corrente, pagamento
de 64:537$083, a diversos, de material adqui-
rido pelo Idospicio Nacional de Alienados, no
mez de fevereiro firib

N. 1.887, de 11 do corrente, indemnização
do 14$9)0 a Estalam) de Carvalho, de des-
pezds de prompto pagamento ;'

N. 1.823, de 8 do'corrente, pagamento de
533$33,3, da folha dos vencimentos que com-
petem ao lente interino do historia geral e
do Brazil, De. Roberto Gomeg

N. 1.681, de 30 do mez findo, paramento
de 566$, a diversos, de fornecimentos e tra-
balhos realizados, no corrente anuo, no edi-
ficia do w . rum

N. 1.891, de 11 do corrente, indemnizacão
do 3:020$075 a Henrique Loureiro, da f dha
das ferias dos operarios civis .que trabalha-
ram nas con-:trucções de novas casas para
morada de officiaes •

N. 1.895, de 11 'do corrente, credite de
325$500 á Delegacia Fiscal do S: Paulo, para
pag,tmento á. S. Pauló Railway Company, de
passagens de alumnos da Escola Polytech-
nica ;	 .

N. 1.893, de 11 do corrente, pagamento
de 1:400$, da folha do pessoal das obras do
Hospital Paula Candido

N.1.892, do 11 do corrente, pagamento
de 79-4380 a Gomes & Gomes, de comedorias
fornecidas em março findo ;

N. 1.931, de 12 do corrente, entrega do
12:000$ ao prefeito do Alto 'Acrpara, alu-
guel de casa;moveis,'objectos de expediente,
publicações o despezas eventua,es ; 	 •

N.•1.993ode 12 do- corrente, pagamento
de 37$500 ao jornal- O Pai- de publicações
de editaes.	 •

- Minis crio da Fazenda
Exercidos findos
Requerimentos :
Do Manoel Joaquim de Men lonça Martins,

pagamento de 837$032, de vencimentos, no
periodo do 1 a 2; cie outubro de 1908;

• De Alfredo L .. de Moura Ribeiro, paga-
mento de 314$, de imposto descontado de
seu sollo.'•

Ministerio da Marinha :
• Aviso n. 1.815, do 15 do corrente, paga-
mento de 172:024$492 a diversos, do forno-

•eimentos feitos a varias dopendencias do
ministério.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrto de A.ppellação

.S3SSA0 da Primeira Camara, em 18 de abri/
• de 1910

Presidencia do Sr. desemblrgador AlauTpho
de Paiva - Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima. Tavares Bastos, Affonso de Mi-
randa, Moura Ca.rije e Enéas Ga1o.

JULGAMENTOS

Appellaçàes commerciaes

N. 1.1£8 (desisteucia)-Relator, o Sr. des-
embargador Tavares Bastos ; appellante,
Paáhoal Segreto ; appellado, Antonio Af-
fiais° Ferreira. - Julgou-se por santença a,
desistencia, unanime inente.

N. 919 (desistencia,),-Relator, o Sr. des-
embargador Tavares Bastos ; apoellantes,
Antonio Gonçalves de Miranda Queiroz o
outros ; appella.dos, José Marcos Inglez 00
Soma e o Dr. Manoel Emilio Gomes de Car-
valho. - Julgou--e improcedente a desis-
tencia„ unanimemente. Presidiu o julga-
mento o Sr. desembargador biaá Lima. Im-
pedidos os srá. desembargadores Ataulpho
do Paiva e Montenegro.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da.
Corte de Apnellaçáo, foram distribuidos, no
dia 15 do corrente, os seguinte feitos:	 .

Á la CÂMARA.

Recurso vime
N. 332.

Aggravo de peliça°

N. 2.029.
Appelloccio commerciat

N. 1.042- Ao Sr. desembargador Miai
randa.

Á 2a CAMARA

Aggravo de peliça()
N. 2.030.

'	 •	 Appellac(To eiva

N. 1.262 -Ao desembargador Muniz Bar-
reto.

SORTEIO
Recurso c PUIS

N. 302 - Ao Sr. desembargador Enée
Gaivão.'

N. 2.Q29.
-ICONTINUAM EM „MESA.

AggratroS de petierra

W. 2 ..914 é 2.024, para revisão do Sr. de--
serribargader Enéas Gaivão, que nesta, dato:.
reassumiu o exercicio do seu cargo.

Ordens de pagamento
-

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro em 18 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industrie, o
Commercio -Avisos:

N. 747, de 7 do corrente, pagamento de
180$ ao Dr. Achilles Rigodanzo. das darias
a que foz jús no mez do março findo ;

N. 759, de 7 do corrente, pagamento de
3:051$568, a diversos, de fornecimentos do
-varies artigos ao Observatorio Nacional, no
corrente anuo;

Ne. 742 o 790, de 6 o 13 do corrente, pa-
gamento de 10:0'30$ a Manoel de Pinho de
Oliveira Chaves, por serviços prestados e
materiaes para a Ex1)0Sição Internacional do
Bruxellas.

N. 760, de 7 do corrente, pagamento do
2:640$, a J. P. da Cunha Pinto, do fo..neci-
mento de mobiliariopdra. o Obsarvatorio Na-
cional;

N. 748, de 7 do corrente, pagamento de
450, a Otto Kisehke, das diarias a que fez
jus nos nsezes de janeiro o março ;

N. 735 de 6 do corrente, pagamento de
576$„ a Sclo Paulo Sportivo, de publicações
de propaganda feita tno corrente anno ;

N. 743, de 7 'do corrente, pagamento de
159$, a F. Briguiet & Comp., do fornecimento
dó livros feito ao serviço de consultas da-
quello ministerio ;

N. 765, da 9 do Corrente, pagamento de
!SM, a Manoel Fernandes, proveniente da
venda de deus burros para o,serviço do Jar-
dim Botanico

N. 78, de 7 do corrente, pagamento de'
16V•3, à Leandro Pereira, de fornecimento de
varies artigos de expediente daquilo. secre-
taria do Estado ; _

.N. 792 de 14 do corrente, pagamento do
500$ a Charles. Coureur, por serviços profis-
sionaes prestados no combate ás eplzootias

N. 788, do 13 do corrente, pagamento do,
308$, a diversos, de fornecimento de .varios
artigos á, Directoria Geral de Estatidica •

N. 737, de 7 do corrente, pagamento 'de
9: 114$, a diversos, de . fornecimentos feitos
ao Observatorio Nacional ,•

N. 782, de 11 -do corrente, pagamento de
13:884509, a J. Teixeira. & Comp., prove-
niente, de fornecimento de moveis á Secção
de Publicações e Bibliotheca daquelle minis-
terio ;

N. 801, de 15 do corrente, por adeanta-
mento de 2:000

'
$ a Arnaldo Alves Ferreira,

para occorrer ás despezas miudas o do
prampto pagamento ;

N. 796, idem, pagamento do 540$, a Lauro
Pratos, do vencimentos.	

•
Ministori g d ViaçIo o ObraS Publieas-

Avisoá:
N. 866, do 14 do correnle, psga.menta do

'70$, a Arthur Cha,voi & Comp., de forneci-
mento feito á. Inspactoria Geral de Nave-
gação;

N. 861, de 13 de corieto, pagamento do
300$, ao Dr.. Aberte Biolchini, por serviçbs.

-extraordina:rióS preátalos • acjtielle • Minis-
' terib;	 '	 , '	 •

•N . 871 4, de 15 de corrente; pagamento de
1486$,a, Joãa Antonio da Silva do trabalhos

_eitecutados naquolla Secretaria do Estado.•

EM MESA -

Aggraro de peliciio



, n'erça• faiiii . 1 9.-	 . DIARITOPP/C/AL „. A.brII - 910 • P2SaV

PUBLIC kçao

Aggravo de peliçae
2.016.

PASSAGEM DE AUTO
Appellações comme •c:ctes

Ns. 1.170, 5'39, 3.017, 619 e 1.293.-Ao
Sr. desembargador Dias Lima.

N. 1.1a5.-Ao Sr. desembargador Tava-
res Bastos.

Appellações eiveis

• N. 851 e 861.-Ao Sr. desem'rarjador
Dias Lima.

Ns. 937, 1.180 e 3.157.-Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

Appellações crimes

N. 721. -Ao Sr. desembargador Dias
'Lima.
. N. 6:22.-,Ao Sr. desembargador Taxaras

Bastos.
Ns. 621, 702, 695 e 707.-Ao Sr. desem-

bargador Emas Gaivão.

EM MEZA9
In fracçtC5

N. 751, 711, 731, 749, ;27, 729, 72i) e 752.

EDITAES
Zrulzo da DL:cif() da Provedo.

ria Itesiduos
De 2 prop, com o prazo de 10 dias, com

abatimento de 17 0/0 , para venda e ar-
- remataçlo das • avenidas fis. • 99 e 99 A

d rua Daria de liapag .pe , avafiadas ent
15:000$, cada mas, e de uni teri•eno
fundos das ditas aeenidas, avaliado CM,

5:000$, e. feit ) o re'eridà -ab.ztimento, vt7o
praça as ”nesmas avenidas, pelo prece de

• 13:500$ c ida vma, e o 1; •; •eno p lo pre-0
da 4:500$, to ai da ara(l'a“io 35:o003,
1 .eal pelo qual ??,-o á praça as citadas ave-

. ?tidos e 1Treao, ti1:500$, a; qoacs avenidas
e t .n•re n o pertencem ao espolio de Fran-

' ci;co Joal de Bitlenrourt, na fd • nia aboix):

O Dr. Diap..,o José de Andrade', Machado,
jtfz de direito da Parvedoria o Residucs
desta cilada do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estado; Unidos do Brasil: •

Faa sabor aos que o presente edital de 24
praça, com o prazo de 10 dia s , com o abati-
mento de 10 04, virem, que no dia 19de
abril do corrente rumo, ás 11 3/4 horas
do (lia, ai) is a aud jr ncia , porteiro
dos auditorms trará a publico paegão de
venda o arrematação em praça deste juizo,
que funcciona no edilicio do Forum, sito á
rua dos Invalides ns. 152, aatigo n. 108, as
avenidas e terreno abaixo descripto ‘ e ava-
liados: Avaliacão.-avenida, á rua Barão

Itapagine n, 99, fresmezia do Engenho
Velho, medindo 11".70 de frente por 21^',60
de fundo. Estão edificado; nesta avenide,
quatro casas assobradadas feitio de clialet,
de porta e janella do peitoril na frente, em
grupos do (luas cas is cada, um. coostruidas
de tijolo e dividido em sala, quart ) o cozi-
nha, forradas o as oalim,das, tendo a pri-
meira duas janelas do peitoril, com frente
A rua, com portadas de madeira, medin-
do do frente, as de ns. I e IV, 5',09 e ras,

fls. II e 111, 4%65 e 8",00 de fundos nada
uma, tendo todas altas, menos a primeira, pe-
queno terreno ao lado fechado com gradil de
madeira. O terreno da avenida é 'toda cal.
ç alo de pedra, medindo a entrada 3%70 de
largura. Op fundos são abertos e em com-
inam com una terrena ahi. existente. Ava-
liada cada casado es. I e II ora 4:000$, e as
de ns. 111 o IV em 3:500$ cada uma, por-
tanto, a avenida toda em 15:000.000. Ave-
nida á mesma ruam. 99 A, feeguezia do Eu-

',ganho Velho, medindo ll naCO de frente -por -
24 11 ,70 de fundos. Estão edificadas nesta ave-
nida quatro. casinhas assobradad.ts em firma
de ehalet, em grupos de duas casas cada
um, com uma porta e janella de peitoril na
frente, tendo a primeira duas janollas para
a rua, construido, de tijolo e dividida em
sala, quarto e cozinha, forradas e assoa-
lhadas,sendo portadas de madeira.Medemde
frente os de soai° IV 5 1%00 ca,da•uma e as de
ns. II clii 4%75 cada uma,e 8 11,00 de fundos.
Todas cilas, menos a primeira, teem pequeno
terreno do lado, fechado com gradil de
madeira. O terreno da avenida é todo
calçado de pedra. medindo a entrada
3m,00. O terreno nas fundos é aberto e em
eram commum com um outro ahi exir-
tente. Avaliadas as casas de ns. I e II em
4:0)0$ cada uma, e as de ns. III e IV em
3:500$ cada uma, nortanto a avenida toda
em 15:000$.300. Terreno aberto nos fundos
das avenidas ns. 99 e 99 A, da rua Barão do
Itapagipe, tendo 22 m .30 de largura e 45%50 de
extensão na parte plana e seguindo-se datil
morro acima até as vertentes do morro da
Babylonia, dividindo-se por um lado coe o
predia n. 07, e pelo o itro com o do n. 101;
este terreno tem entrada em commum pelas
avenidas referidas. Avaliado em 5:000,s090.
Estas avenidas e terreno vão á praça a
requerimento de Carlos do Nascimeato o
Silva, inventariante e testamenteiro do
dito espolio, sendo o produto da vend
applicalo ao pavamento de impostos e mais
despesas do processo. Foram ouvidor todos
os interessados sele o) a referida venda,
os quaes concordaram. E que n pretender
arrematas' compareço], no legar, dia e hora
acima designados. E, para constar, mandei

.passar este o mais dons de igual teôr, dons
dos quaes serão publicados na imprensa
e um affixada no logar: do estylo pelo
porteiro dos aulitorios deste juizo, que
pustrit a competente certidão p ira ser
junta ao; respectivos autos de inventario, 03

quaes Se acham em poder e cartorio do es-
wivão (19 1) cilicio, sito á ria dos Invali-
des n. 145,antigo n. 113. Dado e passado nesta
cilada do Rio da Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, aos 7
dias do moa de abril de 1910. E eu, Fer-
nando Souza de Oliveira, escrivão interino,
o subscrevi. - Diogo Josd de Andra la
ch tdo.

*Juizo de Direito da Sogtmda
Vara de Orphiios

Da 2a prax, Cem o prazo de 10 dias, para
venda e arrematarlo, com abaiinzenio de
10 % de 7115 9.0 JS da avenida si!a

, da Assmnpçio n. 67, pertencTie ao menor
Candido, filho do finado Antonio Pias Lct

•

ranjeira

O Dr. Cicaro Soabra, juiz de direito da
21 vara de orpbãos desta cidade do Rio do
Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Bra-
z 1 :

Faz saber a quem interessar possa que o

oflicial de justiça de semana a este juizo, no
dia 26 de abril do corrente, arar a aauliencia
do esfylo, que tem legar ás 12 noras da ma-
nhã. á rua dos Iavailou n. 152, antigo 108,
trará a poblica prégão de venda o -r.rro.-
matação a quem mais der t3 maior lanço ol-
ferecea acima da- avaliaçãa com abatemento
de 10 t.'• sobre 7/15 avos da avenida sita á
rui da Assumpção n. 67, antigo, constantes
de seis casinhas, medindo a primeira 9'1.0
p r G s ,30 de fundo, dividida em duas sala.; e
doas quartos com um prolongamento onde
.tem a coziaha, -tanque e latrina, portaes de
madeira, com duas janellas na frente, sendo
que as outras enco casinhas medem 9%10
por 611 ,30 de fundo, tendo os commodos in-
teiramente igua,es aos da primeira acima

descript I:. avaliada e 18:020$, ;Sande 7/15
avos 8:400$ que, com o abatimento de 10
fiei, reduzida a 7:560 parte esta que per-
tence ao referido menor Candido, filho do
finado Antonio Dias Laranjeira, e vae á praça •
em virtude d i carta rogataria expedida pelo
Exrn. Sr. Or. juiz de direito da comarc t de
Tondella, Reino de Portugal. E quem pre-
tender arrematar deverá comparecer neste
juizo, no dia, legar e hora acima designados,
que terá legar a vonda, nas condiç3es acima,
observando-se aos pretendentes que a venda
será feita a dinheiro á vista ou com fiador
idonno por tres dias. E para constar mandou
pass ir o presente e mais dous de igual teor,
que serão publicados pela impren'sa e afixa-
dos no ioga!' do costume pelo ()Melai do jus-
tiça de semana, quando assim o houver cum-
prido, lavrará a certidão respectiva que
será janta aos autos. Dado e passada no'rta
Capital Federal, aos 10 de abril do 1010. Eu.
Vidal Baeellar, escrevente juramentado,
escrevi. Eis, Augusto • Bezerro Cavalcanti,
escrivão, subscrevo.- eicrro &abra. (Es-
tava soltado.)

juizo de Direito da reimeirM
Vara Commercial

FallencLi de M; Fernanles de Sá Eiras
De publicactio da declarocao de fallencia de

Manoel Fernandes de Sá Eiras, eylabelecido
sob a flrin q M. Ferreira de Si,  Eiras, ti rua
de S. Josd ri. 38, com officina de ferreiro e
serralheiro, na Rim t &mis()

O Dr. João Roldanas da Costa, juiz da
diraita da l a Vara Commercial desta cidade
do Rio do Janeiro, etc.

Faz saber aos Tio o presente edital virem
que, a requerimento o confissão do proprio,
tomada por termo e depois das nece:sarlas
diligencias foi p •r rentença deste juizo, do
hoje datadaproferida a 11/2 hora, da tarde,
declarada aberta a fatiada de Mai.uel Per-
'landes de Sá Eiras, estabelecido sob a firma
M. Feanandax de Sá Eiras, á rua de S. José
n. 33. com officina de ferreiro e serralheiro,
fixando o seu termo, para os elfeitas legaos,
de 8 de março ultimo e nomeado syialico
credor Banco do ixrazil, com séda rt rua da
Alfandega u. 17, ficando os credores do dito
faEido sutificados para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndieos a de-
claraçãa de seus credites, acompanhada,
dos respectivos titules, e, outrosim, ficam
os mesmos credores conv,,cados para a pri-
meira assembléa da referida fallencia,
realizar-se em 17 maio proximo,a, 1 hora da,
tarde, na sala das audieneias, no Foram,
rua dos In validos n. 108, tudo nos termos
dos art. 17, 18, 89, 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1008.
Dado e p .ass ido nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 16 de abil do 1010. Eu, Luis
Côrte Real Assunipsãa, escrivão interino
subscrevi.-Joao Roirigues da Costa,

-

rauencia de Joaquim Garcia & como,
De citaçffo, cora o pra:o de 20 dias, a s credo-.

re:, da fa.'lencia de Laqtant. Garcia & Gonlp.
e a que»? 'in!eressar possa. para s:iencia de
tona reclantoMo de credito que foz . rosi Mar-
tins de rastro, para os fins do direito, vcc
0/112,2 Obuixo.

O Dr. João Rodriguea- da, Costa, juiz de di-
reito da 1 1 Vara Carnmercial desta Cidade
do Rio do Janeiro etc.	 .

. Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, se citam os credores da fala
lencia de Joaquim Garcia Sc comp., e. a
quem interessar possa para sciencia de que
Se acha,orn eartorio do escrivão que esto
subscreve, á disposição dos mesmos, durante
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Juizo do ni irei to da. Terceira
"Vara Commer

.D3 2° praça, com o prazo de oito dias e o aba-
tim,?fito legal de 10 01., para venda e arre-
matação do predio e respectivo terreno sito
à rua Visconde de Figueiredo a •. 59 (antigo
ti. 1), penhorai() a Eurico Franco Ri-
bgiro e sua mulher, em autos de executivo
laypo!hecario que lhes move D. Rosatia Po-
litzer.

O Dr. J0.3é Affonso Larnounier Junior,
juiz de direito da 3a Vara Commercial do
Districto Federal, etc.

Faz saber taas que o presente edital virem.
Om como no dia 19 do -corrente mez; ás
11 3/4 da manhã; á rua dos Invalidos n: 152,

• o calicial do semana deste juizo trará a pu-
• blico pregão de venda e arrematação a

quem mais der o -maior lanço offerecer
'acima da quantia de 18:000$, preço porque

•DIÁRIO O-FF/CUT&

vao á 2a • praça devido ao abatimento legal
de 10 %; o•predio .abaixo descrioto o •ava-
liado : prodio assobradado, construido • de
pedra, cal o tijolo, forrado o assoalhado',
com tres janellas de frente com portaea dá
cantaria, com duas escadas do cantaria
um ava.randado do lado esauerdo, tendo
deste lado troo portas e tres jambas, divi-
dido em duas salas, duas saletas, um gabi-
nete, douã quartos, cbzinha, despensa o la-
trina, tendo Um porão habit tvel com tres
mezaninos do frente e com entrada ao lado
por baixo do -avhra•ndado, dividido' em um
saluld, troo quartos, banheiro e 'tanque. O ter-
reno em que está construido este vedas medo
do frente 10'1163 estie fundo do um lado,30s,60
e 'de agro 31 metro; é to lo murada, teado
na frente um portão p gradil de ferro. Está
avaliado em 20:000$000: E quem o dito pre-
dio quizer aSrematar, deverá' comparecer
no loga,r; dia e hora acima designado:, onde
o official de . P emma deste juizo' o trará a pu-
blico pregão de Venda:é arrematação a quem
mais der e maior lanço offsrecer mima da
quantia de 18:000,a, Preao porquie vaa. á 2'
praça, devido ao abatimento legal de 10%;
advartiadn ao arrematante ó diaposm no
art. 550. § 2°, do fie-Teto n. 737 de 1850 (di-
nheiro á vista .ou fiador por 3 dias). E para
constar passou-só este'e mais dotas do igual
teor que serão publicados e afixados na
farina da lei, pelo iflicial de semana deste
juizo que de assim o haver 'cumprido la-
vrará a competente Certidão para ser junta
aos autos. Dado d pmsiclo nesta' cidade do
Rio de Janeiro 'aos 6 da abril da .19'0; E eu,
João de Souza Pinto Júnior.—Jo d Alfonso La-
mounier Junior.

De 2a praça, com o prazo d g oito dias e o•
abatimento eg u!. de 10 01. para venda e

•arrematação do predio e terreno à rua D.
Maria Romana n. 4, ps)?horado ao espolio
de Jia° Gonçalves de Freitas fio executiv,
'hypothecario que lhe move o Banco da La-
voura e do Commercio do Brazil,cessionario
de .3Inte. Desirde Françoise Darlot.

O Dr. - José --AlTonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3 5 vara commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no da 19 do corrente mez, ás 11 e
3/4 da manhã, á rua dos Enodai s n. 152, o
°Oleia] de senana deste Juizo trará a pu-
blico prégão do venda e arrematação a
quem mais clero riaior lança offerecer acima
da quantia de 10: 800$, preço por que vai a
2a praça,dovido ao abatimento leatti de 10 %,
o predio abaixo descrupto e avaliado: predio
situado á, rua D. Maria Romana n. 4, meio
assobradado, com tres pulais do frente e
portão ao lado, com platibanda, de constru-
aça' o de tijolo, pinho e telha trancem, estylo
moderno, simples e ligeiro, dividido em

'duas salas, sendo uma de visitas e outra de
jantar, com dons quartos, entrada desco-
berta para toda a serventia da casa, até o
quintal, com um puxado onde estão instai-
lados a cozinha, uni quarto pequeno e o
compartimento da privada: Este predio, que
mede de frente 8,..00 o de fundos 27,w20,
esrá avaliado em 12:000$. E quem os ditos
bens quizer arrematar, deverá comparecer
no logar, dia e hora acima designados, onde
o oficial de semana deste juizo 03 trará á
publico pregão de , venda e arrematação a
quem mais dor e maior lanço offerecsr
acima da quantia de 10:80$, preço por que
vão a 2° praça; advertindo ao arrematante
o disposto no art..559 § 2° do decreto n. 737,
de 1550 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias) E para constar passaram-se este e maus
doas de igual teor, que serão publicados e
affixados, na fórma da lei pelo • oficial do sa-
mana - deste juizo, que de assim o haver cum-
prido lavrará a campeteate _certidão para
ser junta aos autos.- Dado e • Pasgado • nCsta'
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cidade do ,Rio 'de Janeiro, aos 9 de abril de
1910. E eu; ..J. .ã.f) de 'ou a Pinto Junior, O
subscrevi.— Josd Alfonso Lamounier Junior.'

• (.••:	 :	 • •

• O escrivão, coronel Dano, eommunica ao
credores ,da lallencia do A. J. da Silveira
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem • examinadis pe-
los interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accórdo com os §§ 5° e 6°' do
art. 83, da lei n. 2.024, do 17 de dezembro
de 190s, os quaes são do teor seguinte
§ 5.° Durante esse prazo de cinco duas, .os
credites incitados naquellas ralações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimid ede,
importancia ou classiticaçao :.§ 6. s A impu-
gaaçao será digigida ao juiz, por moio do re-
querimento instruido com documentos, jus-
tificaçõas ou outras provas.

Ria de Janeiro, 15 de abril de 1910.	 O
escrivão, bano Cunha.,

•
Palencia de Henrique Reis

Aviso aos credores

O syndieo, abaixo assignado, declara que
estará á, • disposição dos credores, na casa.
conunercial do falado, á rua dos Arcos n:78,
todos os dias :dois, de 1 ás 2 horas da tarde.
Outrosim, communica que a assemblaa de
credores terá logar no dia 26' do c•urroutd,
1 hora da tarde, no e dticio do Forum e que
as commonicações ofilci les sobra esta tal-
lencia sesão • feitas no Diarz'o Official.
syndica, Lr. L. da Fonseca..

wal•nua

Fallencia de Alberto & Gasrar

Aviso aos credo;es

O syndico abaixo asaignada declara que
estará á disposição dos credoras na ca'sa
comi:lerdat da fadlido, á rua marechal Fio-
riano Peixoto n. 56, todos 03 dias uteis, das
5 ás 6 horas dt tardo.

Outrosimo communica que a assembléa de
credores terá legar no dia 29 do corrente, a
1 lura, tia tarde, no edificio do Foram o
que as comm. unicaçõe: otli laes s .bre estus
fallencia s rão feitas no Diar*o
syndico, Manoel Pernandes Loureiro.	 ('

• 1

Juizo da Decima Protoria
D3 citação do rôo Joaquim Fonseca', com o

prazo de 20 dias, rara assistir ao summario
dá culpa e mais termos do processo crime

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da les Pretoria, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciado
perante este juizo Joaquim Fonseca pelo
crime do art. 303 do Codogo Penal, foi desi-
gnado dia para o sumulado e sendo pro-
curado pelo respectivo afilam' de justiça não
foi encontrado, sento por este .certificado
estar o dito réo ausense em loaar incerto o
não sabido, pelo mia, ouvido o Dr. pro-
motor adjunto, requereu este a citação da
mesmo réo por edital, o que foi •defc.-
rido, pelo que mandou lavrar o presente
pelo qual cito e chamo o dito réo Joaquim
Fonseca para, no primeiro dia titil depos dá
findo o prazo de 20 dias da publicação desta
no Mario Officia1, comperecor neste juizo ti.
rua de S. Christovão n. 394, ás 11 horas da.
manhã, afim do assistir ao summario de
culpa o para todos os demais termos de
processo sob pana de revelia. E, para que
chegue ao conhecimento do réa, se passou o
presente o mais outro de igual teor para
ser um publicado pe'a imprensa o outro
afixado no logar do costume.- Rio de Janei-
ro, 18 de abril de 1910. C eto José de Fre:-
tas, escrivão, o •escrevi.—Luis A. de Sam-
paio Vianna.	 ' •	 •

o prazo de 20 dias, um requerimento de re-
• 'élamação do credito que faz José'alartins de.1

Castro, com informações da fallido o parece-
res do syndico e documentos, podendo
quer interessado apresentar as impugnações

• ou contestações que entender, dentro do rafe-
rido prazo do 20 dias, sob pena de; á revelia,
se proceder como for do direito: E; para con-
star, se passaram o presente edital e mais
dous de aguai teor„sque s lãs publicados e
affixaulos na fórma cia lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos la de abril de
1910. Eu, Luiz Carto Real Assumpção, es-
crivão interino, subscrevi.—Joeo Rodrigues

	

da Costa.	 (.
--

.juizo de Direito da Sefzunda
'Vara Commer

Fallencia de Albino Teixeira de Carvalho
ar Comp.

•
• •	 AVISO AOS CREDORES

• pub:icaçaõ de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Albino Teixeir(
de Carvalho &Comp. e a de seus socios pes-
soal e solidariamente responsaveis Albino
Teixeira de Carvalho e Venancio Teixeira
de Carvilho, estabelecidos com holet á rua.
dg. Saude ns. 195 e 197, fia [draw abaixo

O Dr Torquato Baptista. do Figueiredo,
juiz do direito da Segunda Vara do Com-
inarei() desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
• que a requerimento de R:sé Lopes de Souza,
• devidamente instruido, e depois de pra-
' enchidas as formalidades legaes, foi de-
; c'aráda aberta a fallencia dos negocian-
les Albino Teixeira de Carvalho & Comp
e a de seus socios pessoal o solidaria-
mente responsaveis Albino Teixeira do Car-
valho o Venancia Teixeira do Carvalho Dor
santença deste juizo de 14 de abril de 1910,
á .1 hora da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 21 de fevereiro de
1910. Foi nomeado syndica o credor José Lo-
pes de Souza, residente á rua do Livramento
n. .3, ficaado c s credores da dita firma tal-
lida notificados pelo 'presente para, dentro
do prazo do 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus credites,
panhada dos respectivos titules; e, outrosim,
ficam os referidos creddres convocados para
a primeira assembléa da presente falencia,
que será realizada no dia 14 de maio de
1910, á 1 hora da tarde na ssla das audien-
cias, no Foram desta cidade, á ruat dos lnva-
:idos n. 105; tudo nos termas dos arts. 17,
18, 80 e 82 o seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de jan-iro. aos 14 de abril de
1910. Iat, Dano Teixeira da Cunha,- etcri-
vasa subscrevi. — Torquato Baptista de Fi-
gueiredo,.

-



e 82, e Sell para.graphos..da lei n. 2.0 -14, de
de 17 dwernbro de li.08.Dado e passado nesta
cidade do Rio de • Janeiro' • aos 16- de abril
de-1910.; Eu, Dano Toi xeir da Cunlia--es-
crivão, subscrevi.- Josi Oviclio Aluroncles
RomeirO.•	 ••

NOTICIARIO
E:soa1:1 l'elyteelinica,-0 resul-

tado. dos exames hofitem effectuadas - foi o
seguinte:	 .•
. Mathematica para admissãa-Approvados

plenamente: Franciscó do Paula Bicalho
gráo 8, e Raymun lo di. Costa Miá,

gráo 6. Houve dds reprovados. 	 ;
Curso fundamenzal (regalamento de 1901)
I a cadeira do 1 0 anno (calculo)-HouVe

um reprovado. Dons nã) cainpareceram.
2'1 cadeira do 1 0 all110 (geometria descri-

ptiva o suas applicaç5es)- lporovados: ple-
namento Plinto de Almeida Magalhães, gráo
6 e Jorge do Nascimento Silva, gráo 6 ; 'sim-
plt-smente, Eraesto Lopes da Fonseca Costa,
gráo 4 e Adelstano SAres de Mattos, gráo 1.

Correis, - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Canadia, para Santos, e Rio Grande do

Su l , recebendo impressos ate ás 9 horas da
manhã, cantas para-o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Pos:eiro, para Bahia, Maceió e Re-
cife, eacebeado impressos atá á 1 hora da
tarde, cartas ptra o interior até á 1 1/2,

E-(12:1

o d	 ' o

Horas
C)

Oç r.:n•
ct.)

00
c3-

Ventos
d

d

r3
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(1)
•-n-•

1Veloci-
dade

Céo

Quanti-
Plionomenos diversos

dado	
I Nus ensDirecção -

1 a.
')
3 a.
4 a.
5 a.

- 6 a.
7a.
8 a.
tia.

10 a.

	

li a. m 	
1;2 dia 	

	

1 p. n 	

	

2 p. m 	
3 p.
4 p.

	

; 5 p m 	
O p.

	p. m	
8 p m 	

	

p. m 	
	10 p m	

11 p.

	

1/2 noite 	

;57.0
756.7
756.4
736.2
756.4
756.6
757.1
757.4
;57.7
757.9
757.6
757.1
753.4
756 0
755.6
75-5.0;
76.1
756.3
753.9
;57.2
757.5
757.5
757.3
757.2

23.4
23.4
23.5
23.4
23.2
22.8
22.9
23.3
24.5
25 2
25.7
26.3
25.9
25.4
24.7
23.1
24.2
24.1
24.0
24.0
21.2
24.4
23.8
23.8

17.7
17.7
17.9
18.1
18.2
18.1
18.6
15.3
18.7
18.8
18.7
17.4
17.4
16.9
16.9
17.6
108
19.9
19.2
17.4
17.6
18.2
18.2
18.2

Médias.... 756.71 21.22 18.13 80.13 3.6

WSW
NW
NW
SE
NW
NNW
NNE
WNW
NNE
N'

NE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE
SE

• Calma
SE

Calma

83
83
83
84
80
88
89
86

76
67
70
69
73
'74
83
85
86
78
79
80
83
83

1.0
1.0
1.0
1.5
1.0
1.8
2.6
1.4
3.7
2.7
2.2
1.0
6.7
7.6
9.1
8.3

100
0.0

2.8
0.0
1.3
2.8
0.0
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juizo da Declina Segunda
I -'iet.t)1 itL

publica;c7o de scn'ença (ire declarou aber'a
,a falléiicia do siv.iiociante	 i1in Ci%'rè

ttasare, lati cido, proorieWrio do' Hotel
Whi!e, sito no Alta da B:ci Vista (Tçuca) e
representado por sua viuva D. 	 tria Ca'a-
zuns Cifro Benussare, nt ,árma aha'so

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
,	 120, Pretoria, par sespetção do Dr. Tor-
, (I LIDA) Baptista, de Figueiredo, juiz de direito

d 2ft Vara • do Commeernio, deita Capital
• Federal etc.:

Faz saber aos que o prosente edital virem
• (pus a requerimeato de Soma Fernand •s de-
, vidamente instruido e, depois de preen ihi-

-das as formalidades legaes, foi declarada
, <aberta a fal1eucia do negociante Martin Cifro

Benassare, fallecido, proprietario do Hotel
' White. sito no Alto da Boa Visia (Nuca) e

ropresentado ror sua viuva D. Maria. Cala-
zans Cirro 13eaassare, par simtenea deste Juizo
410 14 de abr11 de 1910; ás 12 horas do dia,
fixando o seu termo pára os effeitos lega,es
de 14 do mar•ça de 1910 Foi nomeado syndico
o credor Souza Fernandes, residente á rua

. Visconde do Rio Branca es. 51 e 56, fican lo cs
.eredores da dita firma fallida. notifiCados
'elo presente p rt. dentro do prazo de 15
.dias, apresentarem ao syndico a declaração

.iio seus credito:, acompanhada (les re-
. spectivos titulos o. ou'u-csim, ticaM os re-

l'eridoa credores convocados para 'a primeira
, assembléa da presente fallencia que será

re Aliada no dia 11 de maio de 1910, ás 1.1
- • horas da manhã na sala das au lieacia s , no

desti. cidade á, rua cos II1Valid0 3
m. 103; tudo ncs termos das arts. 17, 18, 89

- -
ditas, com porto_ duplo até ás 2 e objecto6
para registrar -até ás 12 da manhã. • •

; Pelo Mars , para Santos, Paranaguá e Rio'
Grande do Sul, r..keebondo impressos até tis.
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 121/2 da t trde, ditas com porto duplo
até é 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã: •

Pelo Garcia, para Ma,ngaratiba, Abralião,
Ang?a,. Paraty e partos de S. Paulo, rece-
bendo imoressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até - ás 9 1/2 e ditas
com porto' duplo até ás 10.

Pelo lris, para Victaria. Caravellas,
Peoed) o Villa Nova, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã. cartas
nara o interior ate ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até és 7.	 •

Amanhã':
Pelo liapetnirins, para Cd)) Frio, Espirito

Santo e Guarapary, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até és 12 1/2 datando, • ditas com porto
duplo até á. 1 e .objectõs para-registrar até
ás 11 da• manhã.'	 •

•. Pelo Araõuaya, para Bahia, Recife. Mi..-
doira o Enróia, via Lisboa', recebendo
;pressas até ás 8 horas • da*manhã, cartas para
o intorior até nt 8 - 1/2, -dita's Com: porte tinido
e para o exterio? até ás 9 o objectos para
registrar até ás 6 da tal' le de haje.

- Recebimento 'do eacommendas pira
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 lia tarde,
até á vespera da partida dos paquetes quo
se de.stin irem' á. Lishot. exceptuando os da
COM nagnic Messageries Maritimes ; e entrega
tambeni nos mesmos dias, das 10 da manuf
ás 2 da tarde.

Observatorio Nacional-Directoria do Meteorologia o Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 15 de abril de 1910.
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•
Directoria cio MeteorOlogia e A.strOnornia,-Secção de Meteorologia .o Physica do Gláb-) - Observaçijes me. •

It3o/Ologica3 simultaneas a O li. m. de -Grecnwich (9h. 07. m a. t. m. do Rio)-Rio do Janeiro, 18 de .abril de 19_104
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S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
llbéos 	
Cuyabá 	
NIontes Claros	 '
Uberaba 	 :
Victoria. 	
Franca.. 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 ,,
Juiz de Fora 	
S. Carlos do Pinhal 	 " 
Rio Claro 	
S. Paulo dos	 glidos
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Capital	 (Rio) 	 t.: 
Campinas	 . 
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Faxina... 	
Iguape 	
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-
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-
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.	 -	 •
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Quasi nublado
Nublado
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-
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Incerto

-
Bom
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-
-

Bom
-

Bom
Incerto
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-
-
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--

Bom
Bom	 •
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-
-

Bom	 -
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-
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Máo	 -Chuva forte
Sombrio

-
Ameaçador	 -
Incorto

-
-

Nevooira
- .	 .

OCCURRENCIAS

' Em Florianópolis- dathira,m'aguaceirds hoatem no corra- do dia:
Era Porto Alegre choveu durante o dia.
Em Curityba ao anoitecer relampejou, trovejou sudueste e choveu.
Em Guarapuava cahiu forte temporal as 4 h. p. m. trovões do NNV o NV:

As temperaturas minimas de hontem verificaram-so : em Curityba co:n 13.°5 e Montevidéo com 11°,5.

As observações com este signal + são-de honteM.
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Directoria do 3.1feteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physioa, do Globo - Observações
,Dleteoroloo'icas simultaneas a Ohm de Greenwich (9h. 07 m a.t. tu. do Rio)- ltio,de Janeiro, 18 de abril do 1910.,
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Belém 	 - - - - - - -
Fortaleza, 	 , 	
Quixeramobim

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
- .

-
-

-
-

- .
--

Natal 	 763.1 25.8 27.0 22 O 21.1 SW 4 Nublado Sombrio.
,Paraliyba 	 - - -- -- - - -
Recife 	  761,8 28.6 28.4 24.3 21.7 ESE 4 Quasi nublado Bom
:roa,zeiro 	  	 - -- - - - - -

(Arae.kjá 	  , 	
' S. Salvador 	

763.1
763.1

27.9
27.6

30.4
30.4

25.3
24.8

20.8
23.1

ES .̀?.
8E

5
3

Quasi nublado
Nublado

Bom
Ame lça,lor

Ondina 	   76, 7 28.0 32.4 21.5 20.5 E E 1 Quasi nublado Sombrio
Caetité 	  760.5 21.0 2?.0 17.4 14.1 ESE 2 Meio nublado Claro
Ilhéos 	 763.5 28.4 29.5 2,,..6 21.4 SW . 1 Meio nublado Incerto
Cuyabá 	 	 	 - - - - - - -
Montes Ciares 	 ? 17.2 26.3 15.3 13.'3 NE 2 Limpo Bom
'Uberaba 	
Victoria. 	 •

761.1
762•3

24.8
2 ;.1

23.4
28.6

19.4
22.5

16.2
20.9

NNE
NE

2
1

Qttasi limpo
Limpo

.
Bom
Bom

Franca 	 709.3 22.5 30.2 16.0 11.4 NE 2 Limpo Bom
:Ribeirão Preto 	 762.1 21.1 31.7 11.7 15.2 Calma O Limpo Bom
•-.11arbacena, 	
'Juiz de Fúra 	

761.9
764.8

21.1
20.0

21.8
31.8

16.1
16.8

13.6
14.1

ENE
N

3
2

Limpo
Quasi limpo

C!aro
Bom

S. Carlos do Pinhal 	 -61,1 23.6 29.0 14.0 12.6 Calma O Meio nublado Incedo
:Rio Claro .	 	 - - - - - -	 • - - --

•	 S. Paulo dos Agudos 762.2 19.4 33.0 14.0 14.8 Calma O Limpo Bom
Piracicaba 	  - - - - - •	 - - - -
Capital (Rio) 	 760.9 22.8 27.0 22.6 18.5 ENE 2 Limpo Bom' *
Ca Til pinas 	  	 56/.3 23.1 29.3 15.3 13.8 N 1 Meio nublado Bom
Tauba,te 	   762.5 18.2 28.4 18.2 13,7 Calma O Limpo Bora
T.,tally.	 .	 ., 	
S. Paulo 	

-
702.0

-
20.5

-
20.5

-
16.9

-
13.3

-
E

-
1

-
Quasi	 limpo

-
Bom

Santos 	  7C0.6 25.7 27.9 21.8 17.4 NW 1 Limpo Bom
Faxina 	 - - -- - - - - - -
ig uape 	
Guar.ipnava 	

, 700.6
71:0.3

21.0
19.5

21.8
20.8

19.0
14.2

12.0
13.8

. NW
E

1
1

Meio nxiblado
Nublado

. Bom
Bom

Curytiba 	 -61.6 21.2 27.1 15.5 14.3 Calma o Meio nublado Boita
Paranaguá 	 704.3 25.2 28.6 25.2 20.5 NNW 1 Moio nublado Claro
111umen.tu 	 763.0 21.:) :z2.9 22.5 ? NNW 1 Qaasi nublado Incerto
Florianopolis 	 7C0.9 23.5 28.0 21.2 18.2 SE 2 Nublado Incerto	 .
Posat11.3 - - - - -
Corrientes 	 - - - -
Itagny 	 - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 759.8 18.5 21.0 19.0 15.0 s 4 Nublado Incerto
P,prro Alegre 	 -- - - - - - - -
Cordoba 	 + 701.5 11,0 27.0 13.0 10.6 SW 2 Meio nublado ___
I3agé 	 7e2 9 18.0 21,0 18.0 13.8 W 3 Mio nublado Ameaçador
Rio Grande 	  761.2 21.0 21.8 18.0 13.2 . E 2 Quasi limpo Bom
Mendoza 	 -1- 766.0 13.0 21.0 9.4 9.8 SW 2 .	 Nublado -
Rosario 	 -1- 7,53.2 16.0 25.0 14.0 12 1 S 2 Quasi	 nublado -
Montevidéo 	 762.4 15.5 18.2 11.5 9.9 N 3 Limpo Incerto
Buenos-Aires. 	 + 762.0 15.0 21.0 14.0 9.9 SE 2 Quasi limpo -

OCC:URRENCIAS

Em Florianopolis relampejou hontem á noite.
Em Sama Maria choveu no correr do dia do hontom.

As temperaturas minimas de 'ontem verifictram-se era lk...1mtei'lli,10 COM 11°.5 e em S. Carlos do Pinhal e S. Pa do dos Aguda 3
COM 140.0.

As observaçUes com esto signa,' ±-sTio de hontem
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•Obl tuarlo-Foram sepultadas, no dia.
13 de abril de 1910, 36 pessoas, sendo: • • •

36

Do sexo masculino.
; 
	 21 .

Do sexo feminino 	  15

33

Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 amuos 	 	 12..

3G

Indigentes 	
 •0

No dia 14, 44 pessoas, sendo

Naciona.es 	  38 -
Estrangeiras. 	 	 6

'

Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  16

Maiores do 12 annos 	  23
Menores do 12 aunos . 	  21

44

18

No dia 15 de abril, 33 pessoas, sendo

Nacionaeg •	 '	   28
• Estrangeiras . 	  5

33
Do sexo masculino 	  • IS
Do sexo feminino. 	 	 15 •

• 33
Maiores de 12'annbs 	  14
Menores de 12 annos 	  19 -

33
Indigente 	  10

No dia 16, 50 pe3scras, sendo:

Nacionaes.	 	  43
Estrangeiras 	  7

.50

Do sexo	 .. 	  25 --
Do sexo feminino 	  f."5

50

Maiores de 12 annos 	 - 21 •
Menores de 12 .annos 	  .

C.	 50 •

Indigentes 	  13

vo dia 17, 31 pessoas, sendo

Nacionaes 	  28
Estrangeiras 	 .... ...•	 6

34
Do sexo masculino.... 	  21
Do sexo feminino 	  13

--
F	 34

Maiores de 12 annos. 	  11
Menores de 12 annos 	  23

34
Indigentes. 	 	 7

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de abril de 1910

Em ouro....	 112:961$456

Em papel.... 203:512609
	

313:474í056

Renda arre/m/l:Idade 1 a 18
de abril de 1910 	  • •

	 4.501:6R51554
Em i gual periodo de 1909.. 	 3.702:359,931
Differença a maior em 1910

	
799:14516.3

RECEBEDORIA DO DISTaICTO FEDERAL

Renda do dia 18 de abril de 1910

Interior 	
	

31:52)'¡514

Consumo

Fumo.. 	
	

2:r481510

Bebidas. 	
	

7:419-100

Calçado 	
	

3:0350')0

Perfumarias 	
	

72'000

E. nharmaceu-
ticas 	
	

4$0 000

997$($09Vinagre...., 	
2:750000Chanéos 	
2: 129.$000Tecidos 	

24000Bengalas 	

	

1:06 ),•=,090
	

20.65 5-',0Registro 	

E.xtraordinaria 	
	

15:7040S.9

66A00Deposito.. 	

Renda com applieaçã.e . espe-	
• 56U415cial 	

• 71:527$543
Renda de 1 a 16 de abril

de 1910 	 •	 1.201:264$548

l.275:792199

Em igual periodo de 1909... 	 853:7G520

EDITAES E AVISOS
Volicia, do Distrioto Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE AUXILIAR (AMANUENSE.) DA simçio DE
IDENTIFICAÇÃO DO GABINETE DE IDENTIFI-
cAç(o E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. Dr Chefe de Policia, de-
claro que se acha aberta, nesta Secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga do auxiliar (amanuense) da
Secção do Identificação do Gabinete de Iden-
tificação e do Estatistica, conforme o dis-
posto no art. 140 do Regulamento aunexo
ao Decreto n. 6.440, do 33 de março
de 1907.

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 30 do corrente, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os documentos seguintes

a) Certidão do edade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos e
menos de 69 •

b) Folha corrida ;	 •
c) Attecta,do medico de -vaceinação ou re-

vaecinação e do não soffrer de molostia con-
tagiosa tu outra que o impossibilite do ser- „;
viço activo ;

d) Quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectua/-

As provas serão eseriptas e orae3 e conJta.
rão de :

cc) Grammatica, da lingua vernacula ;
b) Histeria e Geographia, do'Brazil:
c) Grammatica, o línguas ingleza e fran

ceza ;

d) Arithmetica. até a theoria das pro4
porções

e) Redacção ofilcial.

Além disso, os candi . !atos serão tambem
examinados sobre questões praticas das se-
cções do mesmo Gabiaete.

Secretaria da PcliCia • do Districto Federal,
em 16 de abril de 1910.-0 secretario, Da-
mos° de Proença Gomes.'

Directoria Geral do Sano
1.1111 ( ,a,

INFRACÇ-ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intima los a satis'azer nesta Dire-.•
ctoria. Geral, no prazo de cinco dias, as
multas Tm lhes for..rn impostas, ou, fim o,
esse prazo, se verem pric.ssar de aceôrdo
com o ReÁula,meato Saaitario

Pela 1° Delegacia. do Sande :

Antonio Mattos. 006)1-arado ru; Menna-
Barreto (cast n. 2) ii.:0, inulttdo em 200$,•
por não ter cornmunicado por eseripto
citada Deleg teia de Saude a vacanc.a 	 ';
predio n. 170 da rua D. Marianna, jorrai--
gindo, assim, o para zrapho unico, loitia A •"' ,;•.,
do art. b7, do Regulam •nto Sandario.

Pela 51 Delegacia de Saule

Antonio Gonçalves, enomtrado- á ria Sete/
de Setembro n. 73, multado em 2)0$, na. ;•
qualida;le do procurador do proprietario do
predio n. 47 , da rua da Sanita, por não ter
cumprido a indicaçã) de obras n. • 106, con-
forme consta do termo, que amoedou, sob o
n. 21.551, em 27 do agosto de 1909, para.
fazer melhoramentos no citado ',radio n. 47 .
da rua da Siaude; infringindo o art. 98	 IS

Regu'amento Sanitario.
Maximiliano de Freitas, encontrado á rua. --•i•

General Camara n. 320, multado em 125$,
por não tem cumprido o terino de intima-
ção, que acceitou. sob n. 21,081, em 15 do
dezembro de .1009, . para . fazer melhora:-
mentos no predio. n. 159. (mo mimo) da rua.
Coronel Pedro Alvos, infringindo o disposto'
no art. 98 do Regulamento..•airlita,rio.

Polo	 Delegacia' de Sande : •• •
José Antonio da Conceição, encontrado N.

rua Engenho de Dentro n. 52. multado eia•
200$, por não ter cumprido o que lhe foi •-'•"
determinado no laudo n. 4.013, infringindo;
a•sim, o disposto no art. 91 do Regulameeto
Sanitario vigente.
• Braz Ignacio da Costa, encontrado á rua
Christovarn Penha n. 13, multado em 200$,
por não ter cumprido o termo do intimação •
D. 11.617, para executar melhoramentos, de
accôrdo com a intimação acima citada, in-
fringindo, assim, as disposições constante3
do § 2° do art. 98 do Regulamento Sanitarie
em vigor.
• Secretaria da Directoria. Geral de Sande
Publica, em• 19 de abril do 1910. - Polo ,m-
eretario, Narbal Launi, chefe de secção
interino.

Naciona.es 	
Estrangeirasi

27
o
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Directoria (oral de iSaud0Iubiica
Do ordem do Sr. Dr. -director geral in l,e-

rino de Saudo Publica,convido os proprie-
tarios (ti arrendatarios dos predios abaixo
dos gnados, ou t seus legitimos procuradores,

compar , c.tr no dia e hora infra indiciados,
nos referidos predios, afim do assistirem a
vis orla sandaria que nelles vao ser etre-
datada, sJI) as penas da lei

Rua Gonçalves Dias n. 73, dia 20 do cor-
rente, ás 12 1/2 lucras da tarde ;

Rua dls Andra.tias n. 123, dia 20 do cor-
rente á 1 hora da tarde

Rua General Camara n. 22.3, dia 20 do
corrente ás 12 1/4 horas da tarde

Rua General Gamara n. 226, dia 20 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua General Camara n. 23, dia 20 do cor-
rente á 1 3/4 hora d t tarda

Rua General C tmara n. 329, dia 20 d) cor-
rente ás 2 horas da tarde

Rua da AlfanIogt n. 201, dia 23 do cor-
rente á I hora da tarde

Rua, da Alf‘ndega n. 283, dia 25 do cor-
renhi á 1 1,4 hora da tardo.

Rua da Alfatalega n. 245, dia 25 do cor-
recto á 1 1/2 hora da tarde

Rua da Alrunde,ga, u. 313, dia 25 do cor-
rente á 1 3'4 hora, da tarde

Rua da Alfandega n. 3W, dia 25 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Roa do flospic:o n. 177, dia 27 do corrente
á 1 hora da tardo

Rua do Ilospicio n. 193, dia 27 do corrent°
á. 1 1/4 hora da tardo

Rua do 110SDi , io n. 270, dia 27 do corrente
á 1 1/2 hora da tardo

Rita do llospicio n. 272, (lio 27 do corrente
á 1 3/4 hora da tardo

Rua do Hospicio n. 27-1, dia 27 do corrante
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Pulq ica, 19 do abril de 1910.—Pelo secre-
tario. Na. ba! Laon, chefe do secção, in-
terino.

(seola Polytechnica

De ordem do Sr. director da Escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, terça-feira, 19 do corrente, ás 10 hora;
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintos senhores:

Mathemalica para admissiro

João Moraes Falcão.
Al bano Pinto da Fonseca Marques.
Augusto !st icio de Azovedo e Silva.
José do Saldanha.

Turma supp'ementar

ttrminio Carlos da Silva.
Ilernardino Belisario de Souza.
Erna,ni Gitally de Abreu.
Julio Cosa.r Fontenelle.

CUIM FUNDAMENTAL

1,1 cadeira do 10 acne (Calculo)

Gualter do Macedo Soares.
Francisco Gomes de etr yftlho Junior.
Waldemar da Cunha hirto.
Jaymo Leal Costa.

Turma supplementar

300 Assumpção Viria,to do Araujo.
. 1 (.ão de Mello Costa.
Angelo de Araujo Pimentel.
José Rodrigues Ferreira.

2a cadeira do 10 anno (Geonutria descriptica

è suas applicações)

Euripedes Jacy Monteiro.
Manreio Campos Rodrigues de Sousa.
Luciano de Sousa Fragoso.
FralleLCO dc Sá Lessa.

Turma supp'enzenlar

A Inlpho Morales deles Rios y do Cualra.
João Alves Borges Junior.
Paulo R heingantz.
&apue Cunha da Gama o Abreu.

3a cadeira do 2 , anno (Chimica inorganica,
descripticc e analytica)

Samuel da Silva Machado.
Camerino Chlorino
Ilealdo Damasceno.
Al he,:4o Bittencourt Belf ,rd.
Edmundo Brandão Pirajd.

Turca, suppfeatentar

Manoel Henrique Lima.
A tinir Rocha.
Adelmar Alves.
Flavio frotivêa, Freire.
Atrigo Rossi.
Soer ktaria da Escola Polytechnica, do Rio

de Janeiro, 18 de abril de 1910.— JoIo Can-
cio Povoa, secretario.

Uazternato Nacional "Pedro II
EXAMES DE ADMISSÃO

Terça-feira, 19 do corrente, ás 9 horas da
manhã, serão ch miados a provas oraes:
Densidedit &mates Teixeii .a, Novaes, n-
so Henrique de Souza Gomes, Enrico Côrtes,
João dos Reis Ferrnira Machado, Luiz Pal-
meira, Sabino Maciel M inteiro de Mattos,
Armando da Costa Ntalteiro, Tiburcia dos
Re's Carvalho, Arthur Frederico da Rocha
Junior. Joio do Oliveira Chrockat de Si,
José Ribeiro de Araujo, Valois Souto, Joaquim
Rodrigues Alves Siqueira. lIecklua Gaarany
Formei, Mario Rohan, Ne!son de Almeida,
Eurioides Chaves d Oliveira, Cicero Dias
dáSilva, Olvntho Madeira dos Santos, Ar/in-
do Alves Fausto, John Erokine Stevenson,
Faustino Terencio do Carvalho,Nilo de 'rant-
phoeits Ctstello Br inco, Ary Sampaio, S i-
miad Veiga, Paulo Bem dito, Joaquim
Lopes, Floriam° Peixoto de Azevedo; Ralph
Grunewall e Luiz Pinto da Fonseca.

EXAMES DE MADUREZ/

Terç oi-feira,- 19 do corrente, á 1 hora da
tarde, serão chamados a provas crus de
nhys;c ot, e chimica e historia natural: Jorge
de Vaçconcellos, doe! do Arnica le Servi°,
André Marques Pinheiro e Eduardo de Mo-
raes Rodrigues.

EXAMES GERAM DAS MATERIAS. NECES:zARTAS
MATR.CULA NO CURSO DE ODONTJL GlA.

Quarta-feira, 20 do corrente, ás 2 horas
da tarde, sei tio chamados a provas ornes de
sciencias: Alberto Atta,deno, Tacito Lima
Monteiro de Castro, Margarida Bis GriPo e
Octavio Moreira Bapt sta; turma utopia-
nientar: Arma nilo Gantois Nogueira da Gama
e Alfredo Corrêa, de Mello.

Secretaria do Externato Nacional Pedro IT,
18 de abril de 1910. — Paulo Tavares. secre-
tarie

Directoria, do Patrituonio •
Nacional

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FA-
ZENDA DE SANTA CRUZ, ONDE EXISTEM
BENIFEITORIAS

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tento Francisco de Andrade requ mito
por aforamento o lote n. 5, á rua Sete do
Setembro, no qual ha bemfeitoria.s de Anto-
nio Dias Bine° ou de Anto tio Perora Dias,
fallecido ; Maria Candida Ferreir o M iria.
José Ferreira e loto n. 53, á rua Dr. Felippa
Cardoso. ou Estrada Geral de Santa Cruz,
no qual ha bomteitorias de Luiz Vicente de
Araujo, o Vital Lopes de Souza, o lote n. 27,
it avenida Izabel, onde existe uma pequena
casa pertencente a Palro Maria, são convi-
dados, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data do presente edital, os que porventura
tiverem qu o tesper rcelaanaçroes a fazer con-
tra o afor tmonto dos referidos terrenos, a
apresentai-as no prazo deste edital, devida-
mente documentadas, pirquanto dewis de
fim lo o mesmo a nenhuma se attenderá.

Sab-Directoria Technica.9 de abril de 1910.
Christino do Mie, sub-director.

AFoRAMENTO DO LOTE DE TERRENO N. 11, X
AVEN DA CARMEN, NA FAZENDA NACIONAL
DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
Une ) que, tendo Can lido Francisco Bra.zil
requerido por aforamento o lote n. 11, á
avenida Carmea, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, onde possue bemfeitorias do
valor, são envidados, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data do presente edi-
tal, os que porventura tiverem quaesquer
reclamações a fazer contra o aforamen'o do
referido terreno ou opposiçõn ao dom nio
das citadas benifeitorias, a apresentai-as no
prazo acima indicado, dev,daanento do-
cumentadas, porquanto, depois de fina) o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Saio-directoria technica do Patrimon'o Na-
cional. 18 de abril de 1010. — Chrisrno do
Valle, sub-director.	 (.

••••••••

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, ONDE
EXISTEM DEMFEITORIAs

Do orlem do Dr. director, faço publico
que, tendo Ca,ndido Caetan o) Barcellos reqae-
rido por aforamento o lote n. 43 á Avenida
Carmen ; Maria t7andida das Dores, o loto
de terreno no Iogas' denominado Alto do
Café; Florinda Antonio. do Espirito Santo,
o lote n. ríi á rui Sete de, Setembro e Anto-
nio da. Cruz Estanishio, o loto n. 24 á rua do
() iartel, todos na Fazenda Nacional do
Santa Cruz e nos quaes os. requerentes teont
respectivamente bem feitorias, são convida-
dos, dentro do prazo de 30 dias, a contar da,
data do presente edital, os que, porventura,
tiverem quaesquer reclamações a fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos a
apres tal-as no prazo deste edital, devida-
mente documentadas, purga oito deno:s de
findo o mesmo a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Techniea, 9 de abril de
1910.— Christino do Vts te, sub-director.

ece1)etioria do Districto
Fedei•al

IMPOSTO DE CONSUMO DE VINHO DE CANNA, DE
FRUTAS E SEMELHANTES

De ordem do Sr. director, faço publica,
para conhecimento drs interessados, na con-
formidade da circular n. 23, de 12 do cor-
rente, que, estando esta repartição habili-
tada com as estampilhas neces.garias para a
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sellagern dos produatos acima referidos e
taxados peio art. 29 da lei n. 2.210, de
28 sde dezembro de 1909. não poderão mais
saldr das fabricas as ditas bebidas, sinãa
devidamente seladas, ou acompaabadas das
competentes estampilhas; de :Lacerda com o
que preceitua o decreto n. 5.899, de 10 de
fevereiro do 190a3.
. Outrosim, declaro que os stoc Tis destas be-

bidas existentes nas, casas commerciaes ou
em pcder dos mercadores ambulan t es, de-
verão ficar saldados dentro do prazo de 15
dias, contados da publicação deste edital e,
lindo este prazo, não poderão mais ser ven-
didas ou expostas a' venda taes mercadorias,
sem o devido sello.

Para a sellagem dos slocli s será permittido,
dentro do mesmo prazo, a veatIa do selks
em qualquer quantidade, mediante guia as•
signa,da, pelo nageciante ou mercador ambu-
lante.

As cintas destinadas ás referidas bebidas
são as seguintes

De 20 rais para 1/2 garrafa.
De" 40 reis para garrafa.
De GO edis para litro.
De 200, 4C0 e 1$ para barda.

" Recebedoria, 18 de abril de, 1910. —ffsia
mial E. Tavares, sab-directar interino.

-a

Imprensa Nacional
EDITAL

TENDA. DE ISM LOTE DE Fé7RR0 VETO
De ordem do Sr. directo' geral, faço p .a-

Mico, pa -a conhecimento dos interessados,
que, até o dia 2 de maio proxima vindouro,
se recebem propostas para venda de um lote
de ferro velno, que pede ser examinado di-
ariamenta, na scção do artes, onde serão da-

:dos os esclarecimentos, visto ter sido anual-
dada a concurrencio, anterior.

,As propostas, fechadas, devidamente sel-
la-das, datadas e assignadas, com indicaçáa
das resideneias dos concurreates, devem ser
apresentadas neA r secção até 1 hora da
tarde do referido eia 2.
- A directoria reserva-se o direito de não
aceeitar a prop(sta, que, cambava mais van-
tajos "a que as das demais coneurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os proronentes obrigar-se-hão a retirar
todo o ferro do local em que se acha, no
prazo de trea dias, contados da, data da
acceitaçãn da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia de
ctuado na thesauraria desta repartição.

Só será, tomada em consideração a pro-
po ta que se referir ao lote em coa;unto,
comprehendendo ferro fandid) e batido.

Secção Central. 16 do abril de 1910. — O
chefe de seeção, J. S. do Pular Filho.

.A.I.Caudega do 'Rio de Janeiro

REMOÇÃO DO MO E COMPRA. DA PALHA

De ordem do Sr. inspector, levo ao conhe-
cimento dos Interessadas que, até ao (lia 13

;do mez de maio, á 1 hora da tarde, acha-se
aberta a concurrenCia para o contracto
a.ernoção de todo o lixo, acqaisieão da palha
e sobra da emballa-gem nos arma zoas desta
repartição, depositadas fera, das portas e ahi
,arrecadadas 'diariamente, do ;de o dia se-
guinte 	 assignatura do contracto até ao
:dia 31 de dezembro do corrente armo. 	 .

As propostas devem ser apaesentadas em
Icarta fechada e lacrada, até ao referido dia
• e hora, na gabinete da inspect.-ria.

•Alfandega do Rio de Janeiro, 48 de abril
'dq 1910. —O 2° escripturar:o, .1. P. 211erlina
,r,	 •

Alfaudega do Rio de Janeivo
COM PRAZO nE 30 DIAS

Da ordem da Inspectoria desta alfandega,
se faz publlea que,achando-se as mercadorias
contidas 1103 volumes abaixo rnencionadoa
nó caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consiguatarios deverãodes•
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do titulo 6°, capitulo 5°
dá Consolidação das Leis das Allánde,gas,
sem que lhes ligue, o direita de allegar
contra 03 effeitos desta venda.

Amazona n. 10—Manifesto n. 831—Marca
IIN&C: 1 caixa n. 1.102, vinda de Liverpoal
no vapor ingiez Ortega, eatrado em 2 4 10 se-
tembro de 1909; consignada a Il. Newiraup
& Comp.

Manifesto n. 801 — Marca 1 caixa
n. 6.030, vinda de Liverpool no vapor ingles
Orteg ,, entrado em 2 da setembro de 160J
ceasignada a ordem.

Manifesto n. 875—Marca PDF : 1 caixa
n. 1.380, vinda de Nova-York no vapor in-
glez Po:a: .stiennen, entrado em 17 de setem-
bro de 15:09: Coas i gnada, á Prefeitura do
Districto Fe dual.

Manifesto n. 912—Marca CGC: 2 caixa.;
ias. 421 e 422. vindas de Bremen no sapal.
alie mão Werzburg, entra io em 20 de se-
tembro de 1909; cons i gnadss a Cesta Gui-
marães & Comp.

Manifesto n. 912—Marca PM-; : 30 caixas
ns. 1 a 30, vindas de Bramai no vapor al-
Jemão Wursborg, eatrad-rs para o armazam
em 23 de setembro de 1909 e consignadas a
Pedrosa Monteiro & Comp.

Manifesto n. 959—Marca ENV : 1 caixa
n. 120, vinda d 3 Bre.ne r na vapor
Trefeld, entrada no armazena em 23 de se-
tembro do 1£09 e consignada a ordem.

Armazem n. 9—Manifesta n. 83?—M arca
De d i. SP : 27 c ‘ixas ris. 1 a 27, vindas de
Nova-York no vaiar ingez Vaiarg ; esta
meae,adoria entrou p ara o amuem em 10
de setembro de 19D, ceasignada á Dire-
ctoria Garai de Sande Publica.

Manifeso n. 882 — Marca GB: 19 ca'xas
ris. 1 a 19, vindas Nova Yorls no vapor In-
gloz Vasery; entrJu esta mercadoria para o
armazena e.n 13 de setembro de 1909. Coas:-
gnadas a Germano Baettcher.

Manifesta n. 834—Marca NS: 1 barril sana
numero, vindo de Liverpaol no vapor inglez
Pitian, entrou em 17 de setembro de 1903.
Consignado a Nobrega Santos.

Manifesto n. 884—Marca S: 5 -iaixas ns. 1
a 5, vindas,	Liverpool no vapor inglez Pi-
lian, des ;arrogadas em 15 de setembro
1939. Consignadas á ordem.

Manifesto n. 884—Marca S: 1 caixa n. 6,
vinda de Liverpool no vapor inglez Pillan,
descarreg ida em 15 de setembro de 1903.
Consignada á ordena.

Manifesto n. 884 —Marca 2.410: 2 caixas
ns. 2.417/18, vindas de Liverpool no vapor
inalez Pillan, descarregadas em 11 de se-
tembro de 1909. Consignadas a Luiz Cosenza
Filho ou Gilho.	 •

Manifesto n. 716—Marca Nobrega, Santos:
2 barris, SMR numero, vindos de Liverpaol,
no vapor inglez Terence, descarregalos em
24 de setembro de 1909, coasignalos 'a No-
bre & Santos.

Manifesto n. 943—Marca ARST: 2 caixas
vindas da Hamburgo no vapor allemão Cor-
cooado, descarregadas em 27 do setembro de
1909,consignadas í ordesa.Estas caixas teeni
os ns. 517 e 518.

Manifesto n. 943—Marca FMC: 1 barril
vindo de. Hamburgo no vapor allemão Corco-
vado, descarregado em 23 de setembro do
1939, consignado a Fernandes alotarão &
Comp.

AI ¡infesto n. 943—Marca RW : 1 caixa
n. 5 582, vinda da Hamburgo no vapor alie-
mão Coreocado, (lese trrega,da era 30 de se-
te-nbro de 1939, consignada a Miau & Comp.

Manifesto n. 943 -Marca Almeida Chaves:
2 barris sem numero, viados do Hamburgo
no vapor allemão Corcovado, desaarregalos
em 2 do setembro de 1903, consignalos á.
Almeida Chaves & Comp.

Manifesto n. 943—Marca MV: 3 caixas
ns. 2.793 a 2:798, vindas do Hamburgo ,•
no v ;por a.11emtio er,corrado, desaarregadas •
em '20 de setembro de 100) ; consignadas
ordem.

Maaifesto n. 913—Marca RARO: 3 bar-
ricas ns. 1.802 a 1804, viu ias da llamletr,,o
no vapor allemão C atcovado, de,scane,.:adas
em `<5 de setembro de 1909 ; consignadas a
Henrique Weiss.

Manifesto n. 0-13—Marca SCC: 1 caixa s'm
numero vinda de Hamburgo na vapor alie-
mão C..rcorado, descarreeada em 29 de se-
tembro de 1903 ; cons ignada a Sebastião
Campos.

Armazena ir. 3—Manifesto n. 482 —Marca
ZI:C.: a'0 caixas sem numero. vinda: do
Porto na vapor pertin.r . :	 S37res ('a Cos
descarregadas em 14 de ma i o da, li3O); con-
signa Ias a Zenha Ramos & Comp.

Manifesto n. 701—Marca SI: 1 caixa FOli
numero, vinda de Hamburgo na sapal'
ma° llohenstafen, descarregada em a de se-
0 iibro de 1909: colisignada a nrdem.•

• Manifesto n. 855—Marca Silva Boa Vista:
1 barril vasio, vindo do Hamburgo no vapor
allemão Coriloia, descarregado can 10 de se-
tembro de 1903, consignado a Siiva Boa
Vista & Carnp.

ma,niaasta a. 8	 -a.arsa, Mamavas Silva &
Cump.: 1 barril vasio, vinda da Hambargo
7.0 vapor allem5.3	 desarregado
lo de setembso de 1909, consignad.) a Mar-
ques Silva & Comp.

Manifesto n. Alves (haves &
Comp.: barris va,i,)s, vindos do Hamburgo
no vapor allemão Cordoba, descarregados eia
10 de ,etembro de 191.9, consignados a Alves
Chaves & Comp.

Manifesto n, 855—Marca Pereira de Car-
valho: 1 caixa, vinda de Hamburgo no vapor,
allemão C rIcba, descarregado eia 10 de sa-
tembra de I939, coasigaada a Pereira de
Carvalhio & Comp.

Manifesto n. 910— M.a . ca Feria n nde Mou-
rã() & Comp.: 2 banas va los, vindos ce
Barcelloaa no vapor lie.spanhol Jo:d Gallart,
descarregaio em 15 de setembro de 19.0,
consigna o a Fernaades Mourtio & Comp.

Manifesto n. 910—Marca MRP3 : 2baris
vasios, via-los de Bareellona 113 vapor hes-
panhol Jo:d Gallarl, descarregado em ":0 do
setembro de 1909, coasignad.s a Manuel
Rodrigues P. Sobrinho.

Manifesto n. 881 •— Marca Figueiredo:
1 b ardi vasio sena numero, vindo de Anas-
tardam na vapor hollaadez Zattland, des-
carregado em 29 de setembro de 1909, c.n-
sigaado a Figueiredo Antunes Comp.

M anifesto n. 930—Marca CB: 10 caixas
ns. 161/67, 168/170, vindas de Southamptoi
no vapor anglez Aragon, descarregadas erra
20 de setembro lo 1903, onsig.ladas a Ger-
mano 13301heeler.

Manifesto a. 936—Marca MCB: 33 c aixas
sena numero, vindas do 13 aaleos no vapor
francez 'AIrintigne

' 
desca,rregadas ein'2a de

setanibro de 1909, coasignadas a Martas
Ceful Beanaza. .

.... asa'
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:Manifesto ordem 621-Sem m s rca: siteeá

e 1 wapado sim niimero. -vindos de•Bueno's
Ayi...eA no vapor hollandez Zaalowl, des-
ca sregados em 24 de setembro de 1909, Coa-
s:gila:4) ign irada. - 	 •

,Trapiche di Ordem-Manifesto n.'
Marca .IFO: 1 quinto de vinho, vindo do
llav. re	 vapor francez Amira! .1. 71.1ebejuí-
berry, descarregado em 12 de ag.osto de
1009, consamado a Joaquim Feraandes &
Comp.	 ,	 •
i • Manifesto n. 873-Marca CPC: 30 quintos
de vinho, vinia34 de Hull no va- or •inslez
Tomar. descarregados em O de • tratem bro
de 1909, consigaados a Carvalho Pinto &

•Comp.
Manifesto n. 885-Marca NMD: 29 quintes

de vinha vindos do Marselha no vanor trata
cez Les Alpes, descarregados em 8 de s itena-
Imo de 1900, cons i gnados a Novot Martins.
-ManVesto a. 88 - Marca' Figueiredo

/quinto vtnho vindo de Amsterdam no
vap w Itillandez Er'and, descarregado em O
do setembro Ce 1901, consignado á Fignei-
re'lo Antancs.

Mtnifesto n. i--1n 11vca. MIC : 21 fardos
da ralhas vinns de lIamburgo no "vapor al-
lemão Habsburga, descarregado em 22 de se-
tembro do 190.). consignados a ordem.

Manifesto n. 95n-Marca MOO : 6 oitavos
de Vilii o vindos do Bardeos no vapor fran-
cez descarregados em 2'3 do se-
tembro do 19)9, consignados a Marteni Ce-
frel Bewilessa.	 •

'frapiclus Ypira siga	 Manifezto n. 885 -
Marc 2S0 barricas de cimento vindas
de Marselha no • vanor franceZ Les Alpes,
dess irregal is em 17 do Petoinbro do 190:).
cons granias na Ministerio da Jir:tiça.

Milnife•to n. 88	 SI3- Marca RI: 230 . barri-
ae"s do cimeni o.vi lidas do Marsellia no vap

fr akez LCS A'p .s. descarregadas em 17(10
setembro de I. 00, coas gaiatas ao aliwstes
rio da .Just iça . _

Armavam n. 1-Manifasto n. 838-Marca
TIA:V .: 1 c • rixa n. 1.14 1 , vinda do 'lavre no
varar francez Côrse, desearregada em 3 de
set.mbro de I b09. cansignadtt a viuva Gomes.

Manifesto si. 868-Marea CCC . 1 caixa n.l 2,
vinda do Ilavra no vap francez Corse, (las-
cam cg ida em 4 de setembro de 19,9, consi-
gn .do a ordem.

Manifesto n. 808-Marca PCC: 2' Caixas
xis. -1.0471(3, viudas do Havre no vaoor
frances Cf.r.•e, descarregadas em 6 de sctem-

.1.)r ) de 1909, e insignadas á. Chretenierdua-
nlieini.

Manifesto n. 803-Marca ARC: 50 caixas
seno mimosos, vind'is do Havre.no vapor
francez Corse, ti esearregad is em 10 e 11 de
sot mbro de 19o9, consignadas aAntonio Ro-
drigue; Campos.

Manifesto n; 808-Marca APC: 10. barris
xis. 3.442 51, vindas do Havro nb vapor
fé.incez Cors4, dessarregailos em 17 do se-
tembro de .909, consignados a Antonio Pea
Éeira da Costa.

Manifesto n. 910-Marca 13: 13 caixas sem
ritimeros, vindas do Nova York no vapor
inglez iiptey, dose irregadas em 28 de se-
tembro sio 1909, e. nsignadas á, ordem. • 	 •
-Manifesta n. 949 - Marca EME: 1 caixa.

n :s5. vinda do Nova York no vapor in.glez
da:carregada em-24 de setembro de

1909, consignada a Edmundo Ma nado..
' Manifesto n. 219 -.Marca •8 M: 2 caixas

xis. 1 o 2, vindas do Nova York no vapor in-
gl.% Byro », des3arreg,idas em 24 do .satein-
bra de 1.09, consignadas á ordens.. O ma-
nifesto dá a marca 13 ó a.M .e .rn um quaaçan-
gefa	

.	 .

; Manifesto n. 949 Marca AV: .,.4.,eqi2ps
.ns. 1 a 3, vindas de Nova York': no vapor
iirglez-Blp'on,-deScarregad is em 25' do se-
tembro de 1909. •consignadas • a A.-Varoná:

.Manifesto n. 94.1 - Marca FCC: I caixa
Is. 8 O, vinda de Nova York fio vapor in-•
•glez llyron; ;tese irregada em 27 de setembro
.de 1099, cofisigdada, a 1?. da Custa & 'Comp.
• Manifesto ri, 949-Marca • FCC: • 2 caixas
"is. 80/6, vindas de Nava, York no' vap,Or
inglez-B,yrort; desearragadas :em 20 ..dia se-

•tembro de '1909, consignaalas	 Costa &•

.Iaifesto n. 910- Marca TH : 105 .caixas
sem nu-noras', vindas de Nova York no vapor •
inglez..11yson, entradas em -3a de setembro
do 1009, consignados a Teixeira I3orges'&
Comp.

Arina.zem n. 16-Manifesto n. 912-Marca
GB: 1 caixa n. 1, vinda do Rio da Prata, no
vapor n mimai Jupiler, desc irrega,ila em 93
do setembro de 1999, consignada a Gadta,no
Borgongi no.

M inifesto n. 912 -Marca pr. Julio Ter-
n iandes: 1 pacote sem numero, vindo' do Rio
da Prata, no vapor isaciorsa,1 Japit ar, (lascar-
roaado em 23 -de setembro de 1909. Este le-
treIto não consta do manifesto. • •

.Manifesto n. 942 Marca Dr. Carlos Six
Clet, RepublIca Argant'na. 2 pacotes sem
namoros, indos dr Rio da Prata.vo vapor
nacional Jelpite:., ihsatrregailus ora 2:3' de se-
tombei do 1999, consignado ao consulsda
Republica Argentina. 	 •
'Manila .n. 915- Marca. FPF: I .caixa

n .. 35, -vinda de Genova, no vanoa italiano
B. FeMon.7, descarragada em 24 do setembro
de 10)9, consignação iunoraala. • • - .	 •

Man festo n. 945-Marca P W: a caixas
rm. 303/98. vind de GenoVa no vapor ita-
liano R remOny, , descarregadas . eia 24 do
setembro de 1009, consignadas a ordem.

Manifesto n. 877 -a- Marca Adel •t Trilem
1 pacote. sem numero, vindo do.larenos . As-
res no vapor nacional. Fibrianopolis. descar-
regado em. 10 de setembro de 1909, con-
sigsado a Atleta Feller.

M hirifesto n. 883 -Marca RSVC: 2 caixas
ns, 12.988 e 10.1399, vindas de Genova no
vapor Italiana Barcelons. I desearreg idas em
ti de se:ombro de 1909, consignadas. a
R. S. Varg is & Comp.

Minifesto n. 883 - Marca VB.: 1 barril
vasio n. 9, vindo de Genova no 'vapor ita-
liano • Barca/lona, descarregado em 14 . de
abril de de 19,9, consigaado a Viso Ba-
riu],

Manifesto n. 009 •-a- ,a1trea AH: 5 caixas
n s. 50 51, vindas de Liverpool no vapor in-
glez Mayellan. descarregadas em 17 de se-
ternçro de 1909, consignalas a Renato.

Manifesto n. 047 - Marca C-$-L-C: 12
fardos xis. 50, 61, vindos de Nova York no
vap,r inglez Corsiccut Prince, do -carregados
em 28 de setembro de 10J9, consignados a
Leuzinzer & Comp. 	 .

Manifesto .n. e47 -- Marca OSLO, . 6 caixas
xis. 62 e 15/19, vindas do Nova York no va-
por • inglez Corsican Princ ,

' 
descarregadas

em 28 de setembro do 19.;9, consignada a
LeUzinger COmp.

Armazein n. 4 -aIani‘esto n. 889LafarCa
Penedicto Marinho, 1 caixa sem numero,
vinda de Southampton no vapor snglez A..on,
descarregada em 9 de setembro do 1909,
eonsigbada a Bene.dicto Marinho.

Manifesto n. 941-M isca JM: 1 caixa n. 3,
vinis). de Buenos Ayres no vapor inglez Ama
descarregada em 22 de setembro de 1009,
Está marca não cotsta do maailesto.

Manifesto n. 941-Maraa infleti, Silveira ;
1 encapado _sem numead, vin .lo do, Buenos
Ayres no vapor inglez Acon, descarregado
em 23 de setembro do 1909, consignada a
Julleta Vieira.
, Manifesto n. 915-Marca GR: 1 engradado

•deaux na-vapor. francez.
Cambo /go,. de. carregado ,em 18 de setembro
de 1909, consignado a ordam: -	 •	 .•

Bagagern-Marea Manoel G. Pastou lu;
1 caldeira sem número; viola. do SoUtháni:-

.pton ina impor inglez dirogon. descarregado
em 30 de setembro de 1909, •consignação
ign irada. -

Nanif8sto 969-Marca JRCC: • 3 caixas
ns. 2.122/24, vindas- de Liverpool no va-
vapor ing.ez °rito, descarregadas em 30 do
setembro de 1999, consignadas a João Regi-
naldo Coutinho . ia Comp... •
.,Armazena q. 5r---Manifesto n. 052-Marca

•R: 1 • barsil n. 3, sem mais delaraeão.
. Manifesto ri: 952-Marca R: 2 barris sem

numero, sim mais declaraç1es.
Manifesto n. 542-Marca CV:. .1 ,barrica

sons numero, sem mais declarações.
Marca FA: 2 caixas sem numero, sena

mais declarações, ne.n numero do mani-
festa.
	 2, caixas .sem numaro,. sena

mais declaraçjes., nana numero do ma,ni-

‘feiatIoas..ca F'è: . 18 caixas, sem mais declara-
,	 .

ções, nem numero do manifesto.
Marca GZC: 1 caixa som mais declarações,

nem numero do manifesto. 	 • .
Marca FIO: 1 caixa sem numero, sena

mais deelarações, nein numsra do mani-
festo.
. Marca ZRC: 1 caixa n . 208, sem mais

deelarras-ões, nem numero do manifesto.
Marra FG-V,11as: 1 caixa sem nua-soro:

sem mais declarações, nem numero do
manifesto.
• Marca CJS: 1 caixa n. 104, sem mais de-
alarações, nem numero d.0 manifesta, (ni-
trada na Estiva em 3 Ide inato de 1031.

.Marca M: 1 volume sem numero, sena
outras VeClaraçõ s e mime-o do manifesto, •

• 3' secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
10 de abril de Mo.-- O chefa, M. Anto-
nio de Caralho	 •

•

Em obecliencia ao -disposto no" art. 385 da
Cansslitlaçao das Leis das alfandegas, faço
publico, para conheeimento dos interessados,'
que, tendo sido descarregailCs 'em más con-
dições e vazando, os barris com vinha abaixo'
designados, devam •os -respectivos cons i ga i-
torios providenciar, como Ines for anais con-
veniente, no prazo de oito dias. Outaisirn,
declaro que, findo esse vazo, si taes Provi-
delicias raio tiverem sido tomadas, sertia os
ditos volumes vendidos ern hasta publica.
como abandonados, nos termos do art. 235
da mesma Consolidação:'

Vapor hespanhol Cacli.z, entrado em 29 dc,
março de 1010. -

D 'cas Nacionaes-MP: .16 bordalezas. sena
numerbá, consignadas a Mario Puchinolli.

SS: 2 barris sem numero, consignados a
Sala Salardo & Irmão.

DF: 1 barril idem, consignado a Fratelli
alartinelli & Comp.

alem: 2 bordalezas idem, idem idem.
Vapor allemão Ilabsburgo, entrado' cm 15

de março de 1910.

Doas Nacionaes-Coelho Duarte & Comp.:
3 quintos, coasignadea a Coelho Duarte S.:
Comp.

Fernando Morirão: 15 quintos id sm,. consi-
gnados a Fernandes Moura) & Comp.

GAC: 1 decimo idem, consignado a Gora-,
çalves Arna.rante & Comp.

I lem: 3 quintos idem, idem. • 	 •
MJC:. 5 quintos idem, .eansignalos ' a Mara

cedo Jimior & Co ap.
FCC: 2 ditas idem, consignados a Freitas.'

Couto & Comp.
al.1D; 1-dito ideni, ensigna.do -a Marcellina.

João Duarte.	 •	 •
• AD-Faria Lemos: 2 ditos idem, consigna-
dosa Faria Lemoia	 ,

"JFC; "11 ditos idem, cons'gnadôs a1JOaqia:m
Fernandes Sz Comp.

Mourão & Comp.: 1 dito idem, consignada
(1, Moiirão & Como.
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-' PA: 1 dito idem, consignado a Fernandes
•& Alves.	 •	 •	 .

• AI: 3 ditos idem, consignados a Antunes &
Irmão.	 -	 • .•;-•	 -
; Figueiredo Antunesa; 5 ditos idem, consi-

gnados• a Figueiredo Antunes & Comp,
r Ferreira Cabral: 10-ditos idem, consigna-

dos a Ferreira Cabral & Conip.
AAS: 2 ditos idem, 'consignados á ordem.

. Leite & Azevedo: 2 ditos idem, consigna-
dos a La ite & Azevedo'.
! Angalino: 3 ditos idarn, consignados a An-

• gelino Simões & Comp.'
APR: 2 ditos idem, idem.	 •
, SeJ,d0 da Alfandega do Rio de Janeiro,

18 de abril de 1010,-0 chefe, M. F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
• •	 •
Pela Insaactoria Alfandega do MO de

jarie,i ro se tfaz publico, para conhecimento dos
interessados, que forão descarregados para
esta Repartição os volumes abaixo meneio-
nadrs com sagna.es de avarias e falta ; de-

ando cus dones ou • enisignatarios apre-
seatar-se no prazo de 15 dias para provi-
denciar a re,peito.

Vapor ingIez Voltaire, entrado cri O de
abril de 1910.

• • •Armazem n., 10-KF&C: 2 caixas ns. 3 e
5. repregada.s.

Idem : 1 dita n. 10, idem. .
:Lano: 2 ditas ns.• 24 e 21, idem.
•LUC; 1 dita n. 117. -idem.
NP&C: 1 dita n.•19, idem

, Inras do Ministerio de -Justiça: 1 dita
n. 10:. ieproada e avariada.

CP11: 1 d • ta n. 808.E0), rearegada.
PJCC: 2 ditas ris. 2 e 4, idem.
Idem: • 1 dita n. 1 idem.
2'235: 2 ditas es. 101 e 104, idem.
ARP-B: 1 engradado n. 9, avariado.
AREAS: 1 caixa ,n. 212, repregadaa
I) & C: 1 dita n. ,7.12a, idem.	 -
Idem: 1 dita n. 7.125, idern.
Dixon : 1 dita n. 223, idem.
D & C: dita n. 7.12 1 , idem.
EB: 1 dita n. 404, idem.	 -
(3 S.; 0: 1 dita n. 6.02, idem.
10: 1 dita n . 1.159, idem.
Idem : 1 dita n. 1.151, idem. .
J. E. Guimarães : 1 dita sem numero,

Idem.	 •
SJBO 31: 1 dit n. 6.643, idem.
Armazem n. 10-A-S-C-20: 1 caixa

n. 1.367, repregada.
VO: 1 dita n. 16, idem.
Arma.zem n • 11-Vapor dlemão Pernain-

ttic). ennartio em 20 de março de 1910.
AOS: 1 caixa n.'48), repregada.
AR,Lo: 1 dita n: 9.145, avariada.

1.11111: 1 dita ri. E54, idem.
11111111- CRC: 1 dita n. 3, rearegada.
P111I0: 1 dita n. 9.433, repregada e ava-

's 66: 1 dita n. 7.953, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.92, repregada. -
Alvaro: 3 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem. •

.Idern: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem. •
Idem: 1 dita.sem número, i•1em.
Idem: 2 dita'sem numero, idem.
Idem: 4 ditassem numero, repregadas.

"MSC: 1 dita Sana número', va gindo. • • •
'Vapor Provence entrado em 7 do abril

do 1910. -
Armazam n. 15 - BF: 2 caixas ris 129 e

122, repregadas e avariadas.
C-de-CC: .1.dila n..645, idem idem.

- FSS11; 2 'ditas• ns. 334 . e 331, idem, idem.
, Idem: 2 dita•ns.- 335 330, idem, idem.
•Idem : 2 'dita' ns: 332 e 336, idem idem.
Idem: 1 dita ni -333,- idem, idem..

AB: 8. ditas ns. .1-2-3-4, idem.
• • Armazem n. 15-Idem: 3 ditas es. 5, 7
15, rapregadas e-avariadas.

alem: 1 dita n. 8; idem,-idem.
•JT&C: 1 dita n, lirearegada.
jA&C: ' 1- dita ri. 181, repregada e ava-

riada.
• JGI. - Florianopolis : 1 dita n. 1, idem,

idem.	 -
yrc-Maceió;1 dita ri. 1, idem. idem.
SCC-Rio de Janeiro : 1 dita n. 1, idem,

JN1-Curitiba:1 dita n.1, idem, idem.
- MO-Ceara:1 dita n: 1. idem, idem.
P : 2 ditas ris. 5.827 e. 5.525,- idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.5M e-5.528, idem,

idem. •
Idem: 2 ditas ns. 5.826 e 5.518, l•lem,

idem.
'dam : 2 ditas

idem.
Idem: 2 ditas

idem.
alem: 1 dita n. 5.E•27, idem, idem.
Vapor Provence, entrado em 7 de abril de

de 1910.
Armazem n. 15-C-M-C: 2 caixas nu-

mero; 3.608 e 3.099, repregadas e va-
riarias.
• Idear : 2 ditas ris. 3.28) e 3.301, idem.
idem.

Idem : 2 ditas ns. 3.210 e 3.274, idem,
idem.	 •

Idem: I dita ri. 3.331, idem.
ASC. I dita ri. 2, vasando. •

• Idem: 1 dita n. 35, r)pregada o ava-
riada.

IIMC: ditas ns.919 e 919, idem. idem.
A-AG : 1 dita n.1, idem, idem.
Maranhão: 1 dita n. 1. idem, idem.
A. NV: 5 fardos, repregados.
BII: 2 caixas ris. 137 e 142, repregadas

o avariadas.
•SN: Idita n.3, idem, Mana.
Vapor francez S. Nicolas, entrado em 11

de abril de 1910.

	

Armazem	 11-CTS: 1 caixa n. 4.919,

re31••,la'ei:galddaita n. 2j7.206, avariada.
Idem: 1 dita n. 203. idem.
Iriam: 2 ditas ris. 630 e 031. idem.
•113C: 1 dita n. 73, reprega.da.
R-JPSC: 1 dita n.. 1.155. idem.
Ti,juct: 1 dita n. 1.416, idem.
Despachos sabre agua - AK&C: 1 barrica

n. 4.120. idem.
47: 1 dita n. 5.844, idem.
Vapor francez Magellan, entrado em 10 de

abril de 1910.
Despachos sobre agua-IIMC: 1 volume

sem numera, repregado.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem,
Idem : 1 dita sem numero, idem.
CMC : 1 dita sem numero, idem.
Iriam : I dita n. 38, ideni. •
WAS : 1 dita sem amuar°, idem.
Variar Caldero;1, enteado em 1 de abril

de 1910;
Armazem de bagagem - AGC : 1 caixa

n. 64. repregaala.
FGC : 1 gigo n. 4.28, avariado.
Idem : 1 dita n. 4.269, idem.
Idem :1 dito n. 4.270, idem.
Armazern n. 10 - EV: 2 caixas sem nu-

meros, idem.	 -
Idem a 2 ditas sem numero, idem.
.1N1,11 : 2 ditas ns. i e 3, idem.
AM : 1 dita n. 427, repregada, e ava-

riada.
• Idem. : 1 dita ri. 423, idem, idem.

'Vapor ingloz Colileron, entrado • ern 1"de
abril de 1910. •

"Atanazem n. 3 .- A-S-23-C: 1- barrica
n. 19, repregada.

nw• 1 l a.tan. 294, vazando-'

_
Idem: 1 dita n. 289. idem.

; alarma: 1 caixa n. 183, repregadaa
Vapor • Pernqmlnico, enteado em 23 de

março de 1910. ------
• Despacho' solir- e agita	 EMC: 1 caixa s:nm.
numero, repregada.	 ••

•• TBC: adita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
aISC: 1 dita idem', vazando.	 •
Vapor ; Nicolds, entrado em 11 . de • abrii •

de 1910..
• Despacho sobro agua - Guimarães Neves:-,
2 caixas ris. 1 e • 1, repregaaas e avariadas.'-'
• S: 3 ditas na 1, 1 e 1, idem idm. 	 •

PaC: 1 dita n. 1, idem além.
LaIM: 3 ditas fls. 1, 1 e I. idem idem

•ASC: 2 ditas ns. 1 e 1, idern idem.
Vapor francez Magellaa, entrado em 1910.
Despacho sobre agua - ZB: 2 ditas ns 14 o

19, repregadas e avariadas.
Idem; 2 ditas ris. 12 e 17, idem idem.

• V13C: • 2 • dita,s 11.3 ., 230 3, idem idem.
• Idem: ?aditas ps. 40 e 22, idem idein.
• Vapor fomguebery, entrado em 1910.

Ari-luzem n. 9-aECC: 3 caixas ns. 1, 1 o
1, repr.sadas e avariadas. •
' Idem: 3 ditas ris. 1, 1 e 1. idem idem.

Idem: 1 dita n 1, idem idem.
BM: 3 ditas ns. 1, 1 e I, idem idem.
Armaz-im ri. 9 -Idem: 3 caixas as. 1, 1 o

1, rapregadas e avariadas.	 •
Alvaro Campas:2 ditas sem namero, idem

idem.
J-R-C-C: 3 ditas ris. 12, 10 e 17, avaa

nadas.
Item: 3 ditis ns. 22, 13 e 25, idem. .
Idem: 1 dita n. 18, idem.
JLGal: 1 dita sem numero, repregada et

avariada.	 .	 •
21-GL: 2 ditas ris. 109 e 172, avariadas.
JR: 2 ditas sem numero. idem..
JPG. 2 ditas ras. 5 e 1, idem.
T-R-C-C: 3 ditas ris'. 14, 20 e 15, ideai..
aIR: 41 ditas sem numero, idem.
Ministro dos Negados Estrangeir.s: 1 dita •

sem numero; repregada.
•D-II-C-C: I dita n. 151, avariada.
01: 1 dita n: 5.083, repregada.
Pharmacia, Werneck: 1 dita n. 1, idem.
FCC: 3 ditas as. 1, 1 e 1, repraga,das e ava-;

fiadas.
CLB: 2 ditas ris'. 2 e 1, avariadas.
GAC: 50 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Thamar, entrado em 13 de -

abril da 1910.
Armazena n. 8-EMC: I caixa sem numero,

reprega,da.
Idem: I dita n. 13.723, idem.
NISC: 1 dita n. 9.120, idem'. .
Idem: I dita ri. 9.119, idem.

.1)W: 1 dita sem numero, repregada..
Vapor inglez Bungiro, entrado em 4 do

abril de 1010.
Armazem n.8-FIAT: 1 aut)movel n. 820,

avariado.
Alfandega do Ria de Janeiro, 16 de abril

1de 1910.- Pelo inspector, CrJsce•e,itino B.
de Carvalho.

Ministerio da. Guerra,

Departamento da Administraçaa
•

De ordem do Sr. coronel chefo do deputa.'
mento, faço publico que fica transferida
para o dia. 28 a coacurrencia annunciada
para o dia 19 nconstanto 'do Diar -o •Offierid
de 17.

Quarta, -Divisão, 18 de abail . do 1910,-.
Jac.ques Ouri7ne, coronel-chefe.

ri s . 5.522 e 5 520, idem,

ris. 5.830 , e 5.E23, idem,
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rendo arrendar, sa',1 todos os que dizem re- • •
ispeitto ao carre gamento e dose irga,.capata-•
:tias,- armazoaament) e -guarda das merca-
'(lerias do importação e exportação nacional
-ou estrangeira pelo mesmo porto.

Ir
O Governo entregará desde logo ao arron-

datario o trecho do cães corre)pondento as
cinco grandes armazene que se acham
protoptos e appai olhados para o serviço e
irá successivarnerne entregando os trechos
eguintes, á proporção que forem ficando

•gualmente promptos o • apparelhados,- de
s ale que concluidos e4es, possa o arrenda-
tario Milizar-s.e de toda a extensão do cães
em construcção, dedo a embocadura do
canal do Mangue até á Prainha, com os ar-
mazene precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais dous gana:adistes usos para 20 a30 cone-
lada.s e uma cabrea Iluctuante para 100 to-
neladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento deseriptivo de todas as obras, macio-
nismes e apparolhos e por urna planta do
pollo iadlea.lido as profundidades na agua,
centro do perimetro que constitue a bacia
co porto parko serviço dos novos cães.

O prazo do arrendamento começará na
data em que for asSignado o respectis o' em-
tracto e termina, no aia 31 de outubro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, mactunismos e apparelnamentos con-
stantes do urrei ,mento mencionam) na clau-
sula antecedente e mais o que tiver acere-
sculono uecursa do CJilt.'aCtO, tudo em per-
feito estado de conservação e finca:0.1a-
men to

Ministerio.dac_iiierrá.3.
DEPARTAMENTO DA A. 1,11 .INI.•

- Do ordem do Sr. coronel cliefe . 'do Poisar.'
'Lamento, faço publico que, tendo sido apre-
sentadas ao Departamento contas do publi-
cação do editaes por jornies que não contra-
ctaram esse sentiço,.não pidsm ser preces-
salas taes contas, por isso que o Ministerio
da Guerra tem contracto com Os jornaes
O Pais, Correio da 21Ian4a o Folha do Dia

para a publicação de seus editaes.
4a divisão, 14 . do abril do 1910, — A. E.

Jaciues OuriqtreS, coronel-cktfe.	 (t

DEPOSITO DO xrATERTAT. SANITARIO DO
EXERCITO

O ui-1501110 do compras desta repartição
recebe propostas 'no dia 25 tio' corrente,
11 horas da ina,ai 5,, na secretaria deste Do-
pe) 'to, para fornecimento, no oxOitcicia " vi-
gente, de artigos de expediente, • a(1ventieios
e material sanitario de paz e campanha que
I1) foram acc 'Ito3 nas coneurrencias de 24
de novembro e 28 de dezembro de 1909, pelo
Feu excessivo praça e' • deaccôrdo com a re-
lação que, para selencia dos Sr. licitantes,
sorri exhibida, na secretaria do mesmo.

SÓ poderão concorrer ao fornecimento os
IlegOuia,mes matriculados ou que tenham
casa importadora

Ter pago impo•to do sua casa commercial
no seme•tre vencido.

ii iyer caucionado na Directoria de Conta-
b ` lidado da Guerra a quantia de 1:000$ para
garantia da assi,gnatura do contracto. fican-
do isento cs licitantes qua já o tiverem feito
na concuri anela anterior, do conforniblado
co o o aviso do Ministerio da Guerra de 3 de
imarça ultimo.

-Todos os artigos serão iguars ás amos-
tras existe ites neste Deposito, versando
apenas a eoncurrencia sobre-o preço. .
, Para aquellos que não houver typo, o

mesmo doposito ministrará aos senhores
co.,currentes as exrliuções. neeessa,rjas do
modo a não deixar duvida sobre o objecto
pedido,

As propostas serão fechadas, em dupli-
catas, selladas as piimeiras vias, escriptas
com tint preta sena rasuras nem emendas
(UI borrões o apre,enta las no dia e hora
acima mencionados, e serão abertas, nume-
radas, rubricadas e lidas na presença dos
ek,1;eurreuteS e nenhuma será recebida ou
retxada depois de aberto. o unem s

Deposito do Material Sinitario do Exer-
cito. Rio do Janeiro, 4 do abril de 1910.—

• Dr. Carlos de 0/teeira acsfro, major, secre-
tario.

•n• n••=.

Ministerio (Ta "Viação e Obr.as
_Pu ieAs

Directoria Geral.de,Obras e Viação
.ZONcçartENcIA PARA O ARRENDAM::.NTo D3

INOVO oSE3 DO PORTO DO Rio D:r. JANEIRO

De ordem do Sr. ministra, faça publico
que, no dia 10 do abril do corrente anno, ao
meio dia, nesta directoria geral o na Dele-
gacia do Thesouro F deral em Londres serão
recebidas o abertas propostas' para o arren-
damento do nov., cães do porto dona° de
Janeiro, segando as es mciticaçõe.s constantes
das z'se,;tairms condições:

I	 •
Os serviços do porto do Rio d3 Janeiro,

Cuja exp o. ação industrial o Governo pite-

IV

O arrendatario cobrará poios serviços
que prestar as taxas seguintes em moeda
papel

A

As taxas de serviços do porto ree.aliem
sobro a mercadoria e nenhuma, será co-
brada ao navio, cum excepção dos excessos
do sua e.stadia, no cães, como adeante se es-
tatua.

De acara° com o numero de escotilhas e
a quantidade do carga a manipular, o poi.ta
fixará o numero razoavel de dias para a
atracação gratuita, bem como dos casos em
que a carga o descarga se façam por appa-
relhos especiaes.	 •

Se est) prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia; a
taxa do 700 réis por dia e por metro de cães
°ocupado pelo navio.

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a que tenha do
ser carregada ou dosear/regada pelo cães.

•t,

Co- srreação do porto

Será cobrada a taxa de um real . por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que soja de!carregada no porto,
quer a descarga-seja feita no cães, quer em
qualquer outro ponto dentro da bailia. -

Ficam.isentes do pagamento • desta, taxa
tnercad rias do produeção nacional, o

carvão do pedra o os goneros, em_ ti sito
na primeira hypothese da letra E.

D
-• Cargsi ots descarga pelo odes

Esta taxa corresponde á ,retirada dai
mercadorias do navio para o cães ou vice-.
versa, mas não comprehende o serviço do
estiva no porão dos navios, o qual será•
feito pela tripulação ou á custa do mesmo
navio.

Esta taxa será :	 •
• Para 03 generos do importação estran-

geira, por kilogramma desembarcado 1,5
réis.

Para es generos do cabotagem o do ex-
portaç'to par t, o estrangeiro, por kilo-
gramma embarcado ou desembarcado, um
real.

E
Capata;;as

A caPatazia coinprehende toda a braça-
gem e movimentação das mer.cadorias ou
quaesquer 'gelieros •descle a sua descarga no
cães até a entrega aos respectivos consigna-
tarios nas portas externas' dos armazens in-
ternos ou depositos da facha do porta, nos
armazens externos ,orvi los pelas linhas for-'
reas ligadas ás do cães ou nas estações do
estradas de ferro immediatamento ligadas
ás mesmas linhas.

A capatazia para a exputaçtio estrangeira
ou por cabotagem comareimade •a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o cães para o
successivo embarque.

As taxas Serão as seguintes por kilo-
gramma do peso bruto de mercadoria:

a) Para os genros sie importação estran-
geira, recolhidos aos armazens internos
para s , examw e conferencia da Alfandega.;
ona volumes do pesos:

até 500 kilograinmas...' 5 réis
de mais do 500	 ' 10 D

b) Paro, os gPneros de importação estran-
geira e de despacho sobre agua, .em volu-
mes de pesos:

até	 500 Itilogrammas.. 3 rèis
até	 1.500	 • • 5 »

..8 »

.. 10

.. 15 >>.
ZO

..'30 »
O valor da capatazia para cada volume

será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que .incida o volume,
applicada á totalidade de seu peso etre-
etivo.
c) Para o carvão de pedra impor-

tado dis) estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os generos de expoJtação

para, o estrangeiro  .	  1,5
e) Para os generõs 'de importação

.ou exportação por cab,,tagem 	  1,5 »

I) Para os minei-los de manginez o
ferro e para areias monaziticas
e (portada: para, o estrangeiro 	  1 real

g) Para o sal, o assucar e carvão
de pedra naclonaes por • cabota-
gem 	  1/2 ))
Para 03 generos a granel a taxa será a

mare ida para os volumes até 500 kik-
grammaS.

P „
Armazenagens

•.	 .	 .
iaarmazenagem será cobrada Ao

_marido com as leis .das Alfandeg,as
axst seguinte' .

atè 3.000
até 5.0 i0
até 20.00)
até 51000 '
até lt0.000

• -
contor
O polals



XII
Generos em 'transito

Os generos destinados a outros portos do
Brazil que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhos do cães não pagarão taxa al-
guma de cáes.

Si, porém, forem esses generos de ,em-
barcados no cites, pala posterior reemba,r-.
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobro agua e as --
taxas de exportação para o reei-abarque,
com direito a um moz do armazenagem
gratuita.

Armazen; elfandeglios

Serão eAabelecidos armazena externos. .
sob a administração do porto, com, o neees-,'
sano alfandegamento, para recebimento o
guarda de generos da tabeila II. para cujo.
deposito tenha sido concedida pelo inspector
da Alfa.ndega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazena será co-
brada pela mesma tabela estabelecida para
os armazena externos administrados pelo,•.;
poeto.	 •	 "-
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a) para os genero3 sujeitos. aos exames e
. conferencias da Alfandega,se -recolhido aos

armazena internos, as mesmas taxas actuaes;
b) para os •generos de importação estran-

geira despachados sobre agua, para os s,ene-
ros de cabotagem e de'exportaçãa para fera
do pais, recolhidos aos armazena externe,
alfandegados ou não, sob a administração do
porto, serão cobradas, no maximo, as taxas
de armazenagem aparovasiao pela Junta
Commercial do District° Federal em 21) de
março de 1908 para os armazena gera.es or-
ganizados pela empresa CO Dr. Giovanni
Eboli e as d03 actuaes trapiches airada-
gados.

G

Transporte em wagons de linhas ferrem

Pelo transporte, de mercadorias ou gene-
ros de qualquer cspecie, depositados nos
armazena internos oa em deposites do
:porto, e nelles tornados para reembar-
que. ou para entrega a qualquer dos arma-
zena externos ou estação das linhas ferrem,
será - cobrada a taxa de 2 réis por kilogram-
ma, nit- o tendo os volumes peso indivisivel
superior a 500 kilos.

Para pesos indivisiveis superiores a 500
lollogrammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de ca,patazias.

Pelo transporte dos . armazens externos
entre si,ou de qualquer deites para as es--
ta,ções das estradas deferro, ou vice-versa,
destas para acmelles, será cobrada a taxa de
1$ por tonelada ou fracção de tonelada,
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes.

II

Fordecimento ds agua aos navios

Por metro cubico de agua fornecido com
apparellios medidores aos navios atracados
ao cace, será, cobrada a taxa de 1$000.

V

Os serviço3 e taxas mencionadas na clau-
sula, anterior ao definidos e serão applica-
weis do modo seguinte

a) a atracação e amarração dos navios aos
caca serão feitas sab a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos commandantes. auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua,
pelo mestre geral do porto

b) a taxa do carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos de qualquer especie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto

c) a conservação do porto corresponde a
todos os trabalhos e despezas de dragagem
para (iesobstrucçãe e conservação Uo porto,
mantidas sempre as alturas minimas do
agua indicadas na plantado porto, referida
na clausula II;

d) a taxa de capatazias, para as merca-
dorias sujeitas ao exame e conferencia da
Alfandega, comprehende não só a arrumação
dos volumes nos armazena ou depósitos'
como a abertura dos mesmos, o reacondicio-
namento das mercadorias e fechamento dos
caixões ou envoltorios, e toda a demais bra-
ça.gem até a entrega aos respectivos donos,
nas portas. externas, depois de feito o des•
pacho pela Alfandega.

"
A taxa de ca,patazias, salvo o seu valor,

será cobrada de conformidade com as dispo-
sições das'leis das Alfandegas;

. e) armazena externos são os que., pedalas.
centos ou administrados peio porto, ou por
-particulares, possam ser • directamente ser-
vidos pelas linhas ferrea.s do porto ;

.•--
f) As mercadorias. que, por °canelão da •

descarga, forem prévi•tmento consignadas a
esses armazena ou ás estaçõesedas estradas
de ferro, serão levadas a seu destino • me-
diante o pagamento da taxa do ca.oatazias,
que comprehende o transporte, desde o cães
até os referidos pontos de entrega

g) si, na hypotheso acima., o consigna-
tarjo não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será reco-
lhido a qualquer dos armazena externos,
que o mesmo consignatario indicara se
quiser, correndo por sua conta a respectiva
armazenagem. O consig,natario poderá,
porém, requisitar que esse excedente Seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quando elle o possa

' receber, pagando então a taxa de 2S,' por
tonelada pelo transporte, de que trata a
lastra G. Piara essa entrega é concedido o
prazo de 30 sbus. lindo o qual fica o canal-
gnatario sweita á tasa do armazenagem de
armazeno exWenos correspondente ao ga-
nem ;

A) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponiveis e servidos pelas linhas
ferroas, que arrendará para deposito de
carvão de pedra, minados do rnauganez ou
outros, sal a granel e areias monaziticas,
sendo o transporte desde bordo ate esses de.
AoSitos ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

VI

Com as taxas acima discriminadas, a
despesa total do porto para o recebimento de
urna tonelada de mercadorias em volume até
500 kilos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do pavão dos navios otd a sua entrega
ao dono nas portas dos arrnazoas internos,
nas portas do fundo dos armazena externos
ou nas estaç3es da Central e Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregado no mar 	
Carvão descarregado e entregue em

terra 	 	  3$000
Generos de importação estrangeira

despachados sobre agua 	  5$300
Generos de importação estrangeira

recolhidos aos armazena internos,
para conferencias da Alfandega 	  7$500

Genros de importação e exportação
por cabotagem 	  	  2$300

Generos de exportação para o es-
trangeiro 	  2$500

Minarias de manganez o ferro e
areias monaziticas 	 	 2$02,0

Sal, assuar e carvão de pedra na-
cionaes 	 	 1$500
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.

O arrendatário não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do centrado
por preços ou taxas differentes das mencio-
nadas na clausula ISt ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, sob pena de
multa e de indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar de menaa, e de restituição á parto
lesada, si cobrar de mais.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos esabelecirnentos arrendados
quaesquer solamas de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do Cor-
"reio, as bagagens dos . passageiros, civis ou
militares, cargas pertencentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellicos, os immi-
grantes e suas bagagens, correndo por con-
ta do atreddatario o transporte destas ulti-
mas de bordo até as estações dás . estradas
de ferro pelos wagons destas..

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os meios os serviços da União ou dos Estados,

'dandodhes preferencia para usa dos appa-
relhos do cães, sendo, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento de tropas federaes
ou estadoaes, poderão estas utilizar-se de
todo; (a estabelecimentos do porto para,
embarque ou desembarque, sena ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

XIV

Serciço interno da bahia

A navegação e trafego ,interno da baIda
não esto sujeitos ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou caos, podendo as opera-
ções de carga e descarga ser feitas em
qualquer ponto fera da zona em que foram -
feitas as obras de melhoramento do porto. .•

Os interessados, porém, poderão requisi-
tar do porto a -execução do qualquer disquei-
las'operações, desde que paguem por cilas as
' taxas correspondentes do ,cabotagem.	 .•l

Os generos destinados' a qualquer ponto
da bahia, que tenham do ser baldeados dos• ,.	 .

X
--

Si o Governo yermittir livre transito pelo
porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal • fim regulamento
especial, mantendo 03 intereSes fio fisco ei
os do arrendatario no que diz respeito ao •••
serviço de carga, descarga, capatazha o ar-
mazenagem, de conformidade com o dispos-
to na lett -a d do art. 30 da lei n. 2.210, do.
28 de dszembro de 1909,

XI
Arribados

Os generos desembarcados de vapores 01/

navios arribados serão depositados e guar-
dadcs em um dos armazena internos do,
porto mediante o pagamento das taxas cor-
respondentes rica eeneros de despacho sobro"
agua e com direito a una mez de armazena-',
gani gratuita.

Si forem reembarcados para o catraia-'
geiro ao pagarão mais taxa alguma por
esse reembarque.

Si esses generos forem vendidos aqui,
carão incursos no pagamento das laxas re- •
'ativas á importação estrangeira que deva. •_
aer recolhida aos armazena internos ou que
possa ser despachada sobre agua, conforme
for a sua esp cie.
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navios ancorados no porto ou atracados ao
caos para outras embarcações que os levem

seLfalestano, não pagarão taxa alguma Se
foreirada proeedencia .10 paiz, o pagarão sa-
rnento a taxa de conservação do porto se
Colem de im portação estrangeira, despacha-
aos sobre agita.

XV
Os armazens ontre,gues ao arrendatario

gozarão de todos os favores, vantagens e
vaus conferidos por lei aos armazens alfan-
degados e entrepostos da União.

XVI
Considera-so faixa do porto a área com-

prehendida entro o paramento do cães e o
alinha,monto externo dos armazens na Avo-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços do porto e d •ntro delia

enti lado estranha poderá fazer
qualquer serviça.

XVII
O arrendatario terá armazeno externos na

Avenida do Porto, do lado opposta á faixa
desta, ligados ao CCLOS por linha ferroa,.

Nestes armaz ais poderão ser recolhidas
mercadorias p Ira serem guardadas em de-
pasito, mediara() paramento pela tabelai, do
taxas do armazenagem a que se refere 'a
clausula VI lettea F.

• XVIII
O arrenda,tario obriga-se a fazer os servi-

ço- que lhe incum' em. com toda a. regula-
ridade. ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das • partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que for concor-
nente ás obrigações acima mencionadas,
Soulo responsa,vel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber;

Fica, elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos o instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo Ministerio da
Fazenda, 1131.1U VOS ao recebimento, gitarda;
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applicavois aos armazene arreudados.

O serviço da carga o descarg L dos navios,
unia vez come( ado, ficará sujeito a fiscali-
zação da . Alfarelega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

X1X
O arrendatarto fica subordinado ao inspe-

ctor d.k. Altaadega em tu to que disser res-
peito as convemencias o garantias do fisco,
cumprindo rigarosamento to las as inotru-
cçi .s ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
reoarticão !iscai e. carregada pelo Minisfe-
rio da Viação o Obras Publicas da fiscali-
sação deste contracto na parte eonaernento
ii exectiçao d..s SerViçO3 o ao 'cumprimento
das obriga	 constantes deste.' •

O chefe desta repartição o o inspectar
Alllinitega são; perante o arrentlatario, OS

presentantes da Governo, cada mu na al-
çada que lhe cabe.

XX -•
O arrendatario terá a liberdade do acção

na parte administrativa o economias, dos
serviços que contracta, m ts não poderá fa-
zer altorações ou modificações nas obras o
apparelhamentos que lhe forem eatregues,
som prOvut autorização do Governo. - 	 ' •

• -	 •	 ' XXI"	 -	 •	 , -

Si o arrentlatarie justificar a necessidade
de obras ou apparelhainentoe complementa-
reta podert ser autorizado pelo Gorem' ) a,
fazer 03 trabalhos e installações que P*ropu-
zer, com capaaes seus, mediante planos'o

orçamentes provia,meate approvados pelo 1
Governo.	 . :	 • •	 _	 .	 I

O capital assim empregado vencerá o juro-
annual de 6 'Ia pago sernestralmente,e dello
será reembolsado O' arrefaattarie pelo Go-
verno no fins do prazo do contracto.

O Gaverno porém; reserva-se o direito do
fazer as obras ou fornecer o apparellia-
menta á sua custa, desde - logo, si assim lho
convier.

XX II
Será considerada renda bruta do porto a

somma de todas as rendas °Ninarias ou ex-
traordinarias. eventanes ou acce.ssorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada mez o arrendata.rio
apresentará á repartição competente um
balancete, com as necessarias discrimina-
ções da ren Ia arrecadada no mez anterior e
cumprirá todas as instrucções que lho forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

• XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega, e a esta p•gos is di-
reitos de entrada o outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo.da Alfan-
dega	 .	 .

Para os genoros do cabotagem não tribu-
tados ou independentes da Sisealilaçã,'e
aduaneira, a referida cobrança será feita
por occa,sião da entrega das mercadorias a
seus donos.	 •

XXIV
O arrendatario sara responsarei pelas

rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor. 	 - •

XXV •
O arreadatario entrará semanalmente

para o Thesoaro Nacioal com a renda que
tiver recolhido a,té a data dessa . entrega,
mediante uma guia expedida pela repartição
competente, depois de deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de accórdo com a clau-
sula XXVII.	 •-

Verificado pela repartição competente o.
balancete de que trata a clausula XIX fax-
se-ha a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que do mais tiver recolhido
sematalmente, ou para fazei-o entrar com o
qao tiver descontado a mais.

XXVI •	 •
Correrão por conta do arrendatario todas

as •despezas relativas á admintstração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações do todas as obras e appa-
relimmentos que lho forem entregues, in-
clusi ve a dragagem do mar para manutenção
das alturas de a

b
ctua indicadas na planta do

porto a que se reÍbrea clastisula II. a illumis
nação dos armazeno, edificios, faixa do porto,
bolas illuminativa.s, a vigilancia, o suppri-
mento de agua potavel e qualquer outra des-. peza, ordiuriria, extraordinaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendados o ao
contracto, inclusive a quota paga ao Governo
para as despezas de fiscalização.

XXVII
A eoncii vencias:sara° arrendamento ver-

sará sobra ô valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos propinentas para, todas
as• despezas inenCionadas na clausula ante-
rior e para lucro do kirèentlatano
• Aspommtagens variarão, desrescendo com
os raabeés cresceates da réncia bruta, dó
3.000:000$ em '3.0e0-000$000.''

A:sii», os proponentes deverão' indicaa
porcentagens para . • os seguintes valores 'da da.-
renda bruta, até 3.000:000$, em papel,para,

o ,primeiro aacrçscimo,.. do 3.000:000$ a,
6.000:000a; para o segurdo el,ccrescimo, r.15),
0.004:0 0 a 9.000:00$ ; para o. terceiro'
accresteiro acima de 0.000:0001N0. 	 •

xVIr
Para garantia do exacto cumprimenta de.'"

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará olhe no Thesouro
Nacional. na data, da, asslgnatura do 'n-
tracto, uma caução de 1.000:000$, ou o 'aqui-
valente em ouro, ao cambio áe 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario toda a ax.
tensão cio Cae3 desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em
titulos da divida nacional, interna ou
externa, ou em 'Moeda, sem d ireito a ju-
ros, respondera polo pagamento das mul-
tas e de quaesquér despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto. deduzindo-se dela,
as respectivas importanéias, caso o arren-
datario, intimado a para[-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo do 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo arrenuatario
constituido em mora, ipso jure, o obrigado
por isso ao pagamento do juro do 9 0 4 ao
armo, cabendo ao Governa o direito do co-
brar executivamente a importancia do des-
falque e correspondentes juros, nos termos
do art. 52 lentas b e c, parte quinta do'
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução. tiver ,
sido desfalcada par despezas fedes pelo
Governo, por conta do arrendatario, de
accôrdo com as clausulas deste cntracto,
se lhe será, entregue o saldo ceie houver no
thn do prazo do contracto.

XXIX
Até o dia 10(10 cada mez será organizada

a conta da receita arreca.ilada no mei an-
terior e determinado o valor da, porcenta-
gem pertencente ao arrendatario, para os
fins da clausula XXV.

XXX
O Governo poderá augmentar . ou dimi-

nuir as taxas estabelecidas na clausula IV,
mas a determinação da porcentagem 4, pa-
gar ao arrendatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as .taxas marcadas nes-
sa clausula, qualquer que seja a' alteraçãO
para mais ou para menos que nellas taça O
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tario é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação o réparaçõesde 'que cal ourem as
Obras, machinismos o clamais bens que lha
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado • do conservação e l'unccionamento,
devendo substituir por novos, '',ambem á eutt,
custa, o que se inutilizara Da mesma farina
fará a desobstrução e draga:em que forem
necessar las para a manutençao da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta:-

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo, deixar .o ar-
rendatario de cumprir a ordem no prazo
que lho tiver sala marcado, poderá o
Governo mandar fazer o trabalho por
outrem por conta do arrondatario, e si
este Se recusar ao pagamento ua respectiva,
despeza: o Governo . mandará descoatar
importancia.da cana° a: que . se ,refere À- •
clausula XXVIII.	 .1-
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XXXII

: • • • Além- das taxas referidas na clausula IV o •
rrendatario terá a faculdade de perceber .

()aras em remuneração de serviços que'
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o de emissão do warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que,
lhe seja pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approvaçã,o das taxas.

XXXIII
Os trapiches a.lfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nademos, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario
para exploral-os conjunctamente com o pri-
meiro trecho de cães, devendo noites coe
bra,r unicamente as taxas de capatazias e
armazenagem, não sendo nenhuma delas
,euperior ás que se acham em vigor na Al-
fandega. desta Capital.

: Logo, porém, que seja entregue ao arren-
datarro toda a extensão do cáes de que trata
,a'clausula II, cessará o alfandegarnento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os I espectivos edificios com os seus
apparelha,mentos actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao arren-

datario toda extensão do cáes, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfande-
ga desta Capital, para atracar ao caos, os

!navios que o trecho do mesmo cáes compor-
- tar, do modo a catar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.

Depois do entregue todo o caos, serão sup-
primidos 03 actuaes armazens da alfandega,
passando os serviços que nelle; se fazem
hoje para os novos armazens arrendados.

XXXV
Antes do arrendatario começar a explora

eão do cães e trapichei s alfandegados, sujei
tara ao Governo oseregulamento para a ex.
ecuçao de todos (ÉS seus serviços e se depois
dello approvado pelo GoVerno poderá Mi-

- cial-os. Esse regulamento deverá estar de
accerdo com as condieUes do presente edi
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram áquelles Servisses.

XXXVI •
Fará parte das obras arrendadas um dc.

positopara o rocebiniento e guarda de in-
Ilammaveis," explosivos o corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local e construcção do mesma de.
posito.

.XXXVII
Pela inobservancia de qualquer das clau

solas do . contraete para que não esteja esta-
belecida penalida.de, especial, ficara o ar-
rendatario sujeito a multas até o maxirno
de 2 .J:.000$ o no dobro pelas reincidencias,
impostas pelo chefe da repartiçáo fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si estas multas Dito forem pagas pelo ar-
rendatario dentro do prazo de 15 dias, após
decisão do ministro, no caso de ser uza,do o
recurso acima eg ta.belecido, contado da data
da, respectiva intimação, será o seu valor
descontà.,do da caução de que trata a clau-
sula XXVIII. „

XXXVIII
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimita,dos poderes para 4ratar e
resolver definitivamente, perante o admi-;
nistrativo e o judiciario brazileiros, quaes-
quer questões que com alie se suscitem, po-
dendo o dito representante ser demandado e
receber citação inicial e outras em que,
por direito,se exija citação pessoal.

O arrenda.tario m seu representante não
poderão 'ausentar-se, mesmo temporada--
mente, da Capital Federal sem sciencia o
permissão do Governo.

XXXIX'

As questões entre o Governo e o arrenda-.
ferio relativas ao serviço deste o as que
disserem respeito á intelligericia .de clau-
salas do contracto, Serão -subrnettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolverá com promptidão.	 •

Si 'o arrenda,rio . não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte Um arbitro dentro do prazo de 10 dia;
não chegando estes a accardo, a questão
será resolvida por um terceiro arbitro esco-
lhido dentre de 10 dias, de commum ac-
cerdo ;na falta deste accôrdo, cada uma
das partes contractantos, dentro de cinco
dias, apresentará deus outros arbitros
dentre os quatro a sorte designará o desem-
patador, que resolverá a questão no prazo.
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XL
Quaescpaer outras -questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes. serão sempre decididas pe-
los tribunaes brazileiros, e o fero para todas
as questões judiciarias entra o Governo e o
arrendatario, seja este autor ou réo, será o
federal. -

XLI • -
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir de 1 de janeiro' de 1917 por accardo
amigavel com o arrendatarm e, na falta
deste: mediante pa.gamente de uma indem-
nização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
ses anteriores á data da rescisão.

-	 XLII
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de piram direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou
acção judicial, si o arrendatario. depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, :em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVII.

• XLIII • 2
Para as despezas de fiscalização, o arren-

datario entrará para o 'Filmam) Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:004, em papel moeda nacional..

. XLV
Os proponentes escreverão • por extenso,

sem razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as por-
centagens que pretenderem pares, execução
dos serviços do porte ; de conformidade com
esse edital e nos termos cut clausula XXVI,
fechando estas propssta em uru enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão—Propasta
de.. -(nome do proponente). •	 .

Reunirão a esse enveloppe , a; provas que
puderem apresentar do sua capacidade ad-
ministrativa, industriai fina,nceir, , e o ee-
recibo di ceueão a que se refere a clau-
sule XLV.

Todos es.ses eocumentoa serão iechados em
segundo enveloppt, igualmente lecra,do, que
será, entregue, no dia designado para o rece-
bimento' das erbposta.e. Ne'sse dia, Com as

formalidades do costume, serão abertos todos
os -env'eloppes - desentranhando-se". del/e4 os
documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se -os énveloppes com as propostaVde
preços, fechados como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes-presentes que o
queiram fazer.' ficará, depositado no Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do director de Obras e Viação.

Dentrà de Ires - dias, serão publicados pelo
Diario Officiat os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto õ annunciado
o dia para a abertura das, propostas do.
preços, sendo nesse dia re.stituidas aos de-
mais proponentes as - respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que pedir menor porcenta gem media para
urna renda bruta de 9.000:900$ annuaes.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente empaliar a presente con-
currencia. si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissã,o de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurreutes. •

XLV
Para garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão no Thesouro .Nacional
uma caução de 200:000$ em mdeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso
o proponente deixe de assi a

''
na.r o respectivo

contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que pelo Diario Official lhe for fAita
a notificação da acceitação de sua proposta

Esta cauçãO poderá ser feita tambem
Delegacia do The;ouro em Londres e aqui
cainprovada por telegramma da, mesma de-
legacia ao Ministro da Fazenda.

Directoria Geral de Obras e Viaçie. 23 de
fevereiro de 1910.— J. F. Parrerds Horta,
director-geral._

^

DIractoria Geral de Obras a Viaç'to
ADDITAMF.NTO AO EDITAL DE 20 DE FEVEREIRO

DO CORRENTE ANNO, RELATIVO AO ARR,'-N -
DAMENTO DO NOVO CAES DO PORTO D.) RIO
DE JANEIRO..

Na impossibilidade de serem, ao mesmo
tempo, preenchidas, aqui e em Londres, as
formalidades estabelecidos na clausula XLIV
do' edital'acima indicado para a abertura
das respectivas propodas, caso alguma ou
algumas sejam tamboril alli apresentadas
na Delegacia do Thesouro Federal, declaro,
de ordem do Sr. ministro, que todas as pre-
postas recebidas serão aqui abertas,. reali-
zando-se em dias previamente annunciados
as formalidades alludidas.

Directoria Geral de Obras e Viação. 5 de
abril de•1910.- O director-geral, J. F. Par 41

reiras Horia.
-

Direciorai Geral di Obras' •zriaele
CONSTRUÇÃO DA ..'ECCIO DA ESTRADA. DE

FERRO OESTE DE MINAS, COME'RBIIENDIDA
ENTRE IIENRIQIJE CALVÃO E O KILOBIETRO

DA ESTRADA DE FERRO DE 130YA::

De ordem do Ministro desta Repar-
tição, faço aublico que, -no dia 21 do maiu.do
corrente armo, ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas ! pro-
postas pare. a construção, por unidades de



• Tora-feifa 15	 DIÃR5 óPtUiAL	 Abril — 1910

preços,. da secção da Estrada de Férro Oeste
de -Minas compreliendida, entre .a estação
Ilenriaito Gaivão desta Estrada e o kilo-
metro 45 (la, de Goya,z, de a,ccordo com as
anulates condições:

1'

A construcção da estrada comprehende:
a) roçado e destocamento
() terraplenaesem neee3 ,arh á constru-

cção da S3eÇãO e suas dependencias
c) obras de arte ;
(I) edificios
e) assentamento do motarial fixo
1) assentimento da linha telegraphica
g) consrucção e fornecimento das depen-

denotas da secção, inclusive caixas de agua
gyradores , motoro :, machi o os-ferra montas
e material de ofileinaa. que forem indicados
polo Governo.

§ 1. o Todos os trabalhos accessorios no-
cessados á execução das obras toes como
caminho; de serviço, estiras, aliaig para
trabslha lores, etc. , correrão por conta do
contractante, devendo o respetivo custo
ficar incluido nos pre ss de unidade da
tabella.

§ 2. 0 Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste do M i nas só terã.o transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construcção das obras.

Aos trabalhadores, destinados á constru-
oção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, ser.1 concedida unia reducção de
50 ea sobre os preços das possagens na Es-
trada de Ferro 0.:sto de Minas.

§ 3." O material e o passoal indicados no
paragrapho procadente, quando houverem
da ser transportados no Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a ostação Centrai o

a do Sitio ou a de Reli() 'Horizonte, pagarão,
'outrosim, os resposti \ os fretes e passagem
rOin o abatimento to 50 , na forma das

istrucçõos que para esse hm forem expe-
didas.

A construcção de que trata a condição
aaterior deverá ser iniciada, dentro de dons
meses contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida deatrJ de 18 me-
zes a p adir do inicio.

As notas de serviço começarão a ser e 1-
iregues ao contrachnte logo após a assi-
gnatura do contracto. att.endendo-se, dessa
'data em deante, ao que as neeessidsides dos
trabalhos e as requisições do contractante

. exigirem.	 •

•
O Governo poderá, quinto entender con-

veaiente, alterar os projectos das obras e a
propria direcção da estrada, sem que de
toes alterações resulte para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
yação a titulo do prejuizes, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no parageapho seguinte.

Paragrapho 'mico. Si das alteraç5es or-
dowidas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
voá:ente o seu • valor creditado ao con-
tractante.

. 5'

, As modiç5eS dos trabalhos executados se-
rão feitas de dons órn doits Mezes, em ca-

. racter provisJdo, 1.1eVeittic•se preceder á
medição final anfes . 'recebinientd do
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá to-
mar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
ulgar conveniente

Ca

Os 'momentos serão feitos em Maios da
divida publica, ao par, de juro annuadde
5 oh , papel, que o Governo emittirá opportu-
namente.

O contractante será re;ponsa,vel pela con-
servação o solidez das obras cio terraplena-
gem pelo prazo do seis mezes, e das obras
de arte pelo prazo de um anuo a contar da
data da medição final. devendo reconstruir
á sua custa quilquer de tacs obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá a recondrucção por
conta do mesmo, como jifigar preferirei,
lanando mão da caução e d,s respectivos
reforços a que se refere a condição 11°.

Na execução das obras e no estabeleci-
monto da, estra,da serão observadas, em tudo
quo interessar á parte technica, as disposi-
ções do decreto n. 7.959, de 2a de dezembro
de 188), e as especificações opprovadas pelas
portarias de 22 de dezembro do 194 e 25 de
julho do 1905, para o prolongamento da Es-
trada do Ferra Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a executar, ou do material que houver do
ser fornecido, as condições espoai ies que
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade d mate-
ria prima,salvo n0 que contrariar o contracto
cciebrado.

O Governo fiscalizará a execução das obras
e o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo as necessa rias instrucçiies.

10°

Por qualquer infracção das claumlas do
contracto, otue não estirei' sujeita a pena
especial, poderão Ser impostas ao contra-
dant° multas 'de 2 •00.;:a 2:000S e do dobro
nas reincidencias.

11,

O proponenta deverá fazer • no Thesouro
Nacional a caução de 5:000$ para garantia
da sua, proposta, que não será recebida sinão
á vista do cm.tificaila ou recibo da mesma
caução.

O proponente cuja, proposta fdr escolhida,
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20000$,
para garantia do contracto, antes de ass:-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição O' e
será restituida ao contractanto depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12' •

Por dia de excesso dos prazos de dons e 18
meze s, marcado; na condição 2' para o
começo e terminação das obras; será o con-
tradante. multado em 100$ até tres mezos
espectivamente, podendo o Governo, após

essa excesso, rescindir o contracto -nos ter-
onos da condição seguinte.

• 13'

O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito,' independente do acção ou

• interpellação judicial, em cada um . tios se-
guintes casos:

1. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras atO tres mezes depois dos
prazos marcados- na condição 2 1 , indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior

Il. Si suspender os trabalhos do constru-
cção por mais de 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

11f. Si empregar operarios om numero
tão insufficiente que demonstre da parto do
contractante desídia ou pronosito de fueir á
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

141

Verificada a rescisão do centracto, nos
termos da condição precedente,
indemnizaçã,o será devida ao contractamte.
além da, que corresponder á importando das
obras realizadas nas condiç5es o pelos pre-
ços do contracto, cujo paramento não tenha
sido effectuado, perdendo elle, além disso,
cru favor da União, a caução e seus refor-
ços.

O eontractante obriga-se a activar as
obras, ougmentando o numero de pontos do
ataque o de operaries, á requisição do Go-
verno.

16'

As propostas devam limitar-se a indicar
os preços do unidade, constantes da relação
impressa, que o; proponentes encontrarão
na Directorfa Geral de 0Oras e Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso e
ta,mbern em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
selada, acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-
cificados na relação impressa, alui menet-.
nada, mas que o contractaate será obrigado
a executar por determinação do Governo,
Serão adoptados os preçàs de unidade para
as empreitadas do prolongamento di Es-
trada de Ferro Central do Braeil, approva-
das pela portaria de 22 de dezambro de
1903, o, não existindo entre ess •s preços de
unidades, serão elles accordados por tres
arbitros, um do Governo, outro do contra-
ctante e o terceiro préviamente escolhido
por estos dons arbitres para cada caso.

§ 2." O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiado ao contr icisinto
pe l o Governo, será da fabrica que este inch.
car. e o preço será o m lis, baixo ene intuito
no mercado com una accracimo de 5 s/s,

A caução de 5:000.=3, feita na fórma da con-
dição 11 3 , ficará p vencendo á Cuido, si o
proponente aceeito . ieixar de assiguar o coo-
tracto no prazo do 10 (lios, cont idos do ,.ata
em que fios publicado no Mario Officio, u,
convite para esse fina.

A caução e o respectivo reforço, de que
trata a alludida condição I', poderão s r
feitos em apolies da divida publica le-
dera'.

19'

A concorrencia versará sobre:
a) idoneidado do proponente ;

.b) preço da construcção, • •
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A relação impressa, a que alinde a coa-
dição 16s, com es preços de unidade devida-
mente declarados, a saber: escriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma ft:Sr.a deste edital, será fechada, 'ern
veloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).	 •
' A esto enveloppe reunirá as provas que

puder apresentar de sua idoneidade e c re-
cibo da caução a que se refere a condi-

- ção 1l.
Todos esses documentos serão fechados em

um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas do preços de unidades, fechadas

icomo se acharem, em um mesmo nvolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Islinisterie da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Obras e Viação. 	 •

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os liames dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e a,nnunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.
•O Governo, que se reserva o direito de

'julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis oa preços

,pedidos nas propostas, não ficando aos pro
ponentes direito de reclamarem qualquer

, indemnização, sob qualquer titulo.
, São preços maximos, acima dos quaes ne-

nhum será acceito, os constantes do orça-
monto que, juntamente com as plantas e

;mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados pelo decreto n. 7.867,
de 7 do corrente mez de fevereiro, fica á

•disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

• Será previamente nomeada pelo Governo
uma comissão de cinco membros para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

21%
, s- A preferencia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16s pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta
somma será o preço da construcção para
efeito da comparação das propostas.
.Paragrapho unico. Fica expressamente

entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pro-

1 postas, devendo ser opportunamente recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das • presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-
dezembro de 1909.-4 F. Parreiras Horta,
director geral	 .1

Directoria Geral doo
Correios

CONOURRENi:IA PARA MONTAGEM DE ELEVADOR
PEQUENO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até o dia 22 do corrente, in-
clusive, ás 4 horas da tarde, esta sub-dire-
ctoria recebe propostas, em cartas fechadas
e lacradas, para acquisição e montagem de
um elevador pequeno para transporte de
correspondencia

O elevador devo ser eleCtrico, dos mais
modernos, para carga de 100 kilos o será
montado na setima secção da sub-directoria
do trafego.

As propostas devem ser selladas de accôr-
do com a lei em vigor o não poderão conter
emendas, raspras, borrões ou qualquer de-
feito que possa occasionar duvidas futuras.

Serão entregues na sub-directoria do ex-
pediente.

O concurrente acceito fará um deposito
para garantia da execução da obra, só sendo
acceito o elevador depois de experiencia de-
finitiva e consequente exame por profissio-
naes.

A abertura das propostas que forem roce-
laidas realizar-se-ha no dia 23 do corrente,
ás 12 horas, no gabinete da. sub-directoria,
na presença dos interessados.

Sub-directoria do expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 6 de abri/ de 1910.
—O sub-director, B. Aragao Faria Rocha.

(•

CONCURRENCIA PARA TENDA DE DJUS MOTOR ES
A GAZ E UM DYNAMO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta sub-directoria recebe até o
dia 29 do corrente, inclusive, ás 4 horas da
tarde, propostas em cartas fechadas o devi-
damente lacradas para venda do seguinte:

1 motor a ga.z, da força de oito cavallos e
os respectivos pertences, dos fabricantes
Grossiey Brothers, Limited, de Manchester ;

1 motor a gaz, da força de oito cavallos e
os respectivos pertences, Simonis Lana, do
Frankfort;

1 dynamo de corrente continua, de 220
volts e 20,5 ampères e um quadro de mar-
more e ferro com os respectivos medidores
de força e luz.

O dynamo está conjugado ao segundo
motor.

Os dom motores e o dynamo podem ser
vistos e examinados pelos pretendentes no
edi s cio era que funccuma a sub-directoria do
trafego.

As propostas devem ser selladas de ace6rdo
com a lei em vigor, decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1900, e não deverão conter
emendas nem rasuras, borrões ou outro
outtletier defeito que possa occasionar duvi-
das futuras.

Deverão ser entregues na sub-directoria do
expediente.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia 30 do corrente,
ás 12 horas, no gabinete da sub-directoria do
expediente e na presença dos interessados.

Sub-Directoria do Expediente da Directos
ria Geral dos Correios, 15 de abril de
1910. — O sub-director, B. Araujo Faria
Rocha.

Concurrencia para marcas de aWmaes

Nos termos do regulamento que adorn- -
panha o decreto n. 7.917, de 24 de março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de junho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systems de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes do raça
bovina, cavallar e muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O systema devera ter as necessarias
regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada marca corresponderá a um nu-
mero da serie natural da numeração.

III. As dimensSes das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de O rs ,10 de lado, ou em um rectan•
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sível, diferir umas das outras, pira que se
as possa reter á simples vista, facilitaudo,
assim, a separação dos animaes de • um
rodeio, quantia assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de. aspecto
agradavel, nitidas e bsin legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
fole do couro do animal.

VI. O numera de marcas do systems, pra-
posto deve elevar-se a a'gatis milhões, afira
de que satisfaça ás necessidades psesentes o
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representante; legaes
de systemas de marcas que quizerem concor-
rer á praça ora annunciada, deverão apre-
sentai-os na 2a secção da Directoria Geral
de Agricultura o Industria Animal, no dia o
hora acima designados, em envolucros fe-
cliados, contendo, em tamanho natural o
em papel quadriculado, quato desenhos do
marcas de numeras de um algarismo, qua-
tro do deus, quatro de ires, quatro de qua-
tro, quatro do cinco, quatro de seis o qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema,
e quesquer dados que possam esclarscsr o
assumpto.

VIII. Serão excluídos da concurrencia 03
systentas de marcas já usados e em uso nos
paizes limitrophes.

IX. Os proprietarios dos systemas classi-
ficados em 1° e 2° legares gosarão das s van-
tagens constantes do Regulamento acima.
referido.

Directoria Geral de Agricultura e In-
dustria Animal, 13 de abril do 1910.-
O director geral. Manoel Rodrtgues Peixoto.

PARTE COMMERCIAL
-

Camara Syndica,1 dos Corre-
tores de Fundos Publicon
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/v
Sobre Londres.,.;.:.-	 15 3/16

Paris 	 	 $627
s Hamburgo 	 	 $75

Italia 	
»	 Portugal 	 ..

Nova York 	
Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional. em vales, Por 1$000

A'	 vista
15	 3/64

$635
$786
$635
$329

3S28G
16$025

1$800

Ministerio da Agricultura
Industrie, e Commercio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA ANIMAL



Thesouro Nacional.
Prefeitura Federal.
Imposto (1 e c o n-

s

9:077$30)
4:053$440

	  133.178sS5a 146 :319eS90
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO
E FARTICUURES

Apolicos geraes de i000$ 5 SI-
Apolicos do emprestimo nacio-

nal de 1897, nom 	
Ditas idem, idem, 1903, port 	
Ditas idem, idem, de 1909, nom,
Apolicos do em prostimo munici-

pal de 1004, Port 	
Ditas idem, idem, 1906, port 	
Ditas idem, idem, 1901, nom 	
Ditas idem, idem, 1909, port 	
Ditas Minas Genes de 1:000$,

nom 	
Ditas do Rio de Janeiro de 100$,

4 0/ 0 , port 	
Ditas municipaes de Nithoroy,

port 	
Banco Commereial do Rio do

Janeiro 	
Banco do Dra.zil 	  •. 	  ..
Cotou. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Geral Melhoramentos no

Maranhão 	
Com p .	 ia ção Ferroa Sa put-

Lliy 	 	 .
Comp. T. Progressi Industrial

do Brazil...	 .......
Comp. Tecidos Aliança.	 .
Comp. Docas de Santos... 	
Dobs. da Companhia Docas de

Santos
Dobs. da Companhia Cervejaria

Braluna 	
Secretaria da Camara Svielical do Rio de

Janeiro, 18 de abril de 19i0. — J. Claudio
da Silva, Syndico.

SOCIEDADES_ANONYMAS
Co tura uh	 Fla (s e rf,m,e_

1:1--e 1H ae ti loca»

RELATOR:0 DA PIRE , Tini X, RELATIVO AO
ANO DE 1009 (*)

Srs. aceionistas — De conformidade com a
lei e os nossos e.datutes, a diroctoria vem
trazer a VCM na, esclaracida aprociação o re-
latado e mais annexos referentes ao anuo de
1909.

Primb;ra fabrica

Esta conta mcstra nos balanços deste armo,
em comp tração com os do anuo anterior,
uma roducção de 15.506$'270, devida princi-
palmente á quota exarada na conta de lu-
cres o perdas do 10 semestre, para depre-
ciação da machina a vapor ora substituida
por motores olectricos, no entanto dispon-
dou-se durante o anuo a quantia de 6:279380
com uma, machina, para a tinturaria, cal-
deira de ferver tio para a mesma, um mo-
tor electrico para a ()Moina e diversas pecas
novas para os teares.

A força eloctrica contintia a funecionar
com regularidade.

Os edifieios e mais dependencias teem sido
conservados em perfeito estado.

Segunda fce)rica

Esta conta saffreu um augmento durante
o anuo do 1909 de 77:574$940, proveniente
do diversas maehinas novas para o acaba-
mento de pana°, a conclusão das obras do

(*) Reproduz-se por ter sabido com in
correcções,

edificio novo da secção de alvejamonto e a.
montagem de urna nova tinturaria para
tingir panno.

A nova secção de alvejamento é movida a
electricidade e o custo dos respectivos mo-
tores está incluido na importancia acima.

Continuaram em perfeito estado de con-
servação os edificios e dependencias. • - -

Terrenos e pr2dios

Esta conta soffreu 11111 aCCrOSCIMO de
6:329$321, o qual provém da construcção de
um muro para cercar os tanqu ,s de agua
para o alvejamento, diversos melhoramen-
tos nas casas para os operarios, exigidos pela
Inspectoria de llyg,iene e melhoramentos in-
troduzidos na rede dos para-raios.

Serraria

Esta conta não soffreu alteração no seu
valor durante o amo de 1909.

LUZ eleetrica

Esta co ita teve um accrese:imo de 145$240,
o que representa o valor do material empre-
gado na installação da luz electrica na ,S2-
cção do novo IIIVQ;aMento.

Linha ferrea

Esta canta mostra urna diminuição no va-
los de 480.S210 dapoi3 de tiradas as quotas
de depreciação nas dois seasesSres, emb ira
tenha silo parcialmeato augmentada pelo
custo da prolongamento da linha até a nova,
sala do: morins.

CtSa dos transArmaleres eleetrieos

Eda conta foi augmentada. de 991$720 de-
vido á compra de um «vo;tmeters que se
tornou nocessario.

Moveis e tdcnsiltos, semoventes e moU'rial
ro !ante

A conta de moveis e utensilios teve uni
pequeno augme 'do devido d installação no
escriptorio central de ventiladores eloctri-
coe tendo taniienejunta com as outraseedo
depreciada com as quotas exaradas nas-con-
tas de lucros e perdas annexas.

elecirica exterior

Esta conta figura pela primeira vez e o
valor de 6:218$23a reprosenta o que se des-
pendeu cem a, ¡iluminação eloctrica exterior
ao redor das fabricas e pre.lios da compa-
nhia, substituindo assim a de ga,z, tendo-se
tornado esta não só pessima, como muito
cara, atem disto a rôde do encanamento do
gaz estando em mau estado, precisava de
renovação, de maneira que a substituição
trouxe diversas vantagens.

lundos de depreciaçe%o

O da ls fabrica soffren uma redacção do
21:785$650 pela amortização do valor da
força motriz a vapor substituida pela força
motriz electrica, tendo sido esta quantia
tirada dos lucros do 1° semestre confor-
me consta da respectiva cinta de lucros e
perdas, não tendo sitio no 24 semestre exa-
rada esta quota, por já se achar figurando
a dita força motriz e caldeiras a vapor por
muito menos do seu valor real.

O da 2e fabrica não soffreu alteração
durante o anno de 1909.

Fundo de reserva

Continuou intacto este fundo durante o
armo de 1909.

Casas para meracios

Autarizada por a,ssombléa geral extra-
ordinaria, (lo 10 de dezembro de 19)7 it o in-
struir até 100 casas par 1. oporarios. a. dire-
ctoria, no anuo lindo deu cameo a s,
viço, achando-se em constracção o primeiro
grupo de 20 casas.

Impostos
Durante o armo do 1009 a campanitia

g.ou os seguintes:

1° sem 'etre
Thesonro Nacional.	 5:Sciase3a0
Prefeitura Federal.	 8: e42 ,-; '40
Imposto de consumo 115:9in-s:1'0 130:00S$970

20 semestre

Obserraçóes

Dos lucros resultantes das °perue-aos do
anno de quo se trasit, mele a directoria dis-
tribuir no 1° semestre um dividendo á rasão
de 9 0/. ao anuo o no 2° semestre a, razão
de 12 °/,„ perfazendo um dividendo de
10 1/2 °/s ao anno.

No moz do novembro de 1909, depois de
consultado o conselho fiscal, seguiu para a
Europa o director Frederick Burrowes para
tratar de sua saúde e durante a sua per-
manencia lá, aprovoiton-a estudando di-
versas questões que se prendem ao progresso
e melhoramentos do diversas secçoo.s das
fabricas.

Aos membros do conselho fiscal appro-
veitamos a opportunidade para agradecer a
sua valiosa coadjuvação nos trabalhos do
anno findo e aos Srs accionistas dedaraMOS
que nos achatno3 como sempro ao seu dis-
por para quaesquer outras informações que
julgarem necessarias.

Rio do Janeiro, 3 de 'março de 1910.— Os
directores, C. E. Flogg.— A. hl, °tiver..

1:017$000

1:012'WO
1:014$000
140.12$000

29g,000
18S$500
18i$000
150$000

854$000

87$500

191$500

91$000
190$C09

9500

33$000

57$500

278010
25 $000
385$M0

200$750

20000

1

Emprestimos por debentures

Na ass ombléa geral extraordinaria realr-
zada em 14 de agosto de 1909 ficou resolvida
fazer-se uma emissão de debontures (serio
uniea) na imoortancia de 3.500:000$, para
o fim de consolidar a divida fluctuanto da
companhia o para pagar os debontures da
la e 2 series ainda em circulação na im-
portância de:

l a serio 	 	  646 : 000$000
20 0	 .. . ...... . 	 718:8094'0100

Este emprestimo foi lançado em O da se-
tembro do rumo findo sendo o preço da emis-
são 97 1/2 por ceras ou seja 195$ por del . en-
tare de 200$, juro 7 se amaines. Foi o int-
prestimo offerecido directamente a esta
praça por intermedio dos correctores, os
Srs.Julio da Costa Pereira e Lucreeio Fernau-
de.s de Oliveira, sendo o mesmo muito bem
recebido, assim demonstrando o credito
que gosa esta companhia. Foram resgata-
das todos os debenture,s das antigas seres
ficando uma unica de 3:500.000.s como de-
monstra o balança do 2' semestre.

Como vereis, a directoria julgou acertado
raservar certa quantia em dobenturee figu-
rando esta no titulo sdebentures em cru-

-te i eas .



Edificios, dependencias e machinismos, primeira
fabrica, valor destas contas 	

Edificios, dependencias e machinismos, segunda
fabrica, valor destas contas 	

Terrenos o predios, valor desta conta 	
Serraria, idem. . 	
Linha ferroa, idem 	
Luz alcatra:a, idem 	
Manufacturas, materiaes, etc., em ser, valor em ma-

nufacturas, algodão em rama, diversos artigos
no almoxarifado, material para engommagern
e alvejamento, fios, drogas, carvão e estam-
pilhas para imposto de consumo 	

Moveis o utensilios, valor em moveis e material
para escriptorio 	

Devedores diversos, saldo destas contas 	
Semoventes, valor em animaes 	
Material rodante, valor em caminhões, arreios,

etc 	
&ações caucionadas, valor desta conta 	
Seguros, saldo desta conta. 	
Contas correntes, idem 	
Salto de debentures, idem 	
London & Ri ver Plata Bank, Limited, idem 	
Caixa da fabrica, dinheiro existente 	
Caixa, idem 	
Automoveis, valor desta conta 	
Casa de transformadores electricas, idem 	
Impostos, saldo desta conta
Limpeza de tanques, idem 	 •

2.809:1115550

3.632:216$800
1.787:0695840

32:3395580
3:286$010

94:8905850

1.896:3385210

12:0265930
25:3785740

7:7748510

8:033$S70
30:0005000
20:6055730

643:82ss160
1:1555310

950s400
5:072a770

25:221$240
13:04 5000
31:6705120
2:629875J

145400

-	 .
2,813:9795f..50

3.684:433$960
1.791:7975220

32:3395680
2:957 110.

95:036t123

2.010: 0995250

12:4825080
10:88 )5700
7 :1915420

7:6315610
30:000$000
19:2525140

4365490
639:151510

2:070$400
21:051$160
2G:1415190
5:a5s8seo

13:040s000
32:6615720

1:5005000
107:9145710

6:248$230
223:6005000

•

Passivo

Capital, valor de 18.000 acções 	
Fundo de reserva, valor desta conta 	
Fendo de reserva especial, idem 	 ... .
Fundo de garantia, idem 	
Fundo para depreciação do rnachinismo, primeira

fabrica, valor desta canta 	
Fundo para depreciação do machinismo, segunda

fabrica, idem 	
Lucros suspensos, saldo desta conta 	
Amortização de debentures, I s serie, idem 	
Amortização de debentures, 2s série, idem 	
Emprestimo por debentures, la série, idem 	 eD

Emprestimo por debentures; 2s série, idem 	
Caução da directoria, valor desta conta 	
Letras a pagar, saldo desta conta 	
Juros de debentures, idem 	
Dividendos atrazados, idem 	
420 dividendo a distribuir, a 9$ por acção, em

18.003 a,cç-ães 	 -
Imposto s/ o dividendo, saldo desta conta 	
Diversas contas, saldo de diversas 	
Diversos credores, saldo de diversas contas 	
Melhoramentos gemes, saldo desta conta 	

3.600:0005000
500:0105000

11:4605820
300:0035000

300:0005000

400:0001:000
49:4765570

1 .247:S00a000
510:4005000
646:60045000
718:6005000
30:004030

672:0185320
37:4375110
4:5005000

162:0005000
4:0505000

51:4335570
1.782:76058'0

53:5515i70

11.082:6935560

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1009.—Os directores,
Fred. Burrowes.— C. E. Hogg.— A. 31. Oliver.
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BALANÇO GERAL DADOR FECHADO E/4 30 DE JUNHODE 1909 ,-
„

Aclivo

11.052:693$560

BALANÇO gERAL.DADO E FECHADO. mi 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo

Edificlos, dependencias e inaChiáismos; l fabrica',
•valor destas enlatas.	

	

depandenclas e inachinismos,	 fabrica,
valor destas contas 	

Terrenos e predios, valor desta conta 	
Serraria, idem 	
Linha ferroa, idem . 	
Luz electrica, idem 	
Manufacturas, materiaes, etc., em ser, valor em

manufacturas, algalão em rama, diversos
artig is no almoxarifado, material para en-
gonamagern o alvejamento, fios, drogas,carvão

	

e estampilhas para imposto de consumo 	
Moveis e uten-itios, valor em moveis e material

para escriptorio 	
Devedores diversos, saldo destas contas 	
Semoventes, valor em auimaes  •
Material rodante, valor em caminhões, arreiossa

etc 	
Acções caucionalas, valor desta conta 	
Seguros, saldo desta conta 	
Seno de debenteres, ideai 	
Contas correntes, idem 	
L:ndon & Irver Plata Bank, Ltd., idem 	
Tie 13rilish /ama of South America, Ltd., idem...
Caixa da fabrica, dinheiro existente 	
Caixa, idem 	
Automoveis, valor desta conta 	 .. 	
Casa de transformadores e!ectrices, idem 	
Limpeza de tanques. saldo desta conta 	
Despezas do emprestimo, idem 	
Illuminação efectrica exterior, valor desta conta
Debentures em carteira, idem 	

11.597:4585610

Passaw
Capital. valor de 18.000 acções 	 	 3.000:000$000
Fundo de reserva, valor desta conta 	 	 500:000$000
Fundo de reserva especial, idosa 	 	 68:405$330
Fundo do garantia, idem.. 	 	 300:004000
Fundo para depreciação do machinisnio, l s fabrica,

. valor (lesta conta 	 	 300:0005000
Fundo para depreciação do rnachinismo, 23 fabrica,

idem 	 	 400:0005(100. 
Lucros suspensos, saldo desta conta 	 	 45:3795170
Emprestimo por debentures, idem 	 3.501:0005000
Ainort:zação de debeatures, ia série, idem 	 	 1.247:800a0S0
Amortização de debentures, 2s série, idem 	 	 510:4005000
Caução da directoria, valor desta conta 	 	 20:0005000
Letras a pagar, idem 	 	 29a:706$750
Juras de debentures, idem 	 61:4205220
Dividendos atrasados, idem 	 	 10;743$J00
433 divideado a distribuir, a 125 por acção, em

18.003 acções 	 	 216:000aC00
Imposto sobre o dividendo, saldo desta conta 	 	 5:4905C00
Diversas contas, idem 	 	 76:6675270
Diversos crelores, saldo de diversas contas 	 	 374:9245700
Melhoramentos geraes, saldo desta conta 	 80•411	 53:551$170

11.597:4585610

S. E. ou O.— Rio de Janairo, 31 de dezembro de 1909. — Os
directores, C. E. Ilogg.— A. 31. Olivcr.

•TRANSFERENCIAS DE acçõEs

Em cumprimento do disposto no art. 16
do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890, a
companhia declara que, durante o anno findo
em 31 de dezembro de 1909, se lavraram em
seu registro 51 termos de transferencias de
2.023 acções, sendo:

Por venda 	 952
Idem caução 	 390
Restituição de caução 	 681

2.023

. Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1939.—
Os directores. C, E. Iloaa.—.1. m.

PARECES DO CONSW:110 FISCAL

Srs. acsiouistas —De conformidade com o
art. 17 aos nossos estatutos, o conselho fiscal
procedeu ao exame dos livros, contas o mais
documentes da Companhia de Fiação e Te– .
celagera Carioca, relativos ao anno proximo
findo.

A escripturação acha-se em dia, boa or-
dem, clareza e perfeição, em vista do que
propomos aos Srs. accionistas a approvação
das referidas cantas, conforme o balanço fe-
chado em 31 do dezembro de 1909.

No dia 8 do corrente, visitamos as duas
fabricas, encontrando todas as installações
no melhor estado de conservação, estando
concluida a installaeão dç alveiamento A

acondicionamento no novo edificio construi-
do para este fim. No antigo edificio em que
estava o alvejamento, acha-se installada
tinturaria de panno.

A directoria, depois de concluidas essas
installações, mandou proceder a uma pintura.
interna nas duas fabricas que muito melho-
rou as condições hygienica.s.‘

Está muito adeantada a construcção das
primeiras vinte casas para operarias.

A directoria, sempre prampta, a attender a
todas necessidade e'obstaculos com a maior
presteza.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1910. —
Samuel Robinson,—Antonio Mariano de Medei-
-ros —71. A. Livinas,
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para o curso gymna.sial, e mais de.14, para
o normal.

2°, attostado medico que prove ter sido
vaccinado e não soffror de , molestia conta-,
giosa ;	 •

3°, atteStado de boa conducta, firmado
por pessoa ldenea;

4°, exame de admissão, perante uma
commissão da tres lentes designados pela
directoria, comprehendendo as matarias re-
feridas no art. 5° e constando de provas es-
criptas e oraes;

5°, recibo que provo haver pago a pri-
meira prestação da pensão e a joia de 50$,
para as alumnas internas ou de 20$, para os
externos.

Art. 80 . Para a matricula nos annos sub-
sequentes bastará a apresentação do cutia-
calo de approvação de todas as matarias do
anuo anterior e do recibo da primeira pres-
tação da pensão annual.

Art. 9 • 0 A pensão pelo anno lectivo, é de
700$ para as alumnas internas e de 300$ para
os externos, divididas ambas em duas pres-
tações de 350$ a primeira o de 150$ a se-
gunda, devendo effectuar-se os respectivos
pagamentos em 15 do março e em 31 do
julho.

Paragrapho unico. No curso de adaptaçto
ou primaria as pensões dos externos são
reduzidas do 55 % o das internas do 35 %.

Art. 10. O ensino do musica, solfejo, canto,
bandolim e violino não está incluido na pen-
são e importa em mais 5$ por mez iam-
bem não o está a lavagem de roupa, ser-
viço de que se podai á encarregar o gymna-
sio mediante o accrescimo do mais 6$
mensaes ; egualmente não estão incluidas
as despezas extraordies de medico,
pitar ai ac i o , etc.

Art. 11. As alumnas internas deverão
trazer cama, roupas do USO e uno ^uniforme
do gym nas to .

Art. 12. Só funccionarão as aulas dos
annos em que houver mais de dons alumnos
matriculado (.

Art. 12. Cala alumna deverá ter 111, ci-
dade de Juiz de Fora ou na do Rio de Janeiro
um correspondente encarregado de fazer
c s fornecimentos necessarios e o pagamento
das pensões nas épocas referidas no art. 70.

Art. 14. As pensões pagas nãa serão era
caso algum restituidas e a falta de paga-
mento nas épocas certas motivará a perda
do anuo ou a exclusão do alumno, a juizo da
directoria:

Art. 15. Nos exames, corno em tudo o
mais, ssrão- fielmente observadas as disposi-
ções do codigo de ensino o dos regulamentos
escolares, Mantendo-se sempra perfeita dis-
ciplina o inteira moralidade em todos 03
actog do instituto e procurando-se desenvol-
ver no animo do: alumnos os bons sentimen-
tos o as virtudes civicas.

Art. 16. A congregação compor-se-ha de
todos os professores do estabelecimento e só
poderá funccionar com a presença da maio-
ria dos seus membros, que serão tantos
quantos forem necossarlos ao funeciona-
mento regular dos diversos ann:s.

Art. 17. A direcção technica, do estabe-
lecimento continuará a carga da actual di-
rectora 1). Carlota Malta, que submetterá
apreciação da, congregação todas as questões
relativas ao ensino quausquer outras sobro
as quaes queira ouvil-a.

Arti 18. • O Gymnasio de Minas será
administrado e representado activa e passi-
vamenta em juizo e em geral nas suas rela-
ções para com tsrceiros pelo directora D. Car-
lota Malta e pelo proprietario Dr. Christo-
vão Malta.

Juiz de Fora, 9 de abril de 1910.—Carlota
Malta.—Christovao Malta.

PATENTES DE INVENÇÃO

Empregamos na manipulação das nossas
(tablettes» unica o exclusivamente o tnatte
o o assacar de canna (saccha,rose) depois
de convenientemente refinado, sem auxilio
de qttaesquer excipientes.

Eis o processo:
O matte, depois do reduzido a pequenos

fragmentos ou a pó grosso, sofrias a acção
da agua em ebulição, ficando em infusão
durante sois horas. Coa-se com expressão o
filtra-se.

Esto liquido, carregado dos principies
soluvo:s da planta, é concentrado no vacuo
em apparellto adequado, o qual diminue a
temperatura da evaporação.

Conseguimos deste modo obter um extra-
cto sesca, que O fa.cilmente pulverizado,
representando sob pequeno volume os prin-
cipies actives e soluvets.da planta.

Apezar do escrupulo com que preparamos
o extracto de matte, e para que as nossas
Ctablettes» encerrem todos os principies
activos da planta, preparamos lambem a
tintura de matte na proporção de duas par-
tes da planta para cinco de alcool á 90 0, a
qual é accrescentada á mistura, como pas-
samos a expor:

Reduzido o extracto a pó fino, O misturado
com o assucar refinado, na proporção do
uma parte do extracto para novo do assitear.
Esta mistura, intimamente feita, é addicio-
nada da tintura de matte na proporção de
um quarto da tintura.

A mistura acima, humedecida, é passads
em peneira grossa o levada á estufa, .onde
operada ; era temperatura branda, a evapo.
ração do alcool.

Depois de convenientemente secca, a massa,
estamos habilitados para a confecção das
nos;as 4Tablettesk nos appairelhos de com-
pressão automatica.

Cornquanto a forma de tablettes seja a
que mais proferimos dar ao nosso producto,
todavia podemos imprimir a) mesmo ou-
tras fórmas, sem que por isoa saia do cara.
cteristico do invento.

Para melhor elucidar a invenção, apre-
sentamos duas amostras, em duplicata,
do producto, comprimido na forma de ta-
blettes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres da invenção:

Um procesao para preparação de tablettes
de matte, encarranda todos os principies
activos e soluveis da planta, sob a forma do
extracto secco e de tintura alcooliea, os
fomos são addicionados do assucar de canoa
na proporção conveniente, sem auxilio de
quaesquer excepientes.

IZio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1010.—a
Coma procuradores, Moura &

ANNUNCIOS
Pra,ça,

Souza, Fernandes & Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua da Sande n. 132, com o
commercio de a g uardente e alcool em grossa

SOCIEDADES CIVIS
Regulamento do G-ymnasio

do Minas
• Art. 1.°' O Gymnasio do Minas, antigo
Collegio Malta, fundado em 1883 na cidade
de Leopold ina e transferido para a de Juiz de
Fora em 1893, empreitando um internato
para o sexo feminino e um externato para
os dous sexos, tento por fim instruir e edu-
car a mocidade de accôrdo com os melhores
processos da moderna pedagogia.

Art. 2.° O Gymnasio do Minas mantém os
cursos gymna.sial, normal o do adaptação e
creará outros que forem reclamados pelas
.conveniencias do ens:no.

Art. 3• 0 O corso gymnasial comprehendo
todas as matarias constantes dos programmas
de ensino do Gyinnasio Nacional, distri-
buidas do mesmo modo pelos mesmos annos,
tendo as do curso gymnasial o seguinte ho-
Parlo por semana:

1 0 armo: portuguez, •tres horas ; francez,
quatro ; arithmetica, quatro ; geographia,
tres ; desenho, tres (17 horas)

2° armo: portuguez, tres horas ; francez,
ires ; arithrnotica o algebra„ tres • geagra-
phia, tres ; desenho, tres, e indez, tres
(18 horas)

3° acne: portuguez, duas horas ; francez,
(luas ; arithinetica, algebra e geometria,
cinco ; chorographia do Brazil, duas ; dese-
nho, duas ; inglez, ires, e latim, duas (18
horas);

4° portuguez. duas horas ; francez,
uma ; inglez, duas ; allemão, ires; latim,
ires; grego, tros ; trigonometria, geometria
o algebra, quatro ; desenho, duas, e historia,
tres (23 horas)

50 armo: inglez, uma hora; allernão, ires;
latim, ires; grego, ires; mecanica e astro-
nomia, ires; historia, tres, physica e chi-
mica, quatro; litteratura, duas, o historia
natural, duas (24 horas);

6° anno: mathernatica, duas horas; geo-
graphia, urna; francez, urna; inglez, uma;
allemão, duas; latim, uma; grego, duas; his-
toria do 13razil, tres; physica e chimico,
tres; litteratura, duas; historia natural,
.cinco, e logica, tres (23 horas).

Paragraplio unica. Só para os alumnos
que pretenderem bacharelar-se em scienciag

lettras é obrigatorio o estudo do grego,
do inglez ou do allemão, de litteratura, me-
canica o astronomia.

Art. 4.° O curso normal consta das ma-
tarias inclnidas nos programmas de ensino
da Escola Normal modelo de Ballo Hori-
zonte, com a mesma distribuição nelles
observada.

Art. 5.0 O curso de adaptação tem por
fim preparar alumnos para a matricula na
curso gymnasial ou normal e comprehende:
elementos do portugttez, do arithmetica,
morphologia geometrica, noções de geogra-
phia e de historia do Brazil.

Art. 6.° O armo lectivo começa a 15 de
março o termina a 15 de novembro, sendo
o poriodo de 15 de novembro a 15 de março
destinado .aos exames e ferias o guar-
dando-se durante o periodo escolar os domin-
gos e os feriados da Republica.

Art. 7°. O candidato á matricula no 10
anuo do curso gymnasial ou do normal
deverá apresentar ao secretario do estabe-
lecimento, do dia 1 a 15 do março, o respe-
ctivo requerimento, instruido com os seguin-
tes documentos:

1°, certidão do idade ou documento equi-
valente aue provo ter mais de 10 annos,

N. 6.036 — Memorial clescriptiro ' de unal
pedido de privilegio, na Republica dos
Estados Unidos do BraJil, para um «pró-
cesso de preparaçao de 4(tabletes) de

,extracto de malte conquisto, comprimido
nessa fdrma ou em. qualquer outra cdequa-
da,. Inrençao do capit(t° Domingos Ver-
gilio do Nascimento, José Cypriano Rodri-
gues Pinheiro. 20 tenente Joaquim Fran-
cisco Berlim e Henrique Henke Junior,
domiciliados no Estado do Paraná



e fabrica, de xaropes e vinagre, declaram á
praça em geral que, tendo-se retirado da
firma o socio solida.rio Alfredo Fernandes
Costa Mattos, ficam desta em diante sob a
exclusiva resporeiabilidade do sacio capita-
iista, Francisco de Souza Villas-BGas, todo o
activo e passivo da ref irida firma.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1910. —
Souza, Fernandes & Comp.

Confirmo a declaração supra.— Alfredo
Peroond g.s da Costa Mottos.

Associação de ligreja,
gelien Drazileira

Em assembléa geral °Ninaria, realizada
em 5 de abril corronte, depois de lido o re-
latorio do vice-presidente em exercicio,Joa-
quim Vieira Ferreira Sobrinho, e terem sido
approvados todos os actos praticados pelo
mesmo vice-presi lente, durante o anuo so-
cial de 1909-1910, fcfi acclamada pela re-
spectiva assemblea. composta de 217 asso-
ciados, a seguinte dile ctoria, cujo exercicio
se estenderá até 5 do abril de 1911:

Vice-presidente —Joaquim Vieira Ferreira
Sobrinho (reeleito)

.cretario — Israel Vieira Ferreira
Thesoureiro — Francisco Ant mio da Costa

(reeleito)
Mesarios — Dr. Leopoldo Vaiares e Anto-

nio Alves Pires (roeleitos) e Sebastião Alves
de Magalhães (ex-secretario da associação,
desde 24 de agosto de 1908 até 5 de abril de
1910).

A acta dessa assembléia geral e a tran-
scripção do relatorio do vice-presidente,
veem publicados no Jornal do ('ommereio de
hoje.—Israel Vieira Ferreira, secretario.

IT'allencia de João da Silva
Os liquidatarios desta fallencia certificam

a todos os interessados da alteração havida
no primitivo quadro geral de credores core
a inclusão de 25 credores privilegiado; (ope-
rarias), que serão pagos, si, decorrido o prazo
de cinco dias, não houver recurso algum.
Por procuração, Cassio Pereira da Silva.

Companhia Merea.rio Manjei
Pai do Rio de Janeiro

No eseriptorio desta cempanhia, á rua
Primeiro de Março n. 84, Serão pagos do
dia 20 do corrente mez em diante, das 11
horas da manhã ás 2 da tarde, os juros dos
debentures da mesma companhia, corre-
spondentes ao 5° coupon e relativos ao 1 0 se-
mestre deste anno.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1910.-0
director-tbesoureiro, The_ Itz!o Popa de Mo-
racs.

.1~ n••••••n01n4•ramme nn•nnnn••

Imprensa Nacional
OBRAS á. VENDA

- Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

ceei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações caM-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
ráis o exeniplar cartonado. 	 (9

',F28NO	 Terça-feira 19	 DIARIO OFFICIAL. 	 Abril — 1910

Accordãos do Supre-
ln O Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

idem idem de 1896 (NI) ..... •
Idem idem de 1897	 .....
Idem idem de 1898 (M) 	
1 4m idem de 1899 (M) 	
Idem idem de 1900 (NI) 	
dem idem do 1901 (M) 	

Aponta men tos para o Dic.
CiCelari0 Geograpinco do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v illas, edifícios, etc.,
ires grossos volumes 	

As minas do Brazil e
sua Le4ris1ação, pelo
Dr. J. Palldiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	
dem, 3* volume 	

Boletim da Proprie•
(lado :industrial, (1)ubli•
cação mensal) cada fascículo
(M) 	

Codixro das Relações
11r,;.! teriores (: vols.) (NE)

Constituição da 'Etc pit-
• blica d.o Etrazil 	
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tonto 'Á' 	

Consultas do C011801ii
de lEstado, sução de pia.
zeada, tomo 5°. 	

Consultas do Conselho
secção de Fa-

zeuda, tomo fio 	

codi,t.xo Penal da Re-
publica dos listados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,systemit penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolichtção das
das Aleande,-as o Me-
sas do Rendas (M)...

Consul tas do Conselho
doi .T2.stado, sucção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas: do Conselho
tio Ir„stado, secção de Fa-
zenda, tomo 30 	

Consultas do Conselho
do _Estado, secção de Fa.-
zoada, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no Gry mnasiu Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federai 	

Constituições e Leis
Org•anicas da Repu-
blica, 	

COnS.Ittl tas do Conselho
de listado, secção do Fa-

2$500	 zoada, tomo 80 	

Constai Casa° Conselho
d.o listado, secção de Fa-
zenda, toma 90 	 	 1$50p

Consta tas do Conselho
do .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10' 	 	 spoo

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tonto 11" 	 	 4000

Consultas do Conselho
dc VáStad.O. secção de Fa-
zenda. torno 12 o 	 	 2$000

Decisões de 183" 	 	 3$000
Decisões de 183e 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
serio (1° e 20 rascicido) 	 	 4000

Decisões do Governo Provi-
serio (3" e ultimo 1ascied10),_	 2$009

inek•i.i"-D os do Governo prov:-
sorio (Adilitament•is) 	 	 1$500

tecisões de 1891 	 	 4$500

neeimões4 de 189; . . 	

Decisões de 1893	

Decisões de 1891 	 	 4$0J0

1 >e4...isões de 1895 	 	 8$00i7i

Decisi7.es de 189; 	 4000

Decisões de 1897 	 	 3$00i)

Decisões de 1898 	 	 2$000

Decisões de 18ort	
Decisões do 190i) 	

Decisões de 1901 	

Decisões de 1902 	 	 3$0a

Decisões de 1903 	 	 4$000

Decisões de 1001 	 	 4500

Decisões de leCri 	 ..	 4$300

Decretos do Governo Provi-
s .rio, novembro e dezembro de
1339 	 	 3$000

in,ocretos do Governo Provi-
SOL'io, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governa Provi-
sorio, maio do 1890 	 . •

Doerei os do Governo Provi-
sono, junho de 1899 	

Decretos do Governo Provi-
sacio, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
surjo, setembro do 1890 	 ...

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Govornp Provi-
sorio,novern bro de 1890 	

4000
6$')00
s$00

qi; O)
9$000

10$000

2040 .0

6$000

64;009

6$000

1$5G0

8 $000

1$000

2$000

2$000

2$000

3000

6$000

2$000

2$000

2$000

$200

5$000

$500

5$000

2$000

1$000

2000

4$000

2$000

2009

3$000

2$003

3$000

3$030

3$-)00
'400:1

3$00C1

4000

4500

1$500
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

-'Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
. Nu:1o, fevereiro de 1891 	 	 2$000
Decreto n. 3.27'1 do 2 do

maio de 1899 —Arrecada,çã.o de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto
Altera varias dispaSições da
Consolidação das Leis das Alfa.n-
dogas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 — Crea
' o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

- 1)ecreto n. 1.S2 de 28
do novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Diecionario 13 ibl i o-
graphieo 13raziteiro,
contendo rnticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. An-
gusto Victorino Alves . Sacra-
mento Blake, 7 gr.s.vols. in	 15$000

Diecionario C,Icogra.-
pliico das Minas do

pe:o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	 	 65000

Direitos :Luto raes (Lei
o. 993 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

1)eereto n. 1.000—Crea,
o Nlinisterio da Agricultura,—	 $500

Decreto n. 1.s:39 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Dec reto n. ".1,• .110 de 30 do
setembro de 1900 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
F.sboço Diographi eu

de .A...bira.11410 Lineoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barroto..

II:seripturação Mer-
cantil 	

Jr.statu tos da 11:scola,
vd>iyteebnica 	

,Escola Correeeional
, . 1 de Novembro (Rego-

-dolente da) Dec. n. 4.780, do 2
le março do 1903 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

l'ormulario do 1-'ro-
cesso Criminal 1Ii Li-
tar. 	

Pallencia,s (Lei n. 2.021 do
17 de dezembro de 1903 	

G

G euera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
logit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

El-ymnasioNacional(Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 20 do janeiro do 1901.. 	

H

Historiados tresgran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira. o
Orçamentaria, do Int-
perio do Etrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos tteerea da.
sua independencia,, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pa.gs 	
em 8• 	

Hugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

111 ydro r ie du
flaut San-Francisco,
por Em m.Lia,is

Instrlicções par a o
alistaoiento de elei-
tores na Republica —
N:creto n. 5.391, de 12 de .de-
zembro de 1901 	

In Co routeões e fragmentos
historicos 	

Ins.--:trueções para o serviço
de prophylaxia especifica, da fe-
bre amarella. 	

Instroeções para exames
parco lados 	

Inst rueções , para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 —Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha. 	 ...

Lei de fallencias 	

Lei de fallencia,s—compara.da..

Lei das Sociedades Anonymas
lIypotheca.rias 	

Lei Torrens 	

Lei skro fallencias .. 	

Lei o .Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 o 4.956, de 9 de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 •
Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895, 	

I Lei do 0çamento—I897 	 • .. 8:!
Lei do Orçamento-1398  —

•3$000 Lei do Orçamento-1899.......:
Lei do Orçamento-1901, 	
Lei do Orçamento—l92......

Lei do Orçamento-1903 	 ..
Lei do Orçcmonto-1901 	
Lei do Orçamento-1905 	

5$000 Lei do Orçamento-1906 	
Lei do Orçamento-1907 	
Lei da receita o despesa • para

1908 	
Lei do orçamento para 1909 	
Leis de.1808 a 1809
Leis de 1810 a 1811

Leis de 1812 a 1815

Leis de 1816 a 1317

Leis de 1818 a 1819

Leis de 1820 	

Leis de 189 	
Leis do 18" 	
Leis do 1823 	
Leis de 1824 	
Leis de .1825 	
Leis de 1826 	

Leis de 1827 	

Leis de ,1829 	

O.. a

$500

3$000

$500

15000

1$00

$600

1$000

4000

$500

25000

155000

$500

400

1$000

1$000

5$000

2$000

15000

4500
. Leis

Leis
$500 Leis

1$000 "-deis
Leis

Leis

Leis

Leis

It000

$500;

$500.

$500

$500

$500

$100

$300

$500

.. .

$500

1$000

15.200

15•00

1$500

15000

1$00d

4000

15000

15000

1$50d

15000
1$,./00
2$500
25500

25000

2.3000

2300

25000

25000
2$000
2$030
4000
25000
1$:"-A9

2$00‘.

3$000

2$200

3$200

45600

3$200

	

Leis do 1830 	

Leis de 1831-2 volume 	

	

Leis do 1832 	

	

Leis de 1833 	

	

Leis do 1834 	

Leis de 1835,

	

Leis do 1830 	

	

Leis de 1837 	

	

Leis de 1838 	

	

Leis do- 1839 	

	

LeIs de 1810 	

Leis de 1841

	

de 1842 	 	 35500

	

de 1843 	 	 23500

	

do 1844 	 ....	 25800

	

de 1845 	 1	 2$300

	

do . 1846 	 	 25600

	

de 1817 	 	 2$00e

	

de 1848 	 	 15800

	

de 1819 	 	 4100

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200
Leis do 1853, 2 volumes... 	 	 45606

2 volumes 	 	 4$00d
35600

3$000

25300

1$400

25000

15900

Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 14200
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Lei n. 1.7'84:; - Pecu/ato e
moeda falsa. 	 •	 $500

Leis de 1854 	  5$100

Leis de 1835 	  6$600

Ireis de 1856 	 5$300

Leis de 1837, 2 volumes ..... 5$600

Leis de 1858, 2 voluMes....... 6$000

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$-.00

Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1803;2 volumes 	 ... 5$.r500

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1804, a.dditamento $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 . . 7$500

Leis de 1866, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1907, 2. volumes 	 6$000

Leis de 1808, 2	 olumes...: • . 6$000

Leis de 1860 6$000

Leis de 1870 	  	 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 6$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$300

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$300

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1830, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1834, 2 volumes 6$000

Leis de 1$85, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de . 1888, 3 volumes...-. 9$0J0

Leis de 1889, 3 volumes 	 ; 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 li $000

Leis de 189') 12$000

Leis de 1893 	  	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	 8$C00
Leis do 1896 	 8$500

Leis de 1897 	 10$000

Leis de 1898, 2 vOluMes 	 14000

Leis de 1899, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1901, 2 volumes...o 14$000

Leis de 1902, 2 volumes 	 1poo
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Leis de 1903

Leis de 1904

Leis de 1905

..

10$00

13$000

15$203

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis -ustules da Rolai-

blIca • cl o s nstados
lUnidos do 13razil. pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente eatbedratico da Escola
Naval e da Faca:dado Livre de
Sciencias Juridtcas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano ItIon-
ten !gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do DStricto Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Lei n. 2.081, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Pc leral 	

	

Licções de Intyslea 	
prolessad is no Lyc MI de Arte 3 C
OinC10S. por Francisco Xavier
de Oliveila Menezes 	

Lista de eleitores do
districto 	

Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio ([ice 	
n. 2.0.14 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota pronüssoria c regula
as op2raç5es cambiaes 	

Manual do nmpro-
g- a d o de Fazenda,
Tomo 20) 	

1U anual do nanpre-
g• d o do Fazenda
(Tomo 30) 	

31 anual do natpro-
g-8 d o dl o Fazenda
(Tomo 40) 	

31 anual do nalpre-
g• a cl o de Fazenda
(Tomo 50) 	

31 ti 11 tu a 1 do 1Jnipre-
- a d o de Fazenda

(Tomo 6") 	
Manual do ninpre-

,..,.:•• ado de Fazenda
(Tomo 70) 	

Manual do Umpro-
g- ado do Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do Jmpre-
iido do Fazenda

cromo 00) 	
Manual do nmpre-

,..,.- a d o do IP:,-tzenda
(Tomo 10°) 	

M a n tt a 1 do E mpre-
a do de Fazenda

(Tomo 110) 	
Manual do tr.sanpro-

„,.,.r.- a d o de Fazenda
(Tomo 120) 	

Manual do
(7..1:Olinto1170) 	

31 anual do

ff:1111(01 1° de 41 

Manual do. n, inpro-
a d o de Fazenda

(Tomo 15°) 	

31 anual do 1E mpre-
g- a. do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do nm pre-
a. do do Fazenda

(Tomo 171 	

14200 Manual do ntapre-
26$000 ; ,:sra d o do Fazenda

I (Tomo 18°)... 	 	 300

1Manual do nuna ro-
a d o do Fazenda

(Tomo 19°) 	

Man uai do Em pre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 20") 	

31 a,ii a ai do lEntin'e-
d o do Fazenda

(Tomo 21°) 	

11a xt a, 1 do .nanpre-
g- a d.o do Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do 1.Inpre-
1$000	 d o de Fazenda

(Tomo 211 	
3$003 topo,wraphico1$000	 .u,spi tO tt.S.I mio (M).	 2000

Marcas de Cabricas
de er,int aner•ei0 --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setenibro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-14.creto o. 5.424, de 10 de
Janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a exectiçã5 da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1004. SObre marc,i de fabrica
e de COT31111e1Vi0 	 	 1$000

Modelos de balancos 	 	 4$0,0

No ticiallistoric dosser-
viços, instituições e estabeleci-
inenbs (I) Minisbrio da Justiça
e Neg,ocios Interiores (M) 	 	 6$000

Nova. Luz sobre o pas-
sado 	  10V00

o
Organização Judicia-

ria., comprehendeado os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 10
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim"
pelo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando e o seu
J)1	 C4Ø - Alfredo Pinto
do Araujo Corra 	

Frimeiras Licções do
Cousas, de N. A, Calkins
(da 40a edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. lluy
B.:rbosa, 1 grande volume em 8°	 4000

Parecer do Senador
Utty llarbosa sobro o
Codigo Civil Braz doiro, lgrande
volume 	

	

Ina,cificação dos 'irl 	
chanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabuktrio, etc . ,por
J. Barbosa. RoLigues 	

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910

2$000

2$000

4000

nnipre-
Fazenda

nanare-
I-Pozendtt

10$000

$503

1$000

3000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4%0

3$000

3$000

31,000

3$000

3$000

3$000

amo

6$009

1$600

2M0

2$500

4000

2$000

3000


